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Art. 4.° A União concorrerá com O tfe!w,
auxilio, distribuindo annualmente a cada
um dos mesmos Estados, no minimo, a qual:1-s
tia de 200:004000.

Art. 5.° A União entregará aos governo,
dos Estados, no principio do cada semestre,
em duas prestações, a importa.ncia do auxi-
lio de que trata o artigo anterior; deduzida
semente a quantia necessaria ao pagamento •
do engenheiro fiscal.

Art. 6.° Poderá a União retirar o seu
concurso desde que verifique a inobservan-
cia por parte dos Estados das coniliçõe; 24 13

3a do art. 2°.
Art. 7.° Fica o Governo autorizado a

abrir os creditos necessarios á execução da

presente lei.
Art. 8.° Revogam-se as disposições ein

contrario.
Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1005,

170 da Republica.

FP.ANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Seoeriano Meiller.

DECRETO N. 1.307—De 10 DE OUTUBRO DE 1905

Autoriza o Poder Executivo a conceder una
anno de licença, sem vencimentos, a Au-
gusto • Cabral, agente de 5* classe da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, para
tratar de seus interesses

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de—
decretou e eu sancciono a resolução se-
guinte

Artigo unico. Fica o Presidenta da Repu-
blica autorizado a conceier, sem voncimen-
tos, um anno de licença a Augusto Cabral,
agente de 5" classo da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, para tratar de seus interesses;
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 10 do outubro de 1905, 17*.
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIOUES ALvES,,,

Lauro Scveriano

DECRETO N. 1.398---DE 10 DE OUTUBRO DE 190r.
Autorizs o Poder Executivo a prorogar por-

um anuo, com o respectivo ordenado, o
licença em cujo goso se acha o ajudasifto
de estação especial da Estrada de Ferre
Central do Brazil, Manoel Rodriguo5 da
Costa, para tratar de sua saudo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sanceiono a resolução seguinte:

Artigo utile°. Fica autorizado o Presi-,
dento da Republlca e, ooncedor a Manoel Ra+

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil:

Faço sabor que o Congresso Nacional decre-
tou o eu sancciono a seguinte resolução

Artigo unico. E' o Presidente da Republica
autorizado a, conceder a Altomiro de Oliveira
Guimarães, praticante da Administração dos
Correios do Estado de S. Paulo, um anuo de
licença, com ordenado, para tratar do sua
sande onde lho convier ; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Rio do Janeiro, 10 do outubro do 1905, 170
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Scveriluo

DECRETO N. 1.306—DE 10 OUTUBRO DE 1905

Dispõe sobre as despezas a fazer com a
construcção do obras preventivas dos
effeitos das seroas que periodicamente
assolam alguns Estados do Norte

O Presidente da Ropublica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faça saber que o Congresso Nacional de-
cretou e ou sancciono a seguinte re ução:

Art. 1.° Além da construcção do obras
preventivas, feitas por conta da. União con-
tra os atreitos itas seccas que assolam alguns
Estados, poderão ser executadas outras com
o mssme fins, por conta deste; o daquella
conjunetamente.

Art. 2.° O concurso da União será obri-
gatorio, havendo para isso um fundo espe-
cial.

Paragrapho unico. Para que se torne
effectivo este concurso, devem ser verifica-
das as condições seguintes

1') prova de que o Estado é periodica-
mente assolado por socca

24) que consigna em seus orçamentos
verbas ospeciaes para taci obras , não podendo
as quantias votadas ser inferiores a 51,, de
sua receita animal;

3") que ta.es verbas, escripturadas á parte,
constituem deposito especial e não são des-
viadas para outros fins.

Art. 3.° Satisfeitas taes condielieg , no-
Meará incontinonte o Governo Federal o
engenheiro fiscal junto ás ~missões no-
meadas. pelos governos estad taaes, incumbis
.daS doS estudos e exeetioiSso.s tias obras • • -
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drigues da Costa, ajudante do astação es-
pecial da Estrada do Ferro Central do Bra-
zil, uni anno do licença com o respectivo or-
denado, para tratar de sua mudo onda lho
convier, em prorogação da quo lho foi con-
cedida pelo Ministorio da Industria, Viação e
Obras Publicas ; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 10 de outubro do 1905, 170
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano 3Iiiller.
.••n

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 5.710-DE 9 DE OUTUBRO DE 1905

Crea uma brigada de artilharia e mais uma
do cavallaria de guardas nacionaes na
comarca do Remanso, no Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decrsto
n. 431, do 14 de dezembro do 1893, decreta :

Artigo unico. Ficam mandas na guarda
nacional da comarca de Ronsan ,o, no Estado
da Bahia, uma brigada de artilharia e mais
uma de cavallaria, aquela com a designação
do 231, que se constituirá de um batalhão de
artilharia do posição e um regimento de
artilharia do campanha, ambos sob n. 23, e
esta com a de 521, que se constituirá do dous
regimentos lig . 103 e 101, que se organizarão
com os guardas quolificador nos districtos
da referida comarca ; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de oatubro do 1905, 170
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUR3 ALVES.

J. Sea!)ra.
••n••••n

DECRETON• 5.711-DE 9 DE OUTUBRO DE 1905

Crea uma "Srigada de cavallaria de guardas
nacionaes na comarca de Porto Seguro,
iro Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico.Fica arcada na guarda nacio-
nal da comarca do Porto Seguro, no Estado
da Bahia, uma brigada de cavallaria, com a
designação de 53% que se constituirá, do
deus regimentos sob Tm. 105 e 103, 03 quaes
se organizarão com os guardas qualificados
nos districtos da referida comarca ; revoga-
das as disposições era contrario.

Rio de Janeiro, 9 do outubro do 1905, 17°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RCDRIGUES ALVES.

.T. J. Seabra-

DECRETO N. 5.712-DE 9 DE OUTUBRO DE 1905

Crea uma brigada de artilharia de guardas
nacionaes na comarca de Monte Alto, no
Estado de Bahia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
.n. 431, do 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unia°. Fica creada na .guarda na-
cional da comarca do Monto Alto, no Estado
da Bahia, uma brigada de artilharia, com a
designação do 24, a qual se constituirá de
nm batalhão do artilharia de posição e um

regimento do artilharia do campanha, am-
bos sob n. 24. que so organizarão com os
guardas qualiacalos nos districtos da refe-
rida comarca ; revogadas as dispssições em
contrario.

Rio do Janeiro, 9 do outubro de 1905,
170 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RoDRIGUES ALVES.

J. .r. &abra,

DECRETO N. 5.713-DE 9 DE OUTUBRO DE 1905

Crea uma brigada do cavallaria de guardas
nacionacs no municipio de Arnaragy, no
Estado do Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil, para execução do decreto
n. 431, do 14 do dezembro de 1893, decreta :

Artigo 'mico. Fica creada na guarda na-
cional do municiplo da Amaragy, no Estado

Pernamirtco, urna brigada do cavallaria,
com a designação de 3P, a qua1 Se consti-
tuirá da dois regimoato:s as. 77 o 78, que se
organizarão com os guardas qualificados nos
districtos do referido municipio ; revogadas
as dispo iç5a. em contrario.

Rio de Janeiro, 9 da outubro de 1905, 170
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seara.
•••n•n••10

DECRETO N. 5.711, DE O DE OUTUBRO DE 1905

Crea urna brigada de cavallaria de guardas
nacionaes na comarca de Santa Cruz do
Rio Pardo, no Estado do S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, do 14 do dezembro de 1896, decreta:

Artigo unira). Fica croada na guarda na-
cional da comsrea de Santa Cruz do Rio
Pardo, no Estado do S. Paulo, uma brigada
do cavallaria, com a de , i,gnação do 32',
a qual se constituirá do dons regimentos,
sob es. 123 o 121, que se osgaaizarão com
os guardas qualificados nos districtos da ro-
ferida comarca ; revogadas as disposições
cm contrario.

Rio do Janeiro, 9 de outubro de 1905, 17 0 da
Republica.

• FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. Seara.

DECRETO N. 5.715, DE 9 DE OUTUBRO DE 19)5

Croa mais uma brigada de cavallaria de
guardas nacionaes na comarca de RU, no
Estado de São Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para, execução do decreto
n. 431, do 14 de dezembro do 1896, decreta

Artigo unico. Fica croa.da na guarda na-
cional da comarca do Ita, no Estado de São
Paulo, mais urna brigada de cavallaria, com
a designação de 63', a qual se constituirá de
dous regimentos, sob ns. 125 e 123, que se
organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca; revogadas as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1905, 179
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

.7. ,T. &abra.

• "

DECRETO N. 5.717-DE 10 DE OUTUBRO DE loor,

Concede as vantagens o regalias do paqucts
ao vapor brasileiro Gloria, de propriedade
de Joaquim Garcia

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do I3razil, Mac:iodando ao que requereu
Joaquim Garcia, decreta:

Artigo unico. São concedidas a Joaquim
Garcia as vantagens o regalias de paquete
para o vapor brazileiro Gloria,que faz viagens
regulares entro 03 portos da Republica, sendo
observadas as clausulas que a esto acompa-
nham, assignadas pelo Ministro de Estado da
Industria, Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1905, 174
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Scveriano

Clausulas a que se refere o decreto n. 5.'71/
desta data

1

Jorptim Garcia, proprietario do vapor
brazileiro Gloria, é obrigado a transportar
gratuitamente no seu vapor as malas do
Correio e seus conductores, fazendo-as con-
duzir do terra para bordo o vice-versa, ou
entregai-as aos agentes do Correio, devida-
mente autorizados a recebei-as, fazeado-so
recebimento c a entrega mediante recibo.

II

Joesinim Garcia transportará, sem onus
algum para a União, qualquer somma em
dinheiros ou em valores pertencentes ou des-
tinados ao Thasouro Federal.

O commandasite do vapor receberá, os vo-
lumes encontrados, na farma das in-arucções
do Thosouro Federal, da 4 do setembro do
1835, sem proceder á contagem e conferencia
das sommas, assignados préviamanto os co-
nhecimentos de embarque, segundo os estyloS
commarciaes.

III

Obriga-se Joaquim Garcia :
1 0 , a dar transporte gratuito ás sementes,

mudas dc plantas, objectos de historia natu-
ral, destinados aos jardins publicos o museus
da Republica ;

2s , a dar ao Governo gratuitamento urna
passagem de ré o outra do praia em cada yia-
gem ;

30 , a conceder transporte com abatimento
de 50 0/0 sobre os praços ordinarios para a,
força publica ou escolta conduzindo presos o
com o de 30 0/  para qualquer outro trans-
porto por conta do Governo Federal ou dos
Estados.

Rio do Janeiro, 10 de outubro do 1005.-
Lauro Secoriano Miner.

DECRETO N. 5.720-DE 10 DE OUTUBRO DE 1905

Approva os estudos definitivos do trecho en-
tre Jgauariabyra e S. Pedro do Itararé da
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande

O Presidente da. Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, attendendo ao que requereu
a companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, decreta

Art. 1.0 Ficam approvados os estudos de-
finitivos o o respectivo orçamento do trecho
comprohendido entro Jaguariabyra, e S. Pe-
dro do 'tararas na extensão do 97,400 kilcs
metros, da Estrada do Ferro S. Paulo-Rio
Grande, os quaos com esto baixam devida.-
mente rubricados.
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Art. 2.0 Para a execução dos , trabalhos do
referido trecho, fica marcado o prazo do
trinta mezes, a contar da data do presente
decreto.

Art. 3.0 O projecto e o local da estação em
S. Pedro do Itararé, onde devo chegar a
Estrada do Ferro Sorocabana, ficam depen-
dentes do ulterior approvação do Governo.

Rio de Janeiro, 10 do outubro de 1905, 17°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

MENSAGEN&

Sr. presidente do Senado Federal — Tendo
Saaucionado a resolução do Congresso Na-
cional que autoriza o Governo a conceder a
Altemiro do Oliveira Guimarães, praticante
da Administração dos Correios do Estado de
S. Paulo, um anno de licença, cora orde-
nado, para tratar do sua sande onde lhe
convier, tenho a honra do vos restituir dons
dos autographos que acompanharam a vossa
mensagem do 3 de outubro (test 3 anno.

Rio do Janeiro, 10 do outubro de 1005.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
—

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral da Industria-
2° secção — N. 71 — Rio de Janeiro, 14 de
outubro de 1905.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal —
Tenho a honra do transmittir-vos, para os
fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, acompanhada
do dons dos autographos da resolução do
Congresso Nacional, devidamonto sanccio-
nada, autorizando o Governo a conceder a
Altemiro do Oliveira Guimarães, praticante
da Administração dos Correios do Estado de
S. Paulo, um anno de licença, com orde-
nado, para tratar de sua saude onde lho
convier.

Saude e fraternidade.—Lauro Severiano
Manca-.

—
Sr. Presidente do Senado Federai—Ha-

vendo sanccionado a resolução do Congrosso
Nacional constante do decreto n. 1.390, des-
ta data, dispondo sobra as despozas que de-
verão ser feitas na construcçã.o do obras
preventivas dos effeitos das secca,s que pe-
riodica.mento assolam alguns Estados do
norte, tenho a honra do vos restituir deus
dos autographos que accompanhara.m vossa
mensagem de 2 do corrente issez.

Rio de Janeiro, 10 do outubro de 1905.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras e Viação
—2° secção—N. 293—Rio de Janeiro, 11 de
outubro de 1905.

Sr. 1° secretario do Senado Fedwal —
Tenho a honra de transmittir-vos, para 03
fins convenientes, a mensaaem do Sr. Pre-
sidente da Republica, concernente á reso-
lução do Congresso Nacional dispondo sobre
as despozas que deverão ser feaas na con-
strução do obras proventivas dos atreitos
das secca.s que po.lorlicamente assolam al-
guns Estados do norte.

Sande e fraternidade.— Lauro Scveriano

--
Se. presidente do Senado FederaL—Tendo

sanecionado a resolução do Congresso Na-
cional que autoriza o Podei . Executivo a con-
ceder um anno de licença, sem vencimentos,
ao agente de 5" classe da Estrada de Ferro

Central do Brazil Augusto Cabral, para tra-
tar do seus interesses, passo ás vossas mãos
dons dos autographos da referida resolução,
que acompanharam a vossa mensagens n. 51,
de 4 do corrente mez.

Rio do Janeiro. 10 de outubro de 1905.—
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Industria,Viação e Obras Pu-
blicas—Directoria Geral de Obras e Viação.—
1° Secção.—N. 302—Rio de Janeiro. 14 de outu-
bro do 1905.—Sr. 1° secretario do Senado Fe-
doraL—Remetto-vos, afim do ser presente ao
Sr. presidente do Senado, a inclusa mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica, acom-
panhaudo dous dos antogra,phos da resolu-
ção do Conavosso Nacional que autoriza o
Poder Executivo a conceder uns armo de li-
cença,som Vencimento:3,a° agente do 5" classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil Au-
gusto Cabral, para tratar de seus interesses.
—Sande o fraternidade.—Lauro Severiano
/Itã Iler.

--
Sr. presidente do Senado Federal—Tendo

sanceionado a resolução do Congresso Na-
cional que autariza, o Poder Executivo a
conceder a manool Rodrigues da Costa, aju-
dante do estação especial da Estrada do
Ferro Central do Brazil, um anno de licença
com o respectivo ordenado, para trat Lr do
sua saude onde lhe . convier, em prorogação
da que lhe foi concedida pelo Ministerio da
Industria, Viação e Obras Publicas, passo
ás vossas mãos dou s dos autographos da re-
ferida resolução, que acompanharam a vossa
massagens is. 53, de 5 do corrente mez.—
Rio de Janeiro, 10 do outubro de 1905.—
FltaSeISCO DE PAULA RODBIGUES ALVES.

--
Ministerio da. Industria, Viação e Obras

Publicas—Directoria Geral de Obras e Viação
—1° secção—N. 301—Rio de Janeiro, 11 do
outubro de 1905.

Sr. 1° secretario do senado Federal—Re-
metto-vos, man de ser presente ao Sr. pre-
salemas da Senado, a inclusa mensagem do
Sr. Presklasto da Republica, acompanhando
doas dos autogatphos da resolução do Con-
gresso Nacional que autoriza o Poder Ex-
ecutivo a conceder una anu de licença, com
o respectivo ordenado, ao ajudante do esta-
ção especial da Estrada de Ferro Central do
Brazil alaaoal Rodrigues da Costa, para tra-
tar de sua mude oado lhe convier, em pro-
rogação da titia lhe foi comedida por este
ministerio. —Saude o frateraidade.—Lauro
Severi.ino

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de O do corrente, foram
promovidos o nomeados para a guarda na-
cional:

CAPITAL FEDERAL

IS1 brigada de infantaria
Estado-maior — Capitãoaajtalante de or-

dens, o tenista Antoaio Gonçalves Carneiro
Juniur.

74 brigada de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante do or-

duns, Cloto Partella.
1° batalhão de artilharia d posição

Fatado-maior-1° tenente quartel-mestre,
o 2° teneirka João Constancio Negreiros Fe-
chado.

1"bateria — 2°' teneates, Manoel Ullula,
Reise o Miguel José da Carvalho.

2" bateria-2° tenente, José Jorge.
3° bateria-1° toneate, o 2° tenente João

Baptista de Andrade;
Sejundo-tenente, Zosimo Luiz Peeanha.

4' bateria — 2° tenente, o sargento-aju-
dante José Alves Rocha Passos. •

1° batalhão de infantaria
1' companhia—Alferes, Arthur , dos Passos

Braga.
2' batalhão de infantaria

1' companhia—Alferes, Dr. Heitor Telles
e Miguel Olympio de Oliveira o Silva.

2" companhia — Alferes, Antonio Attila
Watson.

6° batalhão de infantaria
3^ companhia—Capitão, o tenente Felippo

Miava Restier ;
Tenente, o alferes José Ribeiro Alves Bar-

reto.
7° batalhão de infantaria

2' companhia—Alferes, Antonio Rodrigues
Barbosa Junior.

12° batalhão de infantaria
3° companhia — Alferes, Luiz Antonio

Alonso.
20° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão JOS&
Ferreira da Silva;

Tanen ,e quartel-mostro, Pedro Dominga%
Teixeira.

3° companhia—Alferes, Alfredo Ribeiro
Louzada e Euclides Rodrigues Prelado.

1° batalhão da reserva
Estado-maior—Tenente-secretario, o alfe-

res Antonio Dutra da Silveira.
7° batalhão da reserva

3' companhia—Alferes, João Cocilio Manes.
ESTADO DA PARAIIYBA

comarca de Areia

3° batalhão da reserva
Estado-maior — Capitão-ajudante, Manoel

Barretto.
ESTADO DAS ALAGÔAS

Comarca da capital
1° brigada do infantaria

Estado-maior — Major-cirurgião, Patiliao
Fragoso do Mello.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Illunicipio de Anzaragy

39' brigada de cava llaria
Coronel commandante, Galdino Rodrigues

Estavas.
Estado-maior— Capitães-assistentes, Jose

da Hora Beda, e Pa.ulino Rodrigues dos San-
tos ;

Capitães-assistentes do ordens, Manoel Jou-
quim Fernandes o João Felix de Barros
Gusmão

Major-cirurgião, José Corroia do Queiroa
Barros.

77° regimento de cavallaria
Estalo-maior— Tenente-coronel colmata-

diante, Illuminato Soares da Fonseaa •
Major-ti,cal, Duarte Coelho Pontual
Capitão-ajudante, João Luiz do França.

Caldas
Tenente-secretario, Maximiano Hygino Si-

mões
Tenente quartel-mestre, Antonio Paes Bar-

retto
Capitão-cirurgião, Joaquim Gracilia.no.do

Mello e Silva
Alferes-veterinario, Hisbello Marques da

Fonseca.
1° esquadrão—Capitão, Vicente Coelho da

Costa •
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Tenentes, Pedro Alves da Silva e Joaquim
Obdon da Moura 'Borba;

Alferes, Manoel Feliciano Gomos do Nas-
cimento e Ti burel° Valeriano da Costa.

2° esquadrão — Capitão, ala,nool Antonio
Torres Gallindo

Tenent s, Luiz de França Pereira e Al-
fredo Nicolao de Lyra ;

Alferes, Silvano Cavalcante de Almeida e
Romualdo Ubaldo da alm-aes Figueiredo.

3° esquadrão—Capitão, Florismundo Alves
da Silva ;

Tenentes, José Ponciano do Barros . Ca-
valcante o Antonio do Rogo Chaves

Alferes, Alfredo Coelho da Silveira e Fran-
cisco Sanas Alves da Silva.

4° esquadrão — Capitão, Joaquim Manoel
da Silveira •

Tenentes, 'Alvaro Arthur do Rego Chaves
e Manoel Egnacio de Lima

Aliar
'

as José Juliã,o Pinhairo e Guilherme
-Pedro da Silveira Filho.

78° regimento de cavallaria
Estado-maior —Tenente-coronel coman-

dante, Estevão Leztudro da Silva;
Major-fiscal, Enelino Alves da Silva;
Capitão-ajudante, João Bezerra de Car-

valhu;
Tenente- eeretario, José Leandro da Silva

aibeiro ;
Tenente quartel-mestre, Antonio Casar do

aliveira;
Capitão-cirurgião, Francisco Amancio San-

tiago;
Alferes veterinario, Francisco Machado de

&guiar.
ealuadrão—Capitão, Antonio Rodrigues

dos Santos;
Tenentes, João Querino Rodrigues da

•Silva e José Ramos de Castro Vasa acenas;
Alferes, alaysés de Araujo Lins e Gauden-

cio Rodrigues de Vaseonc2Ilos.
2° esquadrão—Capitão, Leocadio Gonçal-

ves da Silva;
Tenente : , Ildefonso Ferreira de Moura e

João da Rocha Wanderloy,
Alferes, alanool Rodeiaue: Leal o Dentar-

•dino de Soaria Moura Borba,.
30 esquadrão—Capitão, Alexandre Coelho

da Silvaira;
Tenentes, José Coelho de Araujo Silveira

; e -Manoel Alfredo Ferraz;
Alferes, Marcionillo de Barros Monteiro o

José Sergio de Almeida.
; 40 esquadrão—Capitão, Ignattio Lins Bar-
1 radas;
1 Tenentes, Columbo Latino Vieira de Souza

Filho e Cicero Corrêa de Queiroz Barros;
alferes, Francisco Elias Jordão e Pedro

\Pacheco do Couto.
ESTADO DA DAMA

Comarca da capital
• 17' brigada do artilharia

Estado-maior — Caaitão-a,saistente, José de
Aquino Caspa,r.

Comarca de AlacahMas

• 13* brigada do artilharia
Estado-maior —Major-eiriu-gião, o capitão

aadislao Andrade Santos Silva.
Comarca de Condeaa

14" brigada de infantaria
Estado-maior — Capitães-assistentes, o te-

nente Roberto Alves de Oliveira c José da
Silva Via.nna ;

Major-cirurgião, Carolino Ferreira do
Faria.

40° batalhão do infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Jayme do Mi-

nauta laritto ;

Capitão-ajudante, Antonio Gomos do Britto;
Tenente quartaamestre, Antonio Teixeira,

da Silva Sobrinho;
Caaitão-cirtuagião, Antonio Tobias Lopes

Ribeiro.
1' companhia — Capitão, Pedro Dias do

Amaranto
Tenente, Satyro Mar lues de Britto ;
Alferes, Francisco de Assis Coutinao.
2" companhia— Capitão, Avelino Piza To-

ledo ;
Alferes, João Zoferiao de Deus.
3' companhia — Tonante, Sebastião Mi-

cano da Silva;
Meras, Augusto Marques de Britto.
4" companhia,— Tenente, attnael Jose de

Sentia Rii,eiru.
41 0 batalhão de infantaria

Estado-maior— Tecenie-coronel comman-
ttante,, Pedro Loaes Ferraz Moitinho;

Paulino Ferraz de Oliveira;
Cap.tão-:jintento, PerapiliJ Ferraz Vianna;
Telente-suereiario, Antonio Feraelra, dos

Santos;
Capitão-cirurgião, Fra,nklin Ferraz de

Sant'Anna.
1° companhia— Capitão, Josa NUIrS de

Oliveira Freitas;
Tenente, Antonio do Oliveira Pinto;
Alfer-s, Clamonte Xavier das Chagas.
2" conip•mhia—Caritão, Joaquim Xavier

da Silva;
Alferes, Daniel dos Santos Pareira.

compaahia,—Tenente, Francisco Nunes
do Oliveira;

Alferes, Manoel Francisco Vaiara g.
4" companhia—Capitão, Marcolino Josa de

Alcantara;
Tenente, João Baptista Rodrigues;
Alteras, Victor dos Santos Pereira.

42 0 batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, o major Rodrigo Alves da. Silva
Major-fiscal, Lindolpho Cordeiro Landy
Capitão-a j udante, Abilio da Miranda Britto;
Tenante-sacretario, Jesuino Silvestr,3 Pe-

reira
Tenente quartel-mostro,lesaino Pereira

de Souza;
Capitão-cirurgião, Pompilio de Miranda,

Britto.
1" companhia.—Capitão, Cicero Antunes do

Oliveira ;
Tenente, Jonas Augusto do Almeida
Alferes, Braulino Francisco de Aguiar e

Josá Francisco I'ereir Lvra.
2 companhia — .Capia,ko, Norberto Fer-

reira, do Faria
Tenente, Sabino Marques dos Santos ;
Alfaias, Manoel Alves de Souza e Ambro-

sio José Pereira.
3"companhia— Capitão, Manai Josa Ri-

beiro;
Tenente, Francisco Parc:Ir.'. de Souza
Alferes, Ponrpilio Fortunato Pereira e

Celestino Josa Dias.
4" cumpanhia.— Capitão, Altino da Rocha

Vianna ;
renent ,„Iosa Saturnino aloira
Alferes, Justiniano Francisco Alves e Ma-

noel Joaquim Gomes.

14° batalhão da reserva
Estado-malar — Major-fiscal, Maximiano

Josa Alves
Capitão-ajudante,Da.niel Ferraz dos Santos;
Teuente-secretario, João José-de Oliveira ;
Tenente quartel-mestre, Manoel Alves Cor-

deiro.
1" companhia—Capitão, Polycal-po Ferraz

dos Santos ;	 •
Tenente, Manoel Julian° da Silva
,Alferes, Joaquim Faria de Oliveira.

2' companhia—Capitão, Hugolino da Silva
Costa

Tenente, Juvencio Antuues de Oliveira ;
Alferes, Ernestino Josa de Oliveira.

Br3itatcoompa,uhia—Capitão, Vicente Ferraz do

Alferes, Pedro Gonçalves da Rocha.
4' companhia—Capitão, Benedicta Josa de

Figueiredo
Tenente, Manoel José de Moraes
Alferes, Pedro Dutra.

Comarca de Uridit

54' brigada de infantaria
Estado-maior — Capitão-Undante de or-

dens„loaquan da Oliveira, Sim'aes;
Major-cirurgião, o capitão Antonio da

Silva Leão.
1Gae batalhão do infantaria

Estala-maior—Tenente-coronel comman-
dant e, o major Ermelindo Antonio do An-
drade;

Capitão-cirurgião, Tertulia,no Pereira Col-
tinlio.

companhia—Alferes, Ernesto José Mo-
reira e Animei° Josa da Costa..

2" companaia—Tonen te, Turquia° Teiaeira
de Araujo;

Alferoa Urino do Souza Nogueira e Ma-
ximiano José da Costa.

3" compaultia—Alferes, Manoel Rosa do
Souza Braga e Estanisláo Pereira Mocinho.

4" companhia — Tenente, Tiberio
Campos.

101° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

João Teixeira Bastos.
l e aompanhia—Tenente, Jesuino de Araujo

Bacellar ;
Alferes, Jos % Caetano de Andrade.
2" companhia — Tenente, Dimpio Dantas

Torras ;
Aliara:, Joaquim Ferreira Soares e Anto-

nio Farreira. da. Moita.
comptnhia—Teneate, Alberto Cardoso

de SOI/Za

Alferes, Josa Antonio de Souza.
4e companhia — Capitão, Mario da Silva

Paiva
lanada, T3emvindo Vieira da Costa
Ai feres, Coando de Cargueira Porto o Ma

noel Lopes das Nevos.
102° batalhão de infantaria •

Estado-maior — Tenente quartel-mestre,
Paulo Evangelista de Souza

Capitão-cirurgião, Cicero de Oliveira Ma-
galhães.

l e companhia — Tenente, Emygdio Fran-
cisco Dourado ;

Alferes, Mauricio Pereira da Silva e Ma-
noel de Novaes Costa.

2" companhia — Alferes, Josí Antonio de
Souza e Oliveira o Ezequiel de Souza No-
gueira.

3' companhia—Tenente, Francisco Borge3
Pereira Pilho;

Alferes, Antonio Ferreira da alotta o An-
tonio laTaira Dias.

4" companhia — Tenente, Agostinho Lopes
das Neves.

54° batalhão da Insert-a,
Estado-maior — Tenente-secretario, JoSt3

Podro de Araujo
Tenente .quartel-mestre, José Pereira do

1' eomp mhia — Tenente, Maximino Õon-
çalve 3 de Ahneida

Alferes, sebasiiita Antonio Pereira e An-
tera Fernarrles Chave;

2" companhia. — Capitão, Jesuino do Me-
deiros Borges ;
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Costa e Rozendo Alves Pereira :.
Segundos-tenentes, José Ribeiro Balneia(

e Minervino Xavier Lopes.
ESTADO De S. PAULO

(a

	 t.
Alferes, Angelo Pereira da Silva triaene-

A elo Pereira da Matta.
3" companhia — Tenente, Delfino Moreira

Pinto ;
Alferes, Eustaquio Gomes da Costa.
4, companhia — Alferes, João Gomes da.

Costa o Francisco Gomes da Costa.

Comarca de Uru.

77e brigada de infantaria
Coronel-commandante, o capitão bacharel

°ousio do Seixas Salles Filha.
Comarca de Porto Seguro

53a brigada do cavallaria
Coronel comniandante, Jessé Martins Sam-

Paio.
Estado-maior — Capitães-assisten toa, Nor-

berto de S. Thiago o Souza o João Baptista
de Souza

Capites-ajudantes do ordens, Henrique
°surto Alo \ andrine Borges e Joaquim do
Saltes Pereira

Major-eirtirgiã.o, Constando Martins Sam-
paio.

1050 regimento de cava.11aria
F.stado-maior — Tenente-coronel comuna-

dant°. Bernardo José Banias
Major-fisca.1, Osmineo Monteiro Tavares ;

Capitão-ajudante, Arthur Baptista Campas
Tenente-s cretario, Alrredo Pinto Mar-

h ques
Tenente quartel-mestre, Joaquim Borges

do Espirito santo
Capitão-cirurgião, José Matta da Silva
Alferes-veterinario, Ovidio José Saraiva.
10 enuaalrão — Capitão, José Felix de

trzela
Tenente, Custodio Vieira do . Figueiredo
Alçares, Perilio Pereira Laglo o Manoel

Ileginaldo da Conceiçã,o.
20 etsquadrão — Capitão, Rozentla Adrião

da Silva ;
Tonexit ,, Manoel Vieira da Figueiredo
Alferes, Manoel Alves Pereira 1i Vascon-

cebos o Emiti° ala.rtiniano do Nazareth.
30 esquadrão — Capitão, Antonio Leiam-

dos Doira
Tenente, Manoel Va,sqltes Bravo ;
Alferes, Cypriano Itioeiro de Souza o Vi-

cente Domingues do Jesus.
40 esquadrão — Capitão, Samuel Ferreira

da Silva ;
Tenente, Ig,nacio Felix de Uzeda ;
Alferes, João Domingues do Jesus e. Ma-

noel dos Santos Luque Junior.
103° regimento do ca,vallaria,

Estado-maior — Tenente-coronel comun.
dante, Symphronio de Souza, Campeche;

Major-fiscal, Josa Bento dos Santos ;
Capitão-ajudante, Celestino Antunes Ri-

leairo PataLba
Tenente-secrotario, Leicinio Antonio da

Silva ;
Tenente quartel-mestra, Joaquim Antonio

Comes;
Capitão-cirurgião, Julein Avolino (Vaiada;
Alleras-veterinario, Elviuo, Antonio da

Silva.
10 esquadrão—Capitão, Sisnando Pinto de

Castro;
Tenente, Josa Pinto de Caetro;
Alfork'ese akechiades Victor da Silva o An-

tonio Ribeiro Patatiba Sobrinho.
20 esquadrão — Capito, Josephino.Bento

dos Santos ;
TODODIA, ISM& Alves Lati do Hespanha,;
Alferes, Marciano Joaquim. Marques o-C1-

' gero Antonio da Silva.
30 esquadrão—Capitão, Antonio Corra do-

Iragalliaes Passos;
Tenente, Pedro Joarptia da Sirva;
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Hilario da Costa.
40 esquadxão.— Caolto, José Antonio dó

Souza Campos;
Tenente, Josd Antonio da Silva Praia,
Alferes; José Borges do Espirito Santo o

Lindolpho Nery da Penna.
Comarca de Monte Alto

24° brigada de artilharia

Coronel comma.nda,nte, o capitão José Ri-
beiro e Silva.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Regi-
caldo José Barbosa o João Dias Guimarães

Capitães-ajudantes de ordens, José Olym-
pio Negrão e Francisco Alves do Castro ;

Major-cirurgião, o tenente Joaquim Fer-
reira dos Santos Ourives.

24° batalhão de artilharia do posição
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Gasparino Pereira Castro ;
Major-fiscal, Cyro Francisco do Moraos;
Capito-ajudante, Adolpho Alves Bastes;
Primeiro-tenente-secretario, Ma.riano do

Prado Fernandes ;
Primeiro-tenente quartel-mestre, Antonio

Pereira do Souza e Costa ;
Capitã,o-cirurgião, Agostinho Machado Bel-

fort.
l e bateria — Capitão, Francisco da Silva

Pereira ;
Primeiro-tenente, Hermelino do Souza

Pinto ;
Segundos-tenentes, Cicoro do Souza Pinto

e Francisco Alexandrino de Souza.
2° bateria — Capitão, Marciano. Rodrigues

da. Silva ;
Prime,iro-tenente, Pompilio Pinto Lima ;
Segundos-tenente3, José Coelho Jualor e

Antonio Rodrigues Babeiro.
3, bateria—Capitão, Firmino Antonio Fer-

nandes; -
Primeiro-tenente, Benjamin Pereira 'Tei-

xeira;
Segundos-tenentes, Thoodorico Dias Gui-

marães o Rozendo Rodrigues Monção.
4, bateria—Capitão. Abílio Pinto Lima ;
Primeiro-tenente, Beinvindo Dias Guima-

rães;
Segundosetenontoe Manoel Carlos da Silva

Leão o Honorio da Silva Porto.
24° regimento de artilharia de campanha

Estado-maior — Tenente-coronel comma,n-
dante, o capitão Pedro Ribeiro do Carvalho

Major-llscal, o capitão Antonio Pereira
Castro

Capitão-ajudante; Aurelio Cardo3o de Souza;
Tenente-secretario, emitido da. Silva Leão;
Tenente quarteldnestre, Herminio José das

Neves;
Capitão-cirurgião, Manoel Pereira Pinto
Sogundo-tenente-veterinario, Cyriaco da

Silva alende3.
1 4 bateria — Capitão, Severiano Vieira da

Silva Novos;
Primeiros-tenentes, •Toaluim Ancelino da

Costa.o José Alves Pereira ;
Sogundos-tenento 4„utonio JOié Teixoira o

Aliene() José da Oliveira
2e bateria — Capitão, Abílio Cardoso de

Souza
Primeiros-tenentes, Hereillo Pinto Lima

e ,Ilivencio José de Sa,nt'Anna
Segundns-tonentes, Oleseario Marques da

Silva o Julio da Rocha Magalhães.
34 bateria— Capitão, Presciliano do Mo-

raes;
Primeiras-tenentes, Marciano da Veiga Pi-

montei e Ildefonsa Pareira de Castro
Segundos-tonentea, amodicto Rodrignes da.

Silva e Ttnotheo Alexandre de Oliveira.•
.	 bateria --CaDiti-CY M n 1110er Messias RO-
, drig tiee

Comarca de Santa Cruz do Rio Pardo
51' brigada de infantaria

Coronel commandante, José-Manoel do Al-
meida.

Estado-maior—Capitão-assistente, Manoel:
Antonio de Oliveira ;

Capitães-ajudantes. de ordens, Olympic,
Isaias do Carvalho e Alfonso Colso Baptista;

Major-cirurgião, o capitã.o Antonio Goa<
calvas Pita,guarez.

151 0 batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-corone/ comman-

dante, o major João Evangelista da.Silva.,
Major-fiscal, Joaquim. Garcia Duarte ;
Ca,pitão-ajudante,João Manoel: de Almeida,
Tenente-secretario, José da Silva Pocay ;
Tonante quartel-mestro,Olympio Sebastião

de Andrade.
1' companhia—Capitão, Virgillo José Feta

reina
Tenente, Eduardo . Bressam Leite ;
Alferes, José Amaro de Carvalho.
2' companhia— Capitão, o alferes Fran,

cisco André Avelino ;
Alferes, Antonio Franciscados Santos.
31 companhia—Capitão, Alberto Ba.ptist•

Gomos;
Tenente, Eduardo Alvaro do Lima
Alferes, José Vonancio Pereira.
4e companhia,— Capitão, Passidonio Gon-

çalves 11,1aelia.do ;
Tenente, Chrtstiano.Roerignes da Silva;
Alteres, Francisco do Syllos • a Honeatario

Motta.
152° batalhão do infantaria,

Estado-malar —Capitão-ajudante, Joaquim
Vicente Pereira Alvim;

Tenente-secretario, Luiz ()atavio do Souza;
Tenente quartel-mestre, Antonio Aloy
Capitão-cirurgião, Manoel Joaquim do

Lemos.
l' companhia — Capitão, Luiz Raweduti ;
Tenente, Hygino . Antonio Montar

, Alferes, Joaquim Emygdio da Faria o Joito
Gonçalvos.

2' companhia—Tenente, Adolpho Baptista
Bueno ;

AlTerea,,João GonçaIvos do Almeida e Ma-'
noel Gonçalves do Araujo.

3' companhia.— Tenento, Minado Antonte
do Oliveira ;

Alferes, Florencio da Cunha . Carvalho o-
Manoel do Souza Santos.

48 companhia. — Tanante, Chystalino
drignes da Silva.

Alferes, Antonio Rodrigues Barret') o Fira
mino Laurindo Pereira.

153° batallilado infantaria
Estado-maior— Tenente-coronol commun.

dante, o anajOr Olympio Buagnee
Capitão-ajad.tulto, Albino Alvos Garcia.;
Tenente-secretario, Thommas Caetano
Tenente quartel-mestre, Gailliano Caricia do

latoerda
Capitão-cirtirgião, o alferes . Julio Eatevam-.

de Sant'Anna.
la comoanhia—Tononto, Deollndo Amare,.

hino do Almeida,
. Alferes„loão Borges Lemos._

20, companhia—Capitão; Antonio Theollero • •
de Faria.;

Tenente, Jose ManonIabmão;
Alferes, VidalFernandes Negrão o Pedro.

corra da•Silva.
3, companhia— Capitão, Vicente RAbeira•

de.Gouvaa.;
Ten neto, J03, Pedra 'Faustinoe,
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Alieres,Franciseo
cher de Paula Assis.

4s companhia—Capitão, Joaquim Ferreira
da Silva Lopes ;

Alferes, João Camila° Nogueira do Sá,
Filho.

51° batalhão da reserva
Estado-maior—Tenente-elronel eomman-

dante, Dr. Antonio Bernardino Ribeiro
Major-fiscal, o capitão Danutso Duarte e

Silva;
Capitão-ajudante, Silvestre Faustino de

Andrade
Tenente-secretario, João Ignacio da Costa

Bezerra
Tenente quartel-mestre, Possidonio Gon-

salves Machado Filho
Capitao-cirnagião, José Coutinho.
la companhia—Capitão, João Rodrigues de

Mendonça;
Tenente, José Ribeiro de Gouvaa
Alferes, Miguel Pinto Ferreira o Sebastião

Antonio Marcellino.
2° companhia—Tenente, Manoel Rodrigues

da Silva ;
Alfaces, Evaristo Ferreira de Souza e Ma-

floel 	 de Mendonça.
3a companhia—Capitão, João Firmino Fer-

reira Porto
Alferes, Luiz Gouvéa. Duarte o Silvia° Ma-

ximiano Barbosa.
4a companhia—Tenente, Theodoro Pereira

Tavares ;
Alferes, Sylvestre Souza e Serafim Car-

doso.
13a brigada do cavallaria,

Coronel comman tante, o tenente-coronel
nenrique da Cunha Buena.

Estado-maior—Capitães-assistentes, Eduar-
do Fernandes Negrão e o tenente Constando
Carlos da Silva

Capitães-ajudantes de ordens, Ezequias de
Castro Carvalho.

25° regimento do cavallaria
Estada-maior—Capitão-ajuda.ute, Claudia°

José Bernardas
Tenente-secretario, Manoel Novaes Car-

taz
Tenente-quartel mestre, José Gomes de

Cliveira Junior
Capitão-cirurgião, João Luiz da Costa.
1° esquadrão—Alferes, Calimerio Baptista

Gomes o José Luiz de Oliveira.
2° esquadrão—Capitão, José Firmiuo de

Assis
Tenente, Salustiano Gomes de Oliveira.
Alferes, Francisco Fernandes Borges.
3° esquadrão—Capitão, Joaquim Bernar-

das da Costa •
Alferes. .1o;a Bernardas da Silva.
40 esquadrão—Alferes, Joaquim José For-

nandes.
26° regimento de cai-aliaria

Estado-maior — Major-fiscal, Melchlor de
Mello Coelho ;

Capitão-ajudante, Pedro Pinto da Silva
Tenente-secretario, Arilado de Castro Car-

valho;
Tenente-quartel-mestre, Joaquim de Sousa

Bueno ;
Capitão-c irurg ião,FraneiseoPereira Al vim ;
1° esquadrão — Capitão, Caetano Noffre ;
Tenente, Osorio Antonio Gonçalves :
Alferes, Folippe Rodrigues de Mendonça e

José Rodrigues da Silva.
20 esquadrão—Tenente,Joã'o Castre Filho;
Alferes, Miguel Vieira do Sousa Dias.
3° esquadrão—Capitão, Benedicto Porfirio

de Sousa ;
Tenente, Mysael Loopoldino de Castro ;
Alferes. Gracilio Leopoldino de Castro.
40 esquadrão — Alferes, Manoel Luiz do

Nascimento e Amando de Paula Assis.

..._, ó tenente-coronel
Antonio ^uouçalves do Sousa Guimarães

Estado-maior — Capitães-assistentes, Ma-
noel Dias o Jeronymo Theodoro de Maga-
lhães

Capitães ajudantes do ordens, Laurentino
Dias e Antonio Gançalves do Souza Guima-
rães Junior ;

Major-cirurgião, Arthur Banarino.
123° regimento de ca,vallaria

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dante, o capitão Pedro Silvio Pocay ;

Major-fiscal, o capitão Francisco Narciso
Gonçalves ;

Capitão-ajudante, Brasilio Arn mimo Leal;
Tenente-seer aario, Manoel Moreira Coelho;
Tene.nt aquartel-mestre, Joaluim Antonio

da Silveira Junior
Capitão-cirurgião, João Theodoro de Al-

meida.
1° esmtadrão—Capitão, Benedicto Ferreira

de Souza ;
Tenente, Porcino Antonio de Lima
Alferes, Fernando Mareellino da lincha

Cabral o Ilermogenes Bressane.
esqualnio—Capitão, JJS. Elias de Souza;

Tenente, João alaximinno da Silveira ;
Alferes, Manoel Rodrigues do Siqueira o

Gabriel Theodoro de Souza.
3° esquadrão— Capitão, Francisco Garcia

da Costa ;
Tenente, Antonio Candido Leite ;
Alferes, Sabino Soares de Oliveira e Pedro

José Beeker.
40 esquadrão — Capitão, Josa Ferreira

Soares ;
Talante, Urjas de Paula Cardoso ;
Alferes, Joaanian Ferreira Soares o João

Baptista de Freitas.
124' regimento de eavallaria,

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Brando

Major-fiscal, Ilarmodio Joaquim de Souza ;
Capitão-ajudante, Josa de Ara ato Carneiro;
Tenente-secretario, Alfonso Brandileone ;
Tenente-quartel-mestre, Ianocencio Joa-

quim de aleito
Capitão •ir urg ião, Salustiano Augusto

Salgado.
1° esquadrão — Capitão, José Antonio de

Assis Geste ;
Tenente, Francisco Laurindo Pereira
Alferes, Antonio Mendes de Moram e José

Ramos da Silva.
2° esquadrão — Capitão, Joaquim Jorge do

Moura ;
Tenente, José Cardoso de Moraes
Alferes, Francisco Ribeiro do Marins e

José Jorge de Moura.
3° esquadrão — Capitão, Manoel Vicente

da Silveira ;
Tenente, José Luiz Dutra
Alferes, Josá Medalha o Innocenclo da

Costa Machado.
4° es madrão — Capitão, Carlos Bernardino

de Souza ;
Tenente, Abílio Pinto Cardoso;
Alferes, José Allonso e Tertuliano Pereira

da Silva.
Comarca de PU

63 0 brigada de cavallaria

Coroneacommandante, Ageo Ferreira de
Camargo.

Estado-maior —Capitães-assistentes, Gal-
dino Lopes Chagas e João Firmiano de Souza;

Capitães-ajudantes de ordens, Mario de
Camargo Fonseca. e José Balduino do Amaral
Gurgel ;

Major-cirurgião, Francisco Xavier da
Costa.

aCir regimento do cavallaria
Estado-maior —Tenente-coronol comman.

dante, Affonso Borges Corrêa de Almeida I
Fiscal, major Alfredo de Camargo Fonseca;
Capitão-ajudante, Benedicto de. Salles

Passos
Tenente-secretario, Bernardino de Ca-

margo;
Quartel-mestre, tenente José Taneler
Capitão-cirurgião, João Moreira Porto ;
Alferes-veterinario, João Baptista de

Campos.
10 esquadrão — Capitão, Josè Rodrigues

Pinheiro
Tenentes„ Tosa Balduino de Campos o An-

tonio Soares Rodrigues
Alferes, José Finniaao do Souza e Renato

do Amaral Sampaio.
20 esquadrão — Capitão, Antonio do Ca-

margo Taborda ;
Tenentes, Luiz Farias do Almeida e Carlos

Tancler
Alferes, João de França Camargo o An-

tonio do Amaral Campos.
3° esquadrão — Capitão, João Agostinho

de Oliveira Moraes •,
Tenentes, Benedieto do Araujo Campos o

Luiz Lyra ;
Alferes, José de Camargo Thebas o Fran-

cisco Farias de Almeida.
4° esquadrão — Capitão, Jos:: Pires de Ca-

margo
Tenentes, Cornelio Igna,cio Ribeiro e Ar-

tina' Podroso de Campos
Alferes, Celestino Pinto de Camargo e Ma-

noel Gonçalves do Araujo.

126° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Francisco Celestino Guimarães
Major-fiscal. Dr. Oetavio do Amaral GurgeI;
Capitão-ajudante, Antonio Arabic' ;
Tenente-secretario, Adolpho Guimarães ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Pinheiro;
Capitão - cirurgião, José Firmiano de.

Campos
Alferes-veterinaxio,lIemeterio Rodrigues.
1° esquadrão—Capitão, Claudimiro Costa;
Tenentes, Christiano Wulff e tronai°

Otranto
Alferes, Francisco de Souza Filho e João

Baptista Ribeiro.
2° esquadrão — Capitão, Jesuino Francisco

Martins de Mello
Tenentes, Francisco Cannata e Gustavo

Wolff ;
Alferes, Januario Leito de Goiloy e Joã.c•

de Mattos.
30 oquadrão—Capitão, Lniz Dias da Silva;
Tenentes, João Baptista do Sampaio o Vi-

conte Ta,nelor
Alferes, Antonio do Oliveira Camargo a

Luiz Guimarães.
40 esquadrão — Capitão, Agostinho alajo-

riam) da Fonseca
Tenentes, Celestino Guirnarãos e Luiz Mu-

biol
Aliaras. Miguel Leite de Campos e Joa-

quim Leite de Gtdoy.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Poracalit
51° brigada de infantaria

Estado-maior—Capitão ajudante, Delfino
José Souto.

1831 batalhão de infantaria
l a companhia—Capitão, Leopoldo de Faria

Pereira
Alferes, Pedro Mundim.
3a companhia—Tenente, Joaqu i m do Moura

Santiago.
4^ companiLia—Capitão, Speridião Simão-4

da Cunha. -
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51° batalho dá reserva
• Estado-maior—Cap: tão cirurgiã,o, o , alferes

Antonio Juvenal de Alnoida.
Comarca de Juiz de Fdra

71 0 batalho da reserva
Estado-maior—Tenente coronel comman•

danto, João Gualborto de Carvalho.
ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca do Prata

34 brigada do infantaria
Coronol-commandan te, Garibalde do Castro

Mello;
Estado-maior — Capitães-assistentes, Pio

das Novos o Antonio B3nto da Rocha;
Capito-ajudantes de ordens, João Soaras

da Custa o Carlos Vieira do Assis;
Major-cirurgião, Salathiel do Oliveira.

100° batalhão de infantaria
Estado-malor—Tenente-co:onel comuna-

ta, Pedro Nery;
. Major-fiscal, Pedro Josd Bernardes;

Capitão-ajuilanto, José Vicente Rodriguw;
Tenente secretario, Amador Rocha
Tenente-quartel-mostro, Segisinundo das

Neves;
Capitão-cirurgião, Joaquim Caetano do

Novaes;
1 11 companhia — Capitão, José Gregorio

Souto
Tenente, Aureltano Alves do Gonvela ;
Alferes, Lourival Baptista Leito o Manoel

Caetano de Novaes Junior;
2° companhia—Capitão, Virgilia Vidigal ;
Tenente, Antonio do Paula;
Alferes, Jorcolino Lima e João Baptista

Argenta ;
3' companhia— Capitão João Alves do

Gouvoia ;
Tenente, Octaviano Viiligat;
Alferes, Francisco José do Carvalho e

David Monogaz;
4' companhia—Capitão, Antonio Duarto

Guimarães;
Tenente, Pedro Jacintho Ribeiro;
Alferes, Atlia,yde Thedoro da Aadra.do o

limem Rocha.
101° batalhão do inCanterio,

Estado-maior—Tenento-coronel comman-
dante, Virgilio Rodrigues da Cunha;

Major-fiscal, Francisco Soaras da Costa ;
Capitão ajudante, Francisco Gonçalves

Moreira;
Tenente-secretario, Antenor Soares da

Costa;
Tenente-quartel mestre, José Ribeiro de

Rezende;
Capitão-cirurgião, Orozimbo Moreira da

Costa.
1° companhia—Capitão, Olyntho Barbosa;
Tenente, José Martinho do Novaes;
Alferes, Abillo Gonçalves Moreira e Edu-

ardo Joaquim Alvas;
2° companhia— Capitão, João Baptista

Cardoso.
Tenente, Antonio José Souto;
Alferes, Manoel Umbelino Souto e Raul

Andrade.
3° companhia—Capitão, Arthur Bitten-

court.
Tenente, Maximiliano Moro!;
Alferes, Alcides de Oliveira e Antonio Mo-

reira.
4t, companhia— Capitão., João Francisco

Moreira;
Tenente, José SimZieg da Silva Mondim.
Alferes, Sa,bina Lopes Cançad'o o Jovita

Vieira do Assis.
102° batalhão do infantaria

Maio maior—Tenente-coronel comman-
tkrite, Emygdio Marques Ferreira;

Major fiscal, Verissimo Alves da Costa ;
Capitão ajudante, José Machado do As-

sumpçã,o ;
Tenente . secretario, Antonio do Padua

Diniz ;
Tenente quartel-mostro, J096 Rodrigues de

Saltes;
Capitão eirurgião, Elias da Silva Ca-

maxgo.
1, companhia—Capitão, João Andrade ;
Tenente, João Vieira do Nascimento ;
Alferes, Edmundo do Novaes e Jose Ca,p-

parati'.
companhia—Capito, Arthur José de

Sonsa;
Tenente, Silvio Mauro Savastana ;
Alferes; Joaquim Ricardo Ferreira e Al-

liplo Evangelista Rodriguos.
3 , companhia—Capitão Franklin Saltes;
Tenente, Joaquim Machado de Moraes ;
Alferes, Ma.a.)el Baptista Cardoso o Nicolau

do Souza Costa.
4° companhia—Capitão, Emorenciano de

Padua Diniz
'
•

Tenente, Antonio do Arruda Castanho
Alferes, Joaquim de Palita Diniz o Alfredo

Timbro dos Reis.
34° batalhão da reserva

Est:alto-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Francisco da Costa Mello;

Major-fiscal, José Vieira do Nascimento ;
Capitão-ajudante, Marcellino Alves Goa-

zaga;
Tenente-secretario, Evaristo dos Reis Jun-

queira;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Theodoro

do Carvalho ;
Capi tão-ci ra rgião, A ntonio Folie lano Villela.
1' companhia— Capitão, Antonio Joaquim

Alves;
Tenente, Joaquim Villola Junqueira;
Alferes, Antonio Bemaca, dos Reis e Ar-

chola° Hildebrando Lamberto.
2. , companhia—Capitão José Thead.oro dos

Reis ;
Tenente, Joaquim Tlie)dora dos Reis
Alferes, Olympio Chrysostomo Vieira o

Theophilo Ladeira.
3' companhia— Capitão, Elias José dos

Santos ;
Tonent,, , João Ribeiro Guimarães
Alferes, Ma.ximiano Ferreira de. Castro e

Pedro Luiz da Silva,
4' companhia— Capitão Manoel Caetano

do Novaes
Tenente, Constantino dos Santos Lima
Alteres, Antonio Alvos da Silva o Olympio

dos Santos Lima
Conzamt de Theophilo Ottoni

15, brigada do infantaria
Estado-maior—Capitão ajudante de ordens,

Ti to Avelino cardozo
Major-cirurgião, Abel Jacintho Ganem.

43° batalhão do infantaria
Estalo-maior—Capito ajudante, João Ru-

fino. de Faria ;
44° batalhão de infantaria

Estado-maior— 31:tjor-fiscal, Turibio José
Alvares.

Foram mandados aggregar :
Na guarda nacional desta Capital :
Ao estado-maior do commandasuparior, o

major fiscal do 20° batalhão de infantaria
Alvaro de Muni; á. vista da incompatibili-
dade expressa no art. 20 do decreto n. 4.763,
do 15 do fevereiro de 1903;

Ao estado-maior dia 4* brigada do infanta-
ria, capitã.a Miguel Barbosa. Gomes de
Oliveira.° o tenente Josino do Moura. Ferrei-
ra e Silva, ficando som elTeita as guias do

mudança que lhes Doam concedidas para a
comarca de Nitheroy, no Estado do Rio do
Janeiro ;	 •

Ao estado-maior da 5' brigada do infanta-
ria, o capitão Faustino Rodolpho Goinesos o
tenente Pedro Borges: Leitão; ficando sem
offeito as guias do mudança que lhes foram
concedidas para a capital do Estado do Ama-
zonas, o comarca do Nithemy, no 'Jatado do
Rio de Janeiro ;

Ao estado-maior da brigada de artilharits,
o major da guarda nacional do municipio de
Serinhaom orn Pernambuco, Josó Ferreira
Marques ;

Ao 8° batalhão do infantaria, o alferes Pe-
dro dos Santos Lara, ficando sem atreito a
guia de mudança que lhe foi concedida para
a comarca de Iguassa, na Estado do Rio de
Janeiro ;

Ao 10° batalhão do infantaria,o alferes José
do Albuquerque Junior, ficando som atreito a
guia do mudança que lhe foi concedida para
a comarca do Nithoroy, no Estado do Rio do
Janeiro;

Ao 20° batalhão de infantaria, os tenentes
Arthur Hollingier da Silva o José David da
Silva, ficando som offeito as guias de mu-
dança que lhes foram concedidas para as co-
marcas do Bananal em S. Paulo e Barra do
Pirahy, no Rio de Janeiro.

Na da capital do Estado da Bahia:
Ao estado-maior da 1° brigada de artilha-

ria,o major cirurgião da 13 0 brigada da moa
ma arma, na comarca de Ma.cahubas Alvarc
Barbosa G011103;

Ao 3° batalhão do intanta.ria,o tenente Luis
Silvestre Drummond e alferes Domingos dc
Sacramento Assumpção.

Na do Estado do Rio do Jan ,Iro
Ao estado-maior da. 41 brigada do infantas

ria, na comarca da capital, o capitão do il.(
batalhão da. mesma arma e comarca Oscat
Augusto Ferrão ;

Ao estado-maior da 57° brigada de infanta-
ria, na comarca da capital, o capitão do 161,
batalhão da mesma arma João Leal de Fi-
gueiredo;

At 18° brigada do infantaria na comarca da
Barra do Pirahy, o capitão da mesma mili-
cia João Pereira Pinheiro de Moura, ficando
som effoito a guia de mudança que lhe foi
concedida para a do Nitheroy ;

Por acto do 16 de setembro proximo findo,
foram nomeados para a guarda nacional :

ESTADO DE SERGIPE
Comarca da capital,

150 regimento do ea.vallaria
Estado-maior— Tenente-coronel COMM3.Z.

diante, José Vieira Dantas.
Comarca de Riachuelo

33° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel e0R11113.12n

dalite, Francisco de Andrade Mello.
et • ' , 1'C'b de Proprid

140 13.:,-ta,lhão de infantaria
Estado-maior—Major - fiscal, Mein° Feri

nandes do Barras.
5° batalhão da reserva

Estado-maior —Tenente-coronel coman-
dante, Manoel Mauricio Cardoso.

11° regimento de cava! faria
Estado-maior—Major-fiscal, Aurellano Fera

retea de SOUZtt.
1° esquadrão—Capitão; FOrtunato .Tcrsé Go-

mos.
Comarca .do Rio Real

90 regimento do cavallaria
Esta.slo-malor-s-Major-fiaca,r, Silvestre

reina do Oliveira	 .
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Comarca da Capella
37° batalhão de infantaria

--Estado-maior—Tenente-corouel comn1a,n-
çdante, Sabino José Ribeiro.

ESTADO DA BAILIA

350 regimento de ca,vallaria.
Estado-maior—Capitão ajudante, Olympic/

Dantas de Faria ;
Capitão cirurgião, João d'Avila Ribeiro.
1° esquadrão — Capitão, José llonorio

Mendes Vianna.
20 esquadrão — Capitão, João Albano de

Carvalho
Tenente, Antonio José Latrilha.

30° regimento de cavallaria
30 esquadrão—Capitão, Adolpho Francisco

Guimarães.
50' brigada de cavallaria

Coronel-commandanto, Manoel do Jesus
dos Anjos

Estado-ma ior — Capitães assistentes, Gui-
lherme Nabuco e Joveniano José do Sant'-
Anna •

Capitães ajudantes de ordens, Euzebio do
Almeida Leal e Manoel Gomes Villa •

Major-cirurgião, Francisco Xavier de Souza;
000 regimento de cavallaria

Estado-maior — Tonante-coronel eomman-
dante. Antera da Silva Braga

Major-fiscal, Silvano Ramos de Queiroz ;
Caaitão-ajudante, Josa da Silva Braga ;
Tenente secretario, João de Oliveira Lins ;
Tenente-quartel-mestre, Euripedes de Oli-

veira Lias;
Capitão-cirurgião, Vicento Ferreira de

Souza
es-veterinario, Antonio Ferreira do

Monte.
1° esquadrão — Capitão, Maximiano Alves

de Almeida
Tenenta.s. Josa Ilermenegildo das Virgens

e Francisco Xavier Gonçalves Tucano
Alferes, Cecilio Garcia de Noronha e Celso

Affonso Pereira.
2° esquadrão — Capitão, Bernardo Pereira

dos Santos
Tenentes, João Febronio do Nascimento o

Antonio Alfonso Pereira
Alfons, Domingos Damião Pereira e Cae-

tano Torres Marinho.
3° esquadrão — Capitão, Antonio Baptista

do Mattos ;
Tenentes, José Cleto Baptista e José Gomes

da Silva ;
Alferes, João Fagundes Filho e José Sotero

dos Reis.
4° esquadrão — Capitão, Ezequiel Baptista

do Mattos
Tenentes„Toão Baptista de Mattos o Pedro

Baptista de Mattos
Alferes, Mardnho Ramos dos Santos e Pau-

lino Telles dos Santos.
1000 regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman.
dant°. João Dantls de Faria

Major-fiscal, Antonio Maciel do Faria
Capitão-ajudante, João Dantas de Britto
Tenente-secretario,Manoel da Silva Maciel;
Totie ate-quartel-mestre, José Inuocencio

Brandão
Capitão-cirnrgião,Pedro Thiago dos Santos;
Alferes veterinario, Manoel Anacleto das

Neves.
10 esquadrão—Capitão, Martinho Corrêa.

de Souza ;
Tenentes, José Antonio do Campos o-João

José dos Santos ;
Alferes, Lindolpho do Olivoira Quarteirão

e Alvaro Rodrigues de Góes.
20 osqnadrão—Capitão, Salustia.no Fontes;
Tenentes, Antonio. Firmino da Silva e Pas-

choal Ferreira de Andrade
Alferes, Chrispim Ferreira do Andrade a

Zeferino Atino de Gouvt'a.. 	 •
30 esquadrão — Capitão; • EScelastie0 Jos&

de Sant'Auzio, ; .

Capito-ajudante, Jonas atendes de Souza ;
Tenento-secretario, Paterno Mendes de

Souza;
Tenente quartel-mestre, Olympic) * Xavier

de Carvalho ;
Capitão-cirurgião, Antão Machado de Oli-

veira.
P companhia—Capitão, Manoel Alves Mo-

reira
Tenente, José Saldanha •
Alferes, Cercino Bisou dos Santos.
2' companhia—Capitão, Feliciano da Costa

Lins
Tenente, José Alvos Flores ;
Alferes, Norou José da Silva.
3' cale. nhia—Capitão, Primitivo Alves

das Neve4p
Te en to ráve.ulano Noaato dos Santos ;
Alferes, 6 0., iniano ,Ij8.5 de Souza.
41 campai/ vis ' -Capitão, Amancio Marques

Ribeiro ;
Tenente, José Sinf53S de Farias ;
Alferes, José Ferreira Mendes;

315• batalhão da infanteria

313° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

ante. llygino José de Macedo ;
Major fiscal, Antonio Mathias de Souza

Barreto:
Capitão ajudante, Antonio do Souza Cam-

pos
Tenente secretario, Ram iro Patricio

Costa;
Tenente quartel-mestre, Antonio da Silva

Baptista ;
Capitão cirurgião, Manoel Dalmacio de

Moura.
1 . compa,nhia—Capitão, Balbino Rodri,gtte3

Cardeal ;
Tenente, José Reparato dos Reis
Alferes, José Rodrigues Simões.
21 companhia—Capitão, João Evangelista

Vieira
Tenente, Domingos Manoel de Abreu ;
Alferes, Fiel Riolla da Silva.
30 companhia—Capitão, José Joaquim de

Oliveira Quarteirão
Tenente, José Rodrigues dos Santos •
Alferes, Severiano Gonçalves de 'Sanes

Filho.
4° companhia—Capitão, Gabriel Archanjo

do Braga;
Tenente, Francisco Cardeal Ramos ;
Alferes, Manoel Marujada..

314° batalhão de infantaria
- Estado-maior —Tenente-coronel, Aristidos

'de Farias ;
• Major-fiscal, José Aurelio Silveira • da

Esta,flo-maior — Teaante-coronel comman-
dante, José Ferreira de Souza

Majo	 Manoel da Silva Thadeu
Capitão-ajudante, Manoel DJxningo3 de

Souza
Tenente-secretario, João Victor do Barras;
Tenente quartel-mestre, Niconsalel Xa-

vier Ribeiro ;
Capitão-cirurgião Tertulano Xavier de

Souza.
1' companhia—Capitão, Arthur Armando

Viterbo
Tenente, Joaanim Pereira do Mello
Alferes, Dueval Alves de Oliveira.
2a companhia — Capitão, Belaralino Vi-

ctorio de Andrade ;
Tenente, Francisco Alves Santa Fé
Alferes, alaaimiano Bispa dos Santos.
3' companhia — Capitão, João da Matta

Lemos ;	 •
Tenente, Manael Barreto da Rocha
Alfe..es, João Pe:•eira do Monte.
4' companhia — Capitão, Manoel Dias da

Rocha
Tenente, Satyro José da Silva
Alferes, Poira Rodrigues Cardeal.

105° batalhão da reserva	 .

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
&ante, José Carneiro da Silva ;

Major-ftscal, José Antonio Garcia ;
Capitão-ajudante, Cresceacio Alves Mo-

reira
Tenente-secretario, Galdino Antonio Ba-

ptista Pires ;
Tenente quartel-mestre, Evergisto Telles

do Menezes
Ca,pitão-cirurgião, João Alves Moreira.
1° companhia—Capitão, Juvenclo Jorge

de Oliveira •
Tenente, Aldias Alves Moreira ;
Alferes, José da silva Manaia.
2° companhia—Capitão, Irina Ribeiro de

Araujo;
Tenente, Prud :nte Soares de Almeida
Alferes, Pedro Celestino do Assumpção.
3° companhia--Capitão, Mauricio Rodri-

gues Gomos;
Tenente, Amaro Ferreira de Andrado
Alferes, Francisco Martins dos Santos.
4' companhia — Capitão, Evaristo Ro-

driguas de Andrade
Tenente, João Emygdio de Souza;
Alferes, Martinho Ramos de Sant'Anna.

18° brigada de ca,vallaria

Estado-maior—Capitães assistentes. Fran-
cisco Vieira de Souza e Pio Ayres de Souza
InlattOs, 

Comarca do Conde
40° brigada de infantaria

- Estado-maior—Capitão-assistente,João Pe-
nalva de Faria ;

Major-cirurgião, Candido José de Carvalho
Viauna.

1180 batalhão do infantaria
Estado-maior—Tenente- coronel comma.n-

dant°. Olegario do Souza Vieira;
Major-fiscal, João Paulo de Andrade.
2' companhia—Capitão, Edezio Dantas de

Faria.
3° companhia—Capitão, José Olympic, Car-

valho Nunes.
4° companhia —Tenente, José Ferreira dos

Santos.
110° batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão - ajudante, Manoel
Fontes de Faria

Capitão-cirurgião,Manoel de Freitas Avila,
1200 batalhão do infantaria

1' companhia — Capitão, José Simões de
Varia.

400 batalhão da reserva
Estado-maior—Capitão-ajudante, Joaqo

Cárvello d'Avila.
1050 brigada do infantaria

Coronel comma.ndante, Adolpho Ribeiro
Suimarães.

Estado-maior — Capitães assistentes, Lu-
agero Senna. Gomes e José Moreira de Ma-
eedo ;

Capitães ajudantes de ordens, Isaias Au-
relio dos Santos e Josias Macedo ;

Major cirurgião, Justiniano de Oliveira o
.Souza.
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t . Tenentes, José Xavier de Aquino o JoSé
•Jacintho de Gouvêa ;
' Alferes, José, 'ditou de Gouvêa, o Amorico
José da Silva Netto.

40 esquadrão—Capitão, João Rodrigues do
rato
Tenentes, João Manoel dos Santos o José

Torquato de Souza ;
Alferes, Possidonio Alves de Souza e José

Paptista Valladares.
Comarca da Malta de S. João

730 batalhão de infantaria
1 1 companhia — Capitão, Antonio Muniz

°nonas.
4° companhia — Alferes, Antonio Vicente

Lopes.
74° batalhão do infantaria

3' companhia— Alferes, Cicero Zozimo de
Parias.

75° batalhão de infantaria
la companhia — Alferes, Eugenio Ana-

cleto Moreira da Motta.
25° batalhão da reserva

l a companhia — Capitão, Amancio isIarti-
niano Barreto.

4° companhia — Capitão, Victoriano Cor-
bacho Muinhos.

50' regimento do eavallaria
Estado-maior — Major-fiscal, Vir,gilio

.Della Cella.

Comarca de Santo Amaro
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, João .1a4é de Sant'Anna.
ESTADO DE DUNAS GERAES

Comarca de Passos

182 , batalhão da reserva
•3' companhia— Capitão, José Porphirio do

êitstro;
Alferes, Glorie° do Castro e Satarnino

,Ribeiro de Castro.
Foram declarados sem offeito os decretos

.do 19 do jun° o 7 do agosto latimos, na
parte em que nomearam os seguintes oh!-
elites para a guarda nacional

ESTADO DA DARIA

Comarca do Conde

40' brigada de infantaria
Êstado-maio — Capitão assistente, João

Cones de Carvalho;
Major-cirurgião, Antonio de Souza Pe-

reira.
118° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Victor Ceciliano

Major fiscal, João Dantas do Faria.
2' companhia — Capitão, Manoel Candido

&Souza.
34 companhia—Capitão, Ilumino Adaucto

Bernardes.
4a companhia—Tenente, Luiz Gonzaga de

Souza.
119° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudante, João
Paulo do Andrade ;

• Capitão-cirurgião, Domingos Gomes do
Oliveira.

120" batalho do infantaria
l' companhia—Capitão, Herculiao do Ma-

galhães Queiroz.
400 batalhão do reserva -

I léstado-maior — Capitão-ajada.nteí Na,tioel

,	 18° brigada de .cavallaria
Estado-maior—Capitães-assistentes,Antonio

Maciel do Faria e Candido José de Carvalho
Vianna.

35° regimento do ca,vallaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, João de

Deus Pio
Capitão-cirurgião, Joaquim Antonio da

Silva Ramos.
1° esquadrão—Capitão, Augusto dos 1Reis

Delleza.
2° esquadrão—Capitão, Ciciem Mondes de

Argollo ;
Tenente, Edezio Dantas do Faria.

30° regimento de cavalla.ria
3° esquadrão—Capitão, Henrique Balbino

Caimny.
Comarca de Inhambtipe

45° batalhão da reserya,
Estado-maior — Tenente-coronel comman

douto, Francisco de Oliveira Pontlé.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Zxpediente de 11 de outubro de 1905

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
os , pagamentos :

Do 0:085$, folhas, relativas a setembro
findo, do fiscal e do pessaal incumbido da
matança de ratos

De 58$. trabalhos toleplioniCO3 executados
no dito moi por ordem do chefe de Po-
licia

Do G68$, folha, relativa ao mesmo mez,
das tripulações das lanchas da Directoria
Gorai de Saude Publica em serviço extra-
ordinario nocturno

De 24:929$930, fornecimentos feitos, em
junho, agosto e setembro ultimos e outubro
corrente á mesma directoria.

—Requisitou-se o adeantamento de 2:400$
e de 1:470$ ao vice-director da Calonia Cor-
reccional de Dons Rios para pagamento do
pessoal superior e subalterno da dita co-
lonia.

— Autorizou-se o engenheiro das obras
(bate ,ministerio a orkactar construir uma
parede divisoria para sogurança do xadrez
da Repartiçã.o Central da Policia.

Expediente de 13 de outubro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se
O comm tn,lante da força policial do Dis-

trict° Federal a' providenciar sobre a baixa
do 2° sargento Augusto de Athayde, de con-
formidade com a acta da inspecção do sande
a que foi submettido;

O coronel comm andante .superior interino
da guarda nacional desta Capital, a 'conceder
guia de mudança para a comarca de Iguassa,
no Estado do Rio de Janeiro, onde pretendo
fixar residencia„ ao capitão da a' bateria do
1 0 batalhão de artilharia de posição daquella
reflicta Balthazar Baptista, de Almeida

O coronel commandante superior interino
da guarda nacional do Ketado do Am tzonas,
a conpoder guia de Mudança • piara .a capital

dencia„ ao major-fiscal do 13° batal/ão da
reserva da referida milicia na comareá
de Floriano Peixoto, Juvencio de, Oliveire
França.

— Remetteram-se, para os fins conto-
dentes

Ao juiz federal na secção do Pará dous
decretos, de 9 -deste mez, nomeando o 1 0 o o
2° supplentes do juiz substituto no municipio
de Obidos ;

Ao juiz federal na secção do Rio Orando
do Norte o decreto de 9 deste moz, nomeando
o 3° supplonte do juiz substituto no munici-
pio do S, José do Mipibú ;

Ao juiz federal na secção da Bahia dous.
decretos, de 9 deste mez. nomeando os aju-
dantes do procurador da Republica nos mu-
nicipies de Maracás o Santa Cruz ;

Ao juiz federal na cocção do Rio Grande
do Sul, quatro decretos, do 9 deste mez, no-
meando supplentes do juiz substituto o o
ajudante do procurador da Republica no
municipio do Julio de Castilhos.

Solicitaram-se do Ministerio da Marinha
as necossarias provilencias afim de serem
abonados ao funccionario do mesmo minis-
terio Antonio Candido do Carvalho 03 VCS90-
Cti vos vencimentos emquanto estiver s.'rvin-
do no Tribuntl do Jury.

Concederam-se as seguintes licenças :
Do 30 dias, de accôrdo com a inspecção dá

sande a que foi submettido o com 03 YOilci-
mentos a que tiver direito, nos termos do
art. 153 do regulamento em vigor, ao sol-
dado da força policial do District° Federal
Manoel de Oliveira Macedo ;

Do 30 dias, com os vencimentos a que ti-
ver direito, uos termos do art. 154 do regu-
lamento em vigor, ao 1 0 sargento da força,
policial do Districto Federal Francisco Feli-
ciano do Albuquerque, para tratar do nego-
cios do seu int.‘resse.

Enviaram-se as portarias ao respectivo
commandante.

• ReQuerimento despachado

Manoel da Silva costa o Theophilo Vida!,
forriel e soldado da força policial do Distri-,
eto Federal.— Deferido, na confor,nida.lo do
aviso expedido nesta data ao respectivo com-
mandante.

' DIRECTORIA GERAI DE SAUDE PUBLICA

Por portaria de 10 do corrente focam con-
cedidos ao Dr. Felippa Frederico Meyer, in-
spector sanita.rio, 90 dias de licença, para
tratamento do sua sande, com os venci-
mentos na ferina da lei.

Por outra do 11 do corrente foi nomeado a
Dr. Alcidos Torres para exercer interina-
mente o referido cargo durante o impedi,
mente do serventuarto olfectivo.

Expediente de 13 de outubro de 1905

Accusarm-se os recebimentos
Ao consul geral do Brazil em Livorpaol,

dos officios ns. 22 e 23, de setembro ui.
ttmo

Ao consul geral do Brazil cm Hamburgo,
do officio n. 2, de 15 do setembro findo ;

Ao eonsul do Brazil em Bremen do officio
de 4 de setembro ultimo.

Sol icit n•rana-se providencias do inspector
da a' fali:Ioga para que tenham sabida, livre
de direitos, 63 fardos do papel destinados 11
esta reo trtição, vindos do Bremen no pa-
gueto alleMÃO Heidglborg, sob § furo A e
tts. 18aM.	 ••

o

"0.9é Ribeira.	 .	 .	 _daquele E-Aado, oade. prateada fix.ar
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Remettera,m-se
Ao procurador dos feitos da saude publica,

os autos de infracção do regula.inento sani-
tarjo pelos quaes foram multados :

Em 150$, a ordem do Senhor Bom Jesus
do Monto Calvario ;

Em 50$, Joanna do Almeida ;
Em 125$, José Pinto Corrèa e Marques

José Sampaio ;
Em 200$, Alfredo Pinto do Carmo ;
Em 125, José Martins do Sá
Em 121, João Mariano dos Santos
Em 125 , o mesmo ;
Em 150, Domingos José Gonçalves Por-

lellinha ;
Em 150 João Alves Meira
Em 200$; Manool do Avila. Goulart;
Em 5% Theodorico Martins da Rocha
Em 50$; o mesmo ;
Em 50$, o mesmo,
Em 200$, J. M. Pereira de Castro ;
Em 125$, Felisberto José Alves ;
Em 54, José Joaqiiiin Alves
Em 200.-;:, Antonio José Luiz do Queiroz;
Em 125,$, Antonio do Souza Santos
Em 125$, o mesmo ;
Em 125$, Luiz Antonio do Nascimento •,
E 0.3 recursos, indeferidos, interpostos

pelos 10 unimos dos mencionados infra-
ctores;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos dos exames do validez do
Lucio Jos , Fialho Junior, José Cardoso dos
Santos, José do Oliveira Vasques, Luiz Sil-
veira Pillar, Fran cisco Barbosa Pinto o Er-
gani VieiraVieira do Rezende.

OMINEM

Requerimentos despachados

Dia 13 do outubro do 1905

í Dr. Ilermogeneo P. da Silva (30-districto).
—Concedo 90 dias.

Ramon Gonçalez (3° districto).—Prove o
que allega.
. D. Zeforina do Aventar Honriques e outras
(3° districto).—Concedo 60 dias.

Manoel Gonçalves Moreira & Comp. (3° dis-
tricto).—Deferido.

Cassiano Victo Gil (3* districto).—Inde-
ferido,

Francisco Alves Machado (3° districto).—
Concedo 30 dias.

José Antonio da Cunha, (1 0 districto).—
Concedo 90 dias.

Bento Coelho de Almeida (3° districto).—
Deferido.

Francisca America, do França Miranda
(4° districto).—Concedo 90 dias.

Alberto Barth (4° districto).—Concedo 30
dias.

José Coelho Leal (4° districto).—Concedo
GO dias.

D. Flora Marcolina, da Silva (4° districto).
—Concedo 30 dias, improroga,veis.

Aristides Leterro (4° districto)'.—Concedo
90 dias, improrogaveis.

Balthazar Pereira, Alves (4° districto):—
Concedo GO dias.

Alberto J. Rebollo (5° districto).—Conceda
130 dias, improrogaveis.

José. Serra. (6s districto)'.—Não ha que de-
ferir. ,-

Arthur Carvalho & Comp. (0 0 districto).—
Concedo 60 dias, improrogavole.

Francisco Cardes) do Paiva (60 districto).
—Concedo 60 dias.

Francisco Cardoso Laport (6 0 districto).—
Ide m.

Antonio M. Escoba,r do Carvalho (7° dis-
tricto).—Compareça a esta directoria.

D. Maria Luiza da C. Garcia (7° districto).
—Compareça a esta directoria.

Jose Antonio de Araujo (7° districto).—
Concedo 40 dias.

Paiva, Peanha. & Comp., (7° districto).
— Deferido.

Manoel Ferreira Silvestre (7° districto),—
Indeferido.

José Joaquim Alves & Irmã'o (7° districto).
—Concedo 40 dias.

Antonio de Araujo P. do Castro (7 0 dis-
tricto).—Coneedo 40 dias.

José do Castro Junior (7° districto).—Inde-
ferido.

Ponna Gonçalves, Barboza & Comp., (7°
di stric to) .—Deferido.

Manoel Gonçalves Forte (70 distrieto).—
Concedo GO dias.

José Maria de Menezes (70 districto).—Con-
cedo 20 dias.

José Ba.rcollos Machado (9 0 districto).—
Concedo 30 dias.

José Lolon de Cervere (90 district.).—Inde-
ferido.

João Faustino da Cruz (9° 'districto).*—
Concedo 30 dias.

D. Anua Quoiroz de Moraes e Valle (9° dis-
tricto).—Concedo 45 dias.

José Poros Trilho (9° districto). —Indeferido.
João F. da Costa Chaves (9 0 districto). —

:Deferido.
Adelaide B. do Almeida Lop:s (9 0 dis-

tricto).—coneedo 30 dias.
Manoel Soares da Silva (9° districto).—

Concedo 30 dias.
Arlindo G. do Oliveira Barrozo (9 0 dis-

, tricto).—Deforido.
: Eugenio Rossi (90 districto). — Indeferido.

Domingos do Barros L. Filgueiras (0 0 dis-
tricto.)—Concedo 45 dias.

José Avelino Pereira (9 0 districto). — Con-
cedo 30 dias.

Carlos Resta (1 0 districto). — Reconside-
rando o despacho der 29, dispenso o paticio-
nario da apresentação da planta.

Francisco Jose Teixeira (60 districto).—
Deferido.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto do 14 do corrente foi nomeado
effectivo o inspector seccional interino da
19a circumscripção; Luiz dos Santos Oliveira.

Ministeria da Marinha
Por portaria-deli do , corrente me, fot

exonerado o machinista do 3° classe Alfredo
Augusto Ribeiro do cargo , do chora de ma-
chinas do cruzador-torpedeiro Tymbira.

Por outras de 13.do.corrente:
Foram exonerados:
O 10 tenente Taneredo': Gomensoro, do

*cargo do immediato: da Escola do Apron. di-
-

zes Marinheiros do Estado do Rio Grande da,
Sul, conformo pediu ;

Do serviço da Armada, conforme pediu, o
armeiro de 2° classe Domingos BornardoS
Cardoso.	 •

Foi nomeado para o cargo de immediatO
da Escola do Aprendizes Marinheiros do Es-:
tado do Rio Grande do Sul o 1° tenente Ar-
manda Ferroira.

Concedendo ao invalido, 1 0 sargento da
Companhia do Marinheiras Nacionaes, Ray-I
mundo Appollinario Pereira, licença para
residir fera do Asylo nesta capital, porco- •
bondo soldo o o valor das rações.

Promovendo, de conformidade com o regu-
lamento aniles° ao decreto n. 4.417 de 29
do maio do 1902, no corpo do machinistas
navaes, a sub-ajudantes ma.chinista.s os pra-
ticantes. log sargentos Francisco J.,s5 do Pi-
nho, Paulo Alvos do Andrade, Claudio Julio
do Amaral o Antonio Ferreira, Compeli° Ju-
nior.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA secçIo

Dia 11 de outubro de 1003

Ao Ministerio da Fazenda; submettendo
decisão desse Ministerio, visto comp tir,
fórma do art. 90 §.20 , do decreto n. 984, de
8 do novembro de 1890. a suprema fiscaliza-
ção do montepio civil, os pap , is capeados
pela officio da Contadoria da Marinha sob
n, 253, do 16 do setembro ultimo o relativos

inscripção do actual contador, capitão do
mar o guerra honorario Augusto de Souza
Lobo como contribuinte do mesmo montepio
(aviso n. 1.614).

—A' Contadoria da Marinha, autorizando
a mandar abonar á D. Fausta Augusta Fer-
reira. Bastos, viuva do machinista extra-
numerario João Meirelles Bastos, a quantia
de 35$ a que tem direito como quantitativo
para enterramento do seu marido (aviso
n, 1.615).

—Ao sub-ongenheiro naval Carlos Alberto
Tinoco da Silva, antorizando a adquirir, logo
quo chegar a Londres o competente credito
1.000 metros quadrados da corticina, cuja
amostra tem o n. 4, á razão do 4 soldos e
1,5 dinheiro o metro quadrado e bom assim
a colla que for necessaria para a sua culla-
cação (avio n. 1.616).

—A' Delegacia Fiscal do Estado do Rio
Grande do Sul, rogando, do ordem do Sr.
Ministro, que se digno de devolver a c.:ta
Secretaria do Estado o requerimento do fo-
guista Francisco Antonio Germano da Silva,
que deixou do acompanhar a informação ca-
peada pelo officio dessa. Delegacia, sob n. 12
de 21 do setembro proximo findo (officio
n. 1.617)

Requerimentos despachados

Marinheiros nacionaes, invalidos, João
Luiz da França o Joã,o Pereira dos Santos.--!
Indeferido, não lia verba.

Companhia Assucareira..—De a.ccôrdo com:
o art. 16 do nigulamento que acompanhou o:
decreto n. 3.253, do 11 do abril do 1899, não
pede sor attondida.

:Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Gerar de Contabilidade

Dia 14 de outubro de 1905
Requerimento despachado

Adolpho , von. Longorko.— Compareça iri4
;1° secção desta direetoria,
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Ministerio da Fazenda•
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 13 de outubro de
1905

Sr. presidente do Tribunal do Contas
N. 278- Incluso, remetia-vos, para os

fins convenientes e em obediencia, ao despa-
cho do Sr. Ministro, de 4 do corrente, o pro-
cesso transmittido com o officio da Delegacia
Fiscal em S. Paulo, n. 335, de 11 da agosto
ultimo, e relativo á fiança no valor de
1:000$, prestada por Gilberto do Lago, em
uma caderneta da Caixa Economica, de sua
propriedade, para garantir a sua responsa-
bilidade o de seus propostos no logar de es-
crivão da Colleetoria, das rendas federaes em
S. Simão, no referido Estado.

-Sr, delegado fiscal em Goyaz:
N. 37-Remetto-vos, para, os fins conve-

nieutos, o incluso titulo, do 21 de setembro
proatmo findo, nomeando Justino da Silva
Rangel para o legar do colloctor das rendas
federaes cm Formosa, nosso Estido.

N. 191 - Em resposta ao oficio n. 92, do
9 de agosto proximo passado, com o qual
enca,minha,tos o requerimento em quo o
colloctor das rondas feleraes do Juiz de
Fóra,t10390 Estado, Dr.Ambrosio Vieira Braga,
reclama contra o modo pelo qual essa de-
legacia lhe abonou a porcentagem pela arre-
cadação offootuada durante o exercido de
1934, declaro-vos, para os devidos fins, o de
acárdo com o do macho do Sr. Ministro, de
5 do corrente mu, que o caso de que se
trata já está, resolvido pela ordem desta
directoria, n, 128, do 4 do setembro ultimo,
exoodida á, Delegacia Fiscal da Bahia o publi-
cada no Diario Official n. 207, do 5.

N. 192-Communico-vos, para os fins con-
venientes, o do accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 11 do agosto ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo declarou o re-
spoctivo presidente, em oficio n. 599, de 23
do mm subsequonte, j alarmo em sessão do dia
anterior, idoona, e suficiente a fiança, no
valor do 3038)10, prestada, pelo Dr. Virgilio
Martins de Mello Franco, em uma codernota
da Caixa Economica, de sua propriedade,
para garantia da responsabilidade de Alyrio
Carneiro o do seus propostos no togar do en-
carregado da arrocadação das rondas fe-
deraes em Istaracotit, nesse. Estado.

N. 193-Cominai-tico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o V0380 0111010

n. 56,de 8 de agosto ultimo, e em que recor-
reis ex-officio do vossa decisão mantonlo o
acto da Collectoria, das rondas Moraes de
Viçosa, nosso Estado, que julgou improce-
dente a denuncia apra matada por Joss Theo-
tonto Pacheco .Titutor contra a Companhia
União Industrial, por infracção do art. 62 do
regulamento anaexo ao deoroto n. 3.534, de
22 do janeiro de 1930, resolvei, par despa-
cho do 6 do setembro proximo findo. profe-
rido em sassã,o do Conselho de Fazenda, do
acoardo com o parocer deste, negar provi-
mento ao dito recurso ex-officio.
- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 151-Devolvendo-vos o Incluso processo

transmittido com o oficio dessa delegacia,
n. 82, de 11 cio agosto ultimo e relativo á

LUTA prestada por D. Luiza Cala,ndrini da
Fonseca, agente do correio de Currallinho,
declaro-voa, para. os devidos &feitos e de 0, p

-ol:isolo com o despacho do Sr. Ministro, do 15
do setembro proximo findo, que ao pôde
ser approvada a referida fiança, visto não se
achardevidamente authentioada a có pia do.	 .

respectivo termo annexo ao processo en/
questão.

N. 152- Romettovos, para os fins couve.
nientos, o incluso decrcoo de 16 de setembro
proximo findo nomeando o escriptitrorio
dessa delegacia Plinto Walfrido M andes Ba,-
tos para identico Jogar na Atilando& desse
Estado.

-Sr, delegado fiscal na Parahyba :
N. 61-Constando da parto final do vosso

oficio, n. 27, do 6 do setembro proximo
findo, que a avaliação do iinmovel oifo-e-
eido em garantia do rospants link lado do
thesoureiro paga loe dessa, delegacia, An-
tonio Domingues dos Santos, precedeu a
ossignaturo do termo da fiança,. o que é con-
trario ás instrucOus da Directori a d ) Con-
tencioso, n. 164, de 27 do abril de 180a, re-
commondo-vos, em obadioncia ao &soden()
do Sr. Ministro, da 4 do corrente moi, que
providenciais no sentido no sus nota ouso,
especialização da fiança de que s' trota,
servindo de base o termo já a,signado nos ia.
delegacia.

delegado fiscal no Para:
N. 76 -Doclare-vos,po,ra os dcv ii.. s offei tos,

quo o Sr. Ministro, noa, dmp.tehu do .7 •t
setembro proxitno findo, prol.r n do em
do Conselho do Fazonda e na con:br
do pa,rocer da ate, resolveu dar provim 1
ao recurso tran onittido com o vosso
n. 60, do 28 de ago,to ultimo, o int/o-ia-NO)
por Mathias Bolatt & Como., do acto 000)
qual a ia spoctoria da Alfandego, do accàr.to
com Os pirites por parte da Fazendo, mon-
dou cias Sficar como terçado ou facão do
meato, para pagar a taxa do 1$000 o kilo-
gramma do art. 796 da tarifa, a mercadoria.
subinettido a despacho pela nota, do impor-
tação n. 1.20J, do 2) do junho deste anno,
como forramonta para cortar catana, su-
jeita á taxa do 150 réis o kilogramma, do
art. 999.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 203-C onmunico-vos, para os fins con-

venientes, que o . Sr. Ministro, attendendo
ao que re gorou a Compagnie Auxiliaire de
Cheains de For na Brdsit, arrendataria da
Estrada de Ferro Porto Alegre a Uruguay-
ana, na petição encaminhada. com o officio
dein delegacia, n. 178,de 4 de setembro pro-
xiino lindo, resolveu, por acto de 5 do cor-
rente,antorizar o despacho livro do direitos,
de accôrdo com a claosula XIII do decreto
2.830, de 12 do março do 1898, revigorada
pela 13, do decreto n. 5.548, de 6 de junho
do corronte armo, do 3.503 toneladas de
carvã, ) Cardi ff con.tante; da inclusa relação
e que r vi s toraut: pretendo importar com
destin á a	 au aerviço.

- 3... • .0 tA i0 fiscal em S. Paulo
N. 4;, - Rometto-vos, p arma os 11:ss (louve

atentes, o bielas.) (tnrto 1 ,i d saio.nbro
proximo fiada, nome:11110 ILait Ir 00;v::).1 .es
para o togar do 4° esoripaurario dia Alotto-
dega de Santos.

Dia 14

Sr. inspector da Alfandoga, do Rio do
Janeir )

N. 525-Commonico-vos, para os devi los
afoitas, que o Sr. Ministro, :Meu le a a) ao
que ro morerain Azevedo & Comp., rosal Vi)lt
por acto de 7 do c ,reate autorizar o (103-

pacho livre de diretos, do accôrdo com o
art. 5° da lei do or ,ametto vigente, da.
folisa de Inaniras estotnoada, constante da.
Inclusa factura sob a denominação de pin-
tado, que os requerentes importaram do
Hamburgo, no vapor Bem/aia, com des.ino ti.
sua fabrica de la,cticinios em Turvo, Estado
de Minas tieraes.

- Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 117 - Em obediencia ao despacho da
Sr. Ministro, de 5 de agosto uloino, COM-

DIUIIICO^v0S, para. os devidos effeitos, que,no

Directoria Geral da Industrio

i)Or portarias de 14 do corrente:
:Foram concedidas as seguintes licenças
•De um anno, com ord modo, para tratar

'do sua saudo. ao telegraphista de 4° classe da
Repartição Geral dos Telographos Francisco
Corréa Pinto, do conformidade com o decreto
legislativo n: 1,383, de 26 do setembro ul-
timo;

Do 90 dias, em prorogo.ção, com ordenado,
na fama do art. 446, do respectivo regula-
mento, para o mesmo fim, ao telegraphista
-da mesma classe Raymundo Baptista da
Costa Carvalho.

-Foi concedida a Antonio Coutinho Gomos
Poreira, brasileiro, capitão do fragata, do-
miciliado nesta Capital, garantia provisoria
sobro a propriedade da sua invençao de um
apparolho denominado Commutador autonza-
tico para o circuito de fogo dos canhões de
bordo.

Expediente de 14 de outubro de 1905

Solicitou-se ao Ministorio da Guerra pro-
videncias afim de que, soja posta no Thesou-
ro Federal,á disposição da Ropartição Geral
dos Tolographos, como estatuo o paragrapho
unico do art. 5° dosou regulamento, a quan-
tia do 1:074090, da despeza com a constru-
cção do uma linha o cola:mação do um tolo-
pitou na residenda do encarregado da soe-
ção do pessoal do commando do 4° districto
militar.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria do 14 do _corrente, foi proro-
gado por 60 dias, com ordenado, de accOrdo
com o § 1° do art. 2° do docreto n. 4.484,
de 7 do março de 1870, a licença de 90 dias,
concedida pela Directoria da Estrada do Ferro
tonteai do Drazil,ao telegraphisto do 3 , classe
"da mosma estrada, Getulio Benjamin da
Cunha Lisboa, para tratar do sua saudo.

Expediente do 11 de outubro de 1005

Solicitaram-se do Ministarlo da Fazenda as
necessarlas providoncias para o despacho
livro do duas caixas contendo a,poarolhos
destinados ao serviço de limoeza. do, Ave-
nida Central.

Requerimento despachado

D. Maria da Natividade Costa Pedro, po-
dindo suja restaOelecido o fornecimento de
agua ao pradio n. 22 da rua do Riachnolo,
independente de colloca,ção do hydrornetro.
-Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Dia 10 de outubro de 1905

Antonio Coelho Antão de Vasconcellos, re-
querendo por certidão qual a quota mensal
que contributo para o monto-pio dos servi-
dores do Estado o siso acha quite desta con-
tribuição, afim de cumprir a oxigencia do
Tribunal de Contas. - Certifique-os) o que
constar.

30.1b Domingos dos Santos, recorrendo
da multa que lhe foi imposta como in-
curso no art. 274, do regulamento vigente,
pelo Sr. administrador em com missão dos
Correios do Espirito Santo.-Deferido, 4 vis-
t das lataemaçõesk



tOMIfia0 /5	 .01-ARTO OPTTc5tAL
	

"-Oatuoro — 1905— 

o reverimento encaminhado com o vosso
oficio n. 199, do 30 de agosto ultimo, e em
que frei Cyrillo Gout, p rovincial. da Oril
Carmelita, nesse Estado, pede insoncão do
direitos, para diversas alfaias destinadas á
mesma ordem, resolveu, por despacho de
23 de sofonbro subsequeate, que o mesmo
pedalo não tem fundamento em lei.

233—Declaro-vos, para os devidos °a-
feitos, que o Sr. Ministre, por dosa acho de 4
do corrente, resolveu appoovar o acto de que
déstos conta em oficio n. 218, do 14 do se-
tembro ultimo, o pelo qual suspendestes do
exercicio do respetivo cargo o enearreooido
da arrecadação das rondas federaes no mu-
nicipio do Ma:ju s ta-3mo Estado, Antonio Ma-
rinho (los Santos, por não haver prestado
nova fiança no prazo que lhe foi detormi-
nado, e bem assim autoriza-vos a provi-
denciar no sentido de ficar a arrecadação
das ditas rendas naquelle municipio a cargo
da colleatoria mais proxima, até que sejo
preeenchido o refecido Jogar.

—Sr. delegado fheal no Rio Grande do
Norte:

N. 25—Devolvendo-vos o incl uso processo,
encaminhado com o vosso &nojo n. 5, do 21
de a ;oito ulthno,e relativo á fiança, no valor
de 3íi`k:a prostada por Manoel Goin ,s de Mat-
tos e Silva em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de sia propviedado. com o derma°
de igual quantia, em subsii ta ição da aniasior.
mento pred,aaa por, João Pegodo Girtos Fi-
lho para garanti ida responsabilidade de D.
Estalla Maria Figueira da Silva, no logar de
agente do correio na Vil/a. do Arez, nose Es-
tado, rocommen , lo-vos, em aclimeis, ao
despacho do Sr. Ministro, de 22 de setembro
proximo findo, peovidenciels para que seja
lavrado novo termo em que se declare que
o fiador se responsabiliza Mala tal e como
principal pagador ala o valor da rafeeila fi-
ança, por todo e qualquer alcance, inclusive
juros, custas e multas, em que for encontra.
da a afiançasla ou seus prepostos, desde o ini-
cio do seu exereicio no r43rid3ear40, ficando,
aiérn disso, salvos os direito 3 da Fazenda Na-
cional sobra Os bens da afiançada, coso se
verifique alcance superior ao quantoin da
mesma fiança.

Ontrosim, em obeliencia ao enodo despa-
cho, recommendo-vo( provid sneias soa-
tido de ser a Copio do novo turno autaera.
doada de acoardo com a circular o. 3a, do
13 do mesmo mez do setem'wo, publicada no
Diario Officio/ do dia seguinte.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 214— Rometto-vos, poro os fins com-c-

ai entoa, os inclusos decretos de 12 de se-
tembro proximo tindo,nomeando: o inspector
do fazendo bacharel Luiz Vossio Brigido,
para exercer, em commissão, o togar de de-

soado fiscal d--) Thesoura Federal nesci Es-
todo ; JosO Joaquim do Pauta Natt, ,). part o
logar d .: 4 essripfstrario dessa dolegacia
Joaquim Ferreira Gomes Junior, poi sa iden-
tico Ligar na Alfandega do Rio Grande.

N. 215—Communico-vos, para os fins ema-
veniente4,q t te o Sr. Ministro, por desoacho de
3) de agosto ultimo, proferido em aossoo
Consolno de Fazenda, de aocordo non o pa-
recer deste, resolveu ?sugar provimento ao
reeurma es-officio efLigtailLe do praioiso edea-
min!iartio com o oficio n. 151), de 21 de julho
ullimo,e interposto por essiado i eaacia, de sua
decisão mantendo o acto da coai:et:orla das
Refilas Federaes de eia:moam, nesse Estado,
que julgou improcolmte o auto lavrado
pelo agente fiscal dos impostos de consumo
Pompilio Varela contra Pinheiro Irmão ia
Guino., negociantes estabelecidos no Passo
do Cassa°, naquelle mimicipio, por infaacção
do art. 62do razitaionento animo ao (locreto
u. 3.53, dosado janeiro de 11.10a.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:.
N. 403— Devolvendo-vos o incluso pro-

cesso relativo ao pedido feito pelo secre-
tario dos Neoocios do Interior e Justiça.
desse Estado, do isenção de direitos para di-
versos apparelhas de optica e bacteriologia
destinados ao Instituto Boeteriologico desse
mesmo Estado, doclaro-vos, pora os devidos
circuitos, de aerairdo com o despacho , do Sr.
Ministro, de 7 do corrente, que o documento
exigido pela ordem desta directoria n. 304,
de 14 de agosto ultimo, O a relação do que
trata o art. n. 432, n. 1, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e não factura, e
conhecimento d t carga, como enviastes com
o raleio n. 259, do 20 deste ultimo mez.

N. 419.—Deelaro-vos, para os devidos el.-
feitos, que Sr. Ministro. aittendondo ao que
requereu a Companhia de Estradas de Ferro
Noroeste (lo Brazil, na petição transmittida
com o vosso oficio n. 113, de 11 de abril ul-
timo, resolveu, par acto de 9 do corrento,
autorizar o dosa feito, livro de direitos, nos
termos da clausula, l a do derroto n. 5.349,
de 18 de outubro do armo passado, do ma-
terial constante da inclusa relação e impor-
tado para a constracção da estrada de ferro
do Bahuin a Cayabá, de que a requerente é
eessionaria ; devendo. param, essa delegacia
exigir do engenhoiro fiscal respectivo a ex-
hibição (le novo certificado passado de accôrda
com o dispo.to no art. 432, n. 2, da Consoli-
dação das Leis das Alfandegas.

Recobadoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 14 de outubro de 1905

Antonio Marques de Oliveira—Verifican-
do-se do oficio n. 217, d3 O de março do cor-
rente somo, ser aaastecido esclusivameate
por hydrometro, note-se no lançamento.

Raymunno Francisco Moreira.—Annidlo-
dos os lançamentos feitos pela rua Alegria,
requeira restituição onaseparado.

Antonio Rodrioues Serpa—Já tendo sido
attend ido, arold ve-se .

Antonio Teixeira, do Souza—Dê-se meia
taxa, de accca'du com o parecer.

Paris Valladario Coma.—Aliorada a in-
dustrio, cobra-se a multa regulamentai'
transfira-se.

Manoel Gomes Corraa—Note-se nos lança-
Mentos ser nbast3eid0 esc/mi vim ente por
hydrometro, de rteeãrdo nona o oficio n. 217,
de O de março do correntes anuo.

Companhia do Tecidos Petropolitana —
Mantenho o despacho do 8 de agosto.

Maria, M. rahoo — Restitua-se a quan-
tas, de 31,3, solicitanlo-se credito.

Isidoro :Saram . ' ntro—Ind oferi .
Nare:so Joavi rn Cana rio—Junte 2 1 via

das declaraçUes filias no municipalidade.
Adelino Lonla—Rostitua-33 a quantia de

na, solicitando-se erelite.
Lopes a: SoI•rinho—Ena vista do parecer,

mala lia que deferir.
Companhia de Fiação o Tocados Allianca.

stio.
—Mantenho sntenho o despacho do 16 do agosto pa-

Joaquim Ignocio Bititonconrt—Annolle-se
o lançamento, visto irittor-se do proprie-
tarjo.

Camillo Dias da Moita Maia—Paga a mi-
ta de 50:s par ler excedido o prazo do 15
dias, transilra-se.

Thesouraria Geral do Thesouro, foram dep g-
-sitadas pelo Dr. Josá Maria Velho da Silva
'Junior, conferente da secção do papel moeda
dessa repartição, as 10 apolices da divida
publica, do 1:001;; cada uma, ns. 39.484 a
39.486, 214.223, 214.229, 153.273, 55.06,
6.877,62.132 e 210.470, de sua prooriedade,
em substituição da fiança anteriormente
prestada poio Dr. Josti Maria Velho da Silva
e sua mulher, com a hypothoca legal de um
Mamava], afim de garantir a responsabili-
dado do mesmo funecionario no exercicio
daquelle cargo.

N. 118 — Inclusos restituo-vos, devida-
mente assignados pelo Sr. Ministro, os asa
soeis que acompanharam o vosso officio
n. 192, de 11 do corrente 1110,7..

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 62 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 4 do corrente, proferido so-
bre o objeto do officio da luspoctoria de Se-
guros, n. 297, de 20 do setembro ultimo,
peço-vos providencieis no sentido de ser de-
volvido a esta directoria o exemplar dos no-
TOS estatutos da Alliance Assurancc Company,
limiled„romettido a esa repaatição para ser
publicado com o decreto n. 5.540, de 3 do
junho proximo findo.

N. 63 — Comm ¡mico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 26 de setembro ultimo, proferido sobre o
objecto de vosso oficio n. 399, do 8 de abril
proximo findo, resolveu que os coacertos de
que carece a canalização das aguas fluo/aos
nesse estabelecimento sejam executados de
:locara° com o parecer da Directoria, das
Rendas Publicas, junto por cópia, devendo
ser o respectivo serviço fiscalizado peio aju-
dante do zelador dos Proprios Nacionaies e a
despoza correr por conta da verba (Obras»,
do orçamento deste Ministerio, do corrente
exercicio.

— Sr. Manoel Condido de Leão :
N. 1.49 — Aecusando recebia° vosso oficio

ta. 633, de Mo corrente, caae-me agrade-
cer-vos a communicação que vos dignastes
fazer-me, de haverde.s, na,quella data, assu-
mido o exercicio do cargo de inspector da
Caixa. da Amortização.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 229—Commanico-vos, para os fins con-

venientes, em resposta ao vosso officio
n. 232, de 22 de setornbro proximo ando,
que, já tendo. o Governo aprosont ido ao
Congresso Nacional a proposta do orçasnento
para 1906, si poderá o Thesoaro providen-
ciar a respeito da alteração da aduai ti-
beija do pessoal subaltorno das Capatazias
da Alfandega desse Estado quando essa de-
legacia enviar o seu orçamento para 1907,
no qual justificara a alteração proposta.

N. 23O—Não se achando authenticada do
, conformai-xale com a circular n. as, de 13
do setembro proximo fiado, a cópia do ter-

Ino da fiança do escrivão interino da collo-
ctoria de Jaboatão e Cabo, Francisco Cfr.
do ,o da Rocha, annexa ao processo trans-
mittido com o oficio dessa delegacia n. 220,
de 18 do mOsro) mez, recommeado.vos,
accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de
tJ do corrente, providencieis na sentido de
or remettida outra cópia devidamento au-

lhenticada.
N. 231—Em obeliencia ao despacho do

lar. Ministro, de 9 do corrente, reconunen-
do-vos providencieia para que ;soja enviada

o Thesouro oatra cópia, devidamente au-
lhenticada, do termo da dança do escrivão
da Collectoria de Itainaraeá o Iguarassa,José
'Augusto do Albaquerque Nascimento, por
não poder ser acceita a que acompanhou' o
processo transinittido com o vosso officio
sa. 226, do 16 de setembro proximo passado.

N. 232—Gommunico-vos, para os fins em-
.tyellieutes, Otaso Sr. Ministro, tendo presante
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Serviço de estatistica commercial

RF.SUMO DO MOVIMENTO DO COM3IERCI9 EXTERIOR DO ERAM E DO MOVIMENTO
DURANTE O ANNO D 1004

mAninsro DE ENTRADAS E SAIIIDAS DE NAVIOS

ImI•orta .:ão :
1903	 1904

( n 111 Ois papo!) 	 486.488:944000	 512.587:830000
(lptivalente	 cal	 mil	 réis ouro) 	 ***** •••• 215.180:539$000	 230.359:319$000

Exportação
(111 rjis pape!) 	  742.832:278000	 776.387:418$100
(Equivalente em mil réis 	 327.850414000	 350.490:0960d°

As mercadorias cujos valores mais avultam na impirtação são as seguinte
Alg , dão em bruto, en1 tio, em tecidos e em limufaccuras diversas 	 76.188:805$000	 78.213:048000
Aço o ferro em bruto e em manulacturas dive.sas 	 33.924:G02~0	 38. 179:74t)41000
Machinas. apparelhos. GeTainentas e nionsinos diversos 	 21.702:03:1000	 27.702:541000
l'api e suas an2licaçiies 	 11.814:481$000	 12.241:491 000
Pr. duetos cldiniws, dro4tts, 	 11 0 lieant mitos e especialidades pharinaceuticas 	 10.317:351$000	 11.422:797$000
l'elles e couros preparados, curtidos c cni manufacturas divers 	  7.957:232~0	 8.876:434000
Juut ein fio 	 7.602:7973000	 5.664:644$000
Gtevão de pedra 	 24.401:852~0	 25.151:3281000

11.194:814000	 11.930:33S 000
llouaeha ma obras 	 2.374:824000	 2.280:762 000
Pinho 	 4.919:937$000	 5.701:452$000
Louça, porcIlhmias, vidros e crystaes 	 7.117:407~0	 7.381:757$0.,0
Az . i:es o oLos vegetws para usas industriaes 	 1.970:021000	 ".577:010$000
lireu 	 1.579:041000	 1.929:084$000
°leu .; lubrificantes minerais, animaes e vogetaes 	 1.8G0:287000	 2.070:858. ,JOJ
I\ Wlfa 	 1.9R0:012000	 1.782:944000
Gado vaccum 	  3.563:20n$000	 2:078:682000
Lã sun bruto, em fio e em malutfamirà 13.017:530$000	 13.098:709 000
Swhi. em broto, tuti fio e en1 niantnacturaS 	 9.318:880000	 10.028:955$000
Alhos 0 cebolas 	 1.980:042~0	 1.782:941$000
AVV07, 	
Azeito	 de oliveira 	

14.588:474$000	 12.142:750$000
2.681:197000	 2.636:083$000

11.d...tas 	
12.250:438$000	 11.813:921000
3.575:697000	 3.673:440 000

Trigo em grão 	 22.222:578W00	 25.064:053$000
Farinha do trigo 	  21.988:742~0	 21.105:631000
Fci ao e lava..3 	 1.928:5-A2;000	 2.097:838000
1:ructas o legumes verdes 	 2.763:311$000	 3.224:144000
Mau/ ei g 	 5.969:85$000	 5.094:898000
QuiEj0 	  2.2 )9:5223000	 2.25:62	 000
Alnho 	 211.180.521,g000	 31.282:522 000

23.255:773$000	 25.102:5471'003
Genwos	 alimenticios diversos 	 20..516:595$000 	 18.686:456 000

O nuvitn2nto da imporiação por class-s foi o seguinte
C1ass;5 I -- Amimes vivos e dissecados 	  4.605:319$000	 3.189:788000
(lasse II	 Materias primas o artigos eorn applicação ás artes e industrias 	 88.189:674$100	 89.808:788 000

- Artigos miumlácturidm 223.551:398000	 241.054:3719 00
Classe IV -- Artigos destinados á, alimentaeào e rorragens 	   170.182:553000	 178.534:08200C

Total das merea.doriag 	 486.488:044$008	 512537:889000
Clase V - Especie maalliea e notas do banco estrangeiras 	 19.049:170$000	 15:889:152	 30

Total geral 	  595.531:114:3000	 528.477:041$000
As mercadorias cujos valores Tilais avuitain na exportação são as seguintes

Unidade	 Quantidade • Mil reis papel
1903

2R.22i.995
3.2Jj.1GO

21.712.288

12.927.229
1W.905

30.62,;.175
--
22.397.705
2,1.12J.535

161.926
4.322.043

1904

12.262.738
4.860.390
7.801.450

21.863.491
23.161.028
10.024.526

92.530
25.847.220
--
23.9n4.?55
44.102.032

213.260
3.871.420

AIgeriao em rama, ldlo 	
Areia monazitie,a, ki:o 	
Assuem% kih) 	
Borracha (omina elastica) kilo 	
Cauto,
Cafe em grão, sacca 	
Castanhas, hectolitro 	
Couros e penes, kilo 	
Fructos o fTtlet1.9
Funio, kilo 	
Ilerva matte, kilo 	
Madeir  :q 
Man g, ancz, ionelada 	
Ouro cai barra, granina% 	
Pedras preei( s 	
Prüductos animes não espullicados 	
Productos inineraes não especificados
Productos vegetaes não especificados

O movimento por paizes foi o seguinte
Importação

Allenlanha 	
Argentina 	
fOistAa-liungria 	
11~(11 	
Estalos Unidos 	

1903

28.65G:49W/00
1.484:814000
4.032:255'030

193.208:035$000
20.415:241000

331.297:64000
3.789:270000

36.458:911A00
715f82000

18.985:577000
13.595:081A00
1.523:079-;000
4.959:582$000
9.412:3124100
2.269:7185000
4.859-4;6.5000

92"):623g000
12.359:20*00

9.912:800000
43..53i:.098000
8.869:110$000

14.217:755000
54.929:087$000

1904

16.357:33300
2.137:515$000
1.769:21000

221.100:09 000
21.716:343000

391.5371000
2.153:22:-'000

47.233:951000
957:780 000

16.753:724009
19.254:044$003
1.466:304000
8.057:434000
8.331:594000
.1.310:309$000
5.295:12841000

755.820$000
12:129:634000

64.977:18408
52.706:.911000
9.996:81' 000

16.608:378.000
57.114:305:000

•4Iè	 •••



42.831:303$000
137.845:3088009
22.892:625$090
4.160:229000
3.100:2658000

18.143:892000
35.057:3358000
5.489:723000
3.906:6888050

26.313:430.:;000
5.120:223000

109.825:465;000
15.868:1000
20.149:1818000
14.071:5688000

300.582:0508000
70.081:2428000

143.385:578000
22.72:096009
6.284:054000
9.505:301$•)00
0.515:9308000

17.627:232,000

20.490:0638900
42.656:55380D
8.893:02d8000
6.290:8148900
3.130:9188000

41.873:1228000
4.182:76500)

31.355:436000
191.751:2758009
84.075:4900GO
3.620:004M90
2.800:8918000

15.14G:8298000
5.652:36780)0

11.424:4918000
12.120:W1$000

115.517:731000
81.380:7608900
10.229:3168000
7.958:574000

27.469:0898000
53.21G:400000
15:238:142000

142.023:7568000
212.759:4308000

8.610:9458000
18.035:018200
20.133:051000

45:813:047$003
142:262:447000
20:571:708000
4.179:5798000
2.182:4618000

18.640:4938)00
37.609:93400)
5.418:133000
4.035:036000

25.100:410009
5.371:041000

108.272:4288000
22.136:7145000
21.560:506000
12.918:(y728900

39,1.430:987000
39.501:4318)00

12)1.152:2888000
14.98G:401800d
7.320:188000
6.839.7168000

11.305:992009
14:939:63200P

24.125:1W8900
53.390:3398000
8.857:7618000
6.57-1. 837)0U
1.919:3348000

41.400:6118000
4.611:6888000

30.258:8238000
197.846:4918000
88.373:1948000

3.904:0638000
3.303:3598000

15.917:5398000
3.582:1948000

12.920:4258100
12.206:0028000

123.394:2708909
92.249:0798000
9.848:6788000
9.612:8888000

10.337:175000
57.193:2958000
18.101:7598000

136.985:002;000
254.867:611,000

13.088:1098000
24.224:5128000
20.443:040000
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França 	
Grã-Bretanha 	
Possessões britannica,s e paizes sob o protectorado britannico 	
Hespa.nha 	
Hollanda 	
Italia 	
Portugal 	
Succia, o Noruega 	
Suissa 	
Uru guay 	
Outros paizes 	

Exportação:
Allemanlia 	
Argentina 	
Austria-Hungria 	
Belgica 	
Estados Unidos 	
Franç 	
Grã-Bretanha 	
Hollanda 	
Italia
Portugal 	
Urugnay 	
Diversos 	

O movimento por portos foi o seguinte:
Importação

ramos 	
Parã 	
Maranhão 	
Ceará 	
Cabedello 	
Recife 	
Maceió 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Grande	
Pelotas 	
Porto Alegre 	
Diversos 	

Exportação:
Mantos 	
Pará, 	
Maranhão 	
Ceará, 	
Recife 	
Bahia 	
Victoria 	
Rio de Janeiro. 	
Santos 	
Paranaguá 	
Rio Grande do Sul (diversos portes) 	
Diversos 	

niaidtimo de cul padas e sabidas de navios a vapor e a vela nos differentes portos da União foi •
Numero	 Tonelagem

1903 ,	 1904	 1903	 1904
Brazildros 	 -.	 12.260	 13.452	 4.171.900	 4.589.544
Inglezes 	 	 1.683	 1.792	 3.423.411	 3.661.010
AJlemães 	 	 764	 737	 1.783.216	 1.730.375
Francezes 	 	 249	 302	 722.202	 829.526
Argentinos 	 	 2G4	 316	 95.752	 140.189
Italianos 	 	 165	 168	 331.868	 303.301
Norueguezes 	 	 142	 • 141	 87.823	 110.507
liustro-hungaros 	 	 108	 110	 171.874	 184.231
Diversos 	 	 323	 . 299	 300.181	 263.880

O movimento
seguinte:

Entradas:

	16.068	 17.407	 11.088.293	 11.872.503

	

12.378	 - 13.414	 4.470.195	 4.534.541

	

1.696-	 1.790	 3.434.554	 3.660.090

	

764	 747	 1.801.712	 1.729.616

	

350	 391	 723.287	 829.654

	

264	 314	 95.038	 139.017

	

104	 ' 165	 331.456	 362.809

	

116	 136	 91.045	 106.937

	

.110 	  110	 --168.()38	 183.678

	

341	 .	 295	 300.215	 201.737

Total 	
Sabidas:

Brazileiros 	
Inglezes 	
Allemães 	
Francezes 	
Argentinos 	
Italianos 	
Norueguezes 	
Austro-liiingaros 	
Diversos 	

Total 	 b	 16.213	 -17.392	 •	 • 11.421.540.	 11.858.079 .

Rio do Janeiro, 7 de outubro de 1905.--A/varo de Souza Neves, director interino
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DIARIO DOS TRIBUNAES

supremo Tribunal Federal
65° Sessão em 14 de outubro de 1505

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO AQUINO E
CASTRO

Ao meio dia abriu-se a sossão, achando-so
presontes os Srs. ministros Piza o Almeida,
Pindahiba. de Mattos, Bcrnardino Ferreira,
lIerminio do Espirito Santo, Lucio de Men-
donça,R iheiro de Almeida, João Podro, André
Cavalcanti, Alberto Torres, Epitacio Pessoa,
Oliveira Ribeiro o Guimarães Natal.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
João Barbalho o Manoel alurtinho, por se
acharem em goso do licença.

Foi lida o approvalla a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobre
a 1110S3.

O Sr. presidente declarou que não houve
reclamação sobre a lista anteriormente pu-
blicada, dos concurrontes ao logar do juiz
soccional de Pernambuco ; em seguida fez a
leitura dos requerimentos de cada um dos
candidatos o relatorio dos documentos, cor-
tid5os e attostados com que fundamentaram
suas petiços.

Preeentes 12 Srs. ministros, além do-pre-
sidonte, procedeu-so á votação por escrutinio
para o primeiro logar da lista, dando o se-
guinte resultado :

Bacharel Luiz Sa.laza,r da Veiga Pessoa,
13 votos.

Foi classificado em primeiro logar o ba-
charel Luiz Salazar da Veiga Pessoa.

Procedou-se á votação para o segundo
logar da lista, dando o seguinte resultaslo :

Bacharel José Climaco do Espirito Santo,
10 votos.

Bacharel Octavio Afronso do Mollo, deus
votos.

Foi classificado em segundo logar o ba-
charel José Climaco do Espirito Santo,

Não votou o Sr. presidente.
Seguiu-se á votação para o terceiro togar,

dando o seguinte resultado
Bacharel Luiz da Silva Gu.smão, oito votos.
Bacharel Elpidio de Abreu o Lima Figuoi-

rodo, cinco votos.
Foi classificado em terceiro togar o bacha-

rel Luiz da Silva Gusmão.
Terminada a votação, foi organizada a

lista que vao ser enviada ao Poder Executivo
contendo os troe nomes acima classificados,
na farina da lei.

JULGAMENTOS

Habeas-corp ti .3

N. 2.318—Minas-Geraes— Relator, o Sr.
João Pedro ; paciento, Raymundo Baptista
do Oliveira.—Não se tomou conhecimento
da petiçã,o por ser originaria o não se tratar
do alguma das excepçõas lega.es, unanime-
mento.

Aggravo de peliça°

(Sobre embargos)

N. 60)—Capital Federal—Relator, o Sr. II.
do Espirito Santo ; revisores, os Srs. Lucio
do Mendonça o Ribeiro do Almeida ; em-
bargante, Manoel de Assumpção o Silva ; em-
bargado., a Fazenda Nacional.—Foram rece-
bidos os embargos, para reformar-se o
accordão embargado o restabelecer a sen-
lanaa de primeira instancia, contra os votos
dos Srs. 11. do Espirito Santo, João Pedro a
Pindahiba do Mattos.

•

Appellagto crime

(Sobre embargos)

N. 215— Capital Federal—Relator, o Sr.
André Cavalcanti ; revisores, 03 Srs. Alberto
Torres e Oliveira Ribeiro; embargantes, Ber-
nardo Baptista Pereira e outro ; embargada,
a Justiça Federal.— Como preliminar, resol-
vido ter sido apresentada a appellação dentro
do prazo legal, contra os votos dos Srs. Al-
berto Torres e Pindahiba, de Mattos, foram
recebidos os embargos e, tomando-se conhe-
cimento da appellação, foi reformada a deci-
são embargada, afim de ser absolvido o 20
embargante da accusação que lhe foi inten-
tada, contra os votos dos Srs. Guimarães
Natal e Pindalaiba. de Mattos.

Appalações eiveis

N. 1.0)5 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Ribeiro do Almeida ; revisores, os Srs.
João Pedro e Andra Cavalcanti ; appollante,
a União Federal ; appellado, José de Oliveira
Barreira. —Foi reformada a sentença, para
julgar-se improcedente a, acção intentada,
unanimemente.

N. 1.045 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Piza e Almeida ; revisores, os Srs. Pin-
dahiba de Mattos e Bernardino Ferreira;
appellante, David Moreira Riga ; appollada,
a União Federal. — Foi confirmada a sen-
tença, unanimomente.

Recurso extraordinario

N. 408 — Capital Federal — Relator, o Sr.
Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs. João
Pedro o Andra Cavalcanti ; recorrentes,
Miranda Jordão & Comp.; recorrida, Campa.-
nhia Amparo Industrial. —Como preliminar,
não se tomou conhecimento do recurso ex.
tra,ordinario, por não sor caso dello em face
da lei, uaanimemente.

Revisa° crime
N. 997 — Capital Federal —Relator, o Sr.

Bernardino Ferreira; revisores, os Srs. André
Cavalcanti e Alberto Torres; poticionario,
Pedro Leandro da Silva.— Foi confirmada a
sentença, unanimemunte, resalvando o Sr.
Lucio de Mendonça a preliminar de não se
conhecer da rovisã,o interposta do sentenças
do Supremo Tribunal Federal. Impedido, o
Sr. João Pedro.

DISTRIBUIÇÕES

Recurso crime

N. 160 — Rio Grande do Sul —Recorrente,
a Justiça Federal; recorrido, Attilano Costa.
—Ao Sr. ministro André Cavalcanti.

Recursos eleitoraes
N. 99 — Pianhy — Recorrente, Gonçalo

Paulo da Costa; recorrida, a junta eleito-
ral.—Ao Sr. ministro André Cavalcanti.

N. 100 — Piauhy — Recorrente, a com-
missão de alistamento do Itamaanty; recor-
rida, a junta eleitoral. — Ao Sr. ministro
Alberto Torres.

Conflicto de jurisdicçõo
N. 158 — Rio de Janeiro —Entro o juiz

da 2, Vara Cavei da Capital Federal e o
Tribunal da R.elação do Estado do Rio de
Jaueiro.—Ao Sr. Ministro Joã.o Pedro, (com-
ponsação do de n. 148.)

PASSAGENS

~loção crime

N. 240. —Ao Sr. João Pedro.

~e:loções doeis
N. 996.—Ao Sr. João Pedro.
N. 1.I40.—Ao Sr. Pind.ebiba de Mattoa.

autwrojooS'	 l21

Revisão crime
N. 1.030.—Ao Sr. Ribeiro do Almeida.

Homologações de sentenças estrangeiras
Ne. 405 e 465. — Ao Sr. Ribeiro do Al-

meida.
COM DIA

Recurso eleitoral

N. 89.—Relator, o Sr. André Cava.leanti,

Conllicto de jurisdicçao
N. 153. — Relator, o Sr. Piza o Almeida,
Levantou-se a sessão mis 3 1/2 horas da

tardo.
O Secretario, lodo Pedreira do Couto Porras

Procuradoria Geral da RO
publica

Dia 14 de outubro de 1905
AUTOS DESPACIIADOS PELO SR. MINISTRO PRO

CURADOR GERAL DA REPUBLICA, DR. EPITA-
CIO PESSOA

Appellações eiveis
N. 891—(sobre embargos) — Ceara — Em-

bargante, Alfredo No vis ; embargados, Al-
varo Mondes & Comp.

N. 1.138—Capital—Appellante, a União
Federal ; appollado, José da Costa.

N. 1.146—Pernambuco—Appollante, a Fa-
zenda Nacional ; appollado, Vicente José
Dantas.

Revisões crimes

N. 613—Minas Geraes—Peticionario, Ma-
riano Ribeiro da Silva.

N. 876—Minas Gera.es—Peticionarlos, Ar-
fonso Nogueira Bueno e Almeida e Pedro de
Almeida.

N. 963— Capita/ Federal —Peticionario,
Otto Santos.

N. 901—S. Paulo—Peticionario, João An-
tonio de Souza.

N. 1.022—Capital Federal—Poticionario
José Fausto da Silva.

Recursos eleitoraes

N. 93— Minas Gera.es —Rocorrento, Do-
mingos Nepomuceno Bernardino Barros ; re
corrida, ajunta eleitoral.

N. 95 — S. Paulo — Recorrente, Arlindc
Augusto do Lima ; recorrida, a junta alei
toral.

Juizo Federal da Primeira
Vara

JUIZ SUBSTITUTO EM EXERCICIO, DR. IIEN-
RIQUE VAZ PINTO COELHO — ESCRIVÃO, CA-
PITÃO ALFREDO DO P. BARBOSA

Summario crime

Autora, a justiça federal ; ráo, Morisse
Atelier Augusto.—Impedido de conhecer do
recurso do fls., o escrivão remetta os autos
com urgencia ao Dr. 10 supplento destu
juizo.

Autora, a justiça federal ; raos, Antonie
da Silva Miranda.° Manoel José Fernandes,
—Recebido o libello,o designo a primeira mia
diencLa criminal para julgamento do pro-
cesso, depois do cumprido o que dispõem os
arte, 1 0, 70 e 80 da lei n. 515, do 3 do no.
vembro do 1898.

Especializaçao de hypothecas

Supplicante, Francisco Alves de Souza,
stipplicada, a União Federal. — Da-se vista
ao Dr. procurador ' da Republica.

Nanutençao de posse
Supplicantc, a Companhia Nacional de Lo

terias dos Estados.—Cumpra-se a decisão de
fis: 212.



rei romingo i5.
••••1"

Justificações

Justificante, Frae,b IIichel ; justificada, a
tnião Federal.—De-se vista ao Dr. Procura-
dor da R epoblica.

D. The do pa Alvares do Azevedo Macedo
Soares .—!dm.

11n11•=ffill.

Manuterçõo de posse

Supplicanie, a Companhia Nacional de
Loteria; (I() Estados .—Diga, o Dr. procurador
da Republica quanto ao allegado na petição
d.e fls. 218.
Audiencia ordinaria de 13 de outubro de

1905

Compareceu o solicitador Olegario Pinto
Ferreira Morado, por parte da Fazenda Na-
cional accirsou a citação e sequestro foito
João de Bulhões Carvalho e sua mulher o
requereu que fique perpetuado em juizo
até que seja remettido pelo Tribunal de
Contas o accórdão definitivo do seu alcance.
—O que, ouvido, pelo juiz foi deferido.

Compareceu o Dr. Rocha Fragoso e disse
que por parte da Companhia de Seguros
integridade accusava a citação feita á Em-
preza Brazileira de Navegação Freitas para
nesta audieacia ver-se-lhe propor uma acção
ordinaria nos termos da petição que offeroce
e requereu que sob prégão se houvesse a
citação por feita e accusada e acção por pro-
posta, ficando assignado á ré o prazo do dez
dias, para vir com sua contestação, pena do
revelia e lançamento. Apregoado, não com-
pareceu.— O que, ouvido, pelo juiz foi de-
ferido.

Compareceu o solicitador David Ribeiro
Guimarãe`, por parte de %menino Antonio
Rodrigues feita a Ignacio Joaquim Ribeiro
& Comp.o na posso°, do socio Igiracio Joa-
quim Ribeiro, para hoje, 13 do corrente, á
1 hora da tarde, vir ver jurar as teste-
munhas do supplicante, sob pena de revelia,
o depor sob pena do coafesso.—Requeiro que
debaixo de prégão se haja a citação por
feita e aecusada sob as penas comminadas.
Apregoado, compareceu o réo Ignacio Joa-
quim Ribeiro Guimarães, que prestou o seu
depoimento.

Acçõo su»zmaria especial

Autor, Dr. Antonio Ennes de Souza ; ré,
1 União Federal.

Sentença—Vistos e examinados estes autos:
0 Dr. Antonio Enrica de Souza, allegando
vitaliciedade do cargo de director da Casa
da Moeda, do qual foi exonerado por acto do
Governo da União, de 28 do março de 1900,
reclama pela presente acção summaria es-
pecial sua reintegração o mais o pagamento
dos vencimentos do cargo que tem deixado
de receber e custas. E fundamenta o seu
pedido, dizendo: que foi substituido interi-
namente no cargo por um funccionario de
Fazenda, sem os requisitos exigidos pelo
krt. 1° do decreto n. 5.536, do 31 de janeiro
de 1874, e em virtude do qual baixou o re-
gulamonto da Casa da Moeda ; que, elle
autor, polo contrario, preenchia plena-
monto as funcções do dito cargo;—que teve
exercicio no cargo por mais de dez annos;
—que o cargo lho dava direito á aposentado-
ria e montepio, o que importa dizer que só
podia ser a xonerado em virtude de condemna-
çao passada em julgado e proferida em
processo rogular; — que durante todo esse
lapso do tempo decorrido nunca interrompeu
O exercicio, nem por licença, nem por férias;
— que o cargo de director da Casa da Moeda
não é de confiança politiéa, nem institucio-
oal e menos ainda individual, tanto assim
itto elle o exerceu durante o Imperio, sendo

MAMO OFPICIAL

como sempre foi republicano da propaganda
activa, fazendo parto da direcção superior'
desse partido ; —que o cargo não podo ser
tambom considerado de cornmissão, visto dar
direito a montepio e a aposentadoria, ter
ordenado e gratificação pro labore e obrigar

assignatura do ponto;—que corrobora essa
sua affirmação o facto de nelle terem sido
aposentados os Drs. Azeredo Coutinho e Ri-
beiro Sobrtgy ;—que no exercido do cargo
nunca fez politica, tendo-se limitado a servir
o Estado com a maxima idoneidade profis-
sional, resistindo tenazmente aos syndicatos
e advocacia administrativa ;—que tem sido
sempre dedicado ás instituiçõos vigentes, já
defendendo o Governo legal por °ocasião da
revolta de 6(10 setembro, já exercendo cumu-
lativamente os legares de seis (6) lentos da
Escola Polytechnica, sem augmento de re-
tribuição ;—quo a sua demissão, pois, não
encontra apoio nem em motivo; do coa-
veniencia do ordem politica, nem em sua
falta de dedicação á Republica, nem na au-
sonda de probidade ou de habilitações pro-
fissionaes. E,nestes termas, formula contra a
União Federal o pedido de sua reintegração,
com os consectarios legaes, da percepção
dos vencimentos que deixou do receber e
das custas, juntando os documentos de
Lis. O usque 10.

Citada a ré, União Federal, na pessoa do
procurador da Republica, contestou a causa
por negação a Lis. 11. Proseguindo o pro-
cesso nos termos do art. 13 §8 0 da lei n. 221,
de 20 de novembro de 1891, e dispen iando-se
autor e ré da prova testemunhal, visto tra-
tar-se, de uma questão do direito, arra-
zoaram afinal, o autor a fls. 22 e a ré a Li. 25,
aquelle,nos termos da petição inicial do fis.2,
concluiu por pedir a nullidado do acto de
sua exoneração ; esta (a r,1), allogando que
a nomeação do director da Casa da Moeda é
da livro escolha do Governo, nos termos do
decreto n. 358, de 26 de dezembro de 1895,
da confiança, portanto, do Governo, nega a
vitaliciod ide ao cargo ; argumenta com a
jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral, signanter o accordão de 1 de julho de
1890, para recusar aos funccionarios de mais
de dez annos de exercido o direito á vitali-
ciedade, o concluo pela futilidade do podido
do autor. O processo correu regularmente e
não foi allegada mandado; e subindo, (tonal,
os autos á conclusão para julgamonto, de-
clararam-se impedidos, sucessivamente, os
Drs. •juizes federal e substituto. O que tudo
visto, examinado e bem ponderado

Considerand ) que a vitaliciedado em
cargo publico é uma regalia, um privilegio
excepcional, o nestas condições não pódo ser
declarada pelo Po ler Judiciado por méras
Oeducçõos e iliducções de leis mais ou monos
similares, mas exige, peto coatrario, que
se,;a consagrada em lei expressa ; e assim

considorando que o art. 40 do decreto le-
gislativo n. 358. de 26 ao dezembro do 1895.
não aproveita ao autor, pois só se applica
aos funccionarios de entrancia o concurso,
ao passo que o cargo do director da Casa da
Moeda, que o autor occupava, não dependia
de concurso, nem era de accesso, sendo seu
provimento do livre escolha do Governo,
como é expresso no art. 1 0 do mesmo de-
creto n. 358 a

Considerando que tanto isto é verdade,
que o autor quando foi nomeado para elle
não pertencia ao quad:o dos funccionarios
de Fazenda, pois exercia apenas o cargo do
lento do uma escola superior ;

Considerando serem em geral communs
aos cargos publicos a aposentadorizoo monte-
pio, o ordenado, a gratificação pro labore o
a assignatura do ponto, o, a prevalecet a
Inação pretendida polo outra ., todos os car-
gos publicos	 vitalicios, o que é
absurdo e inconstitucional 	 •

outubro	 1905_

Considerando que vitaliciedade e direito á
aposentadoria são sitirações jurídicas intei-
ramente distinetas, sem correlação, nem
dependendo; funecionarios vitaliclos, sem o
preenchimento dos requisit s da aposeata-
doria, não teci a ella direito, e poa outro
lado, funccionarios ha com direito á opa-
s intadoria que não são vitalicios (Constitui-
ção Federal, art. 75, accordão do Supremo
Tribunal Federal n. 486, de 1 do julho di
1890

'
 n'0 Direito, vol. 81, pag. 34);

Considerando que, ainda que se queira.
conceder que o exeecicio do mais dez annos
no referido Cargo confere vitaliciedade (o
que alias não é certo), nein mesmo assim o
autor pode invocar a seu favor esse princi-
pio, porque quando o citado decreto legisla-
tivo n. 358, de 26 dezembro de 1895, decla-
rou que a nomeação de director da Casa
da. Moeda é do livre escolha do Governo, o
autor ainda não tinha naquella época os
dez annos de exercido que ora invoca e, por
conseguinte, não tinha ainda direito adqui-
rido á vitaliciedade, quo só lhe seria con-
ferida depois do preenchido por completo
o I;toso de tempo de dez anuros

Considerando que repugna á sã razão que
o cargo de director da Casa da Moeda, a
quem está confiada, parto do erario da Nação,
possa ser exercida por quem não inspire con-
fiança ao Poder Ex scutivo, unico rosponsa-
vel pela probidade da administração e pela
guarda e emprego con;titucional dos dinhei-
ros publicos (Constituição Federal, art. 54,
ns. G e 7) ;

Considerando que á questão é completa-
mente impertinente a analyse dos moeitoa
paofissionaes e individuaes do autor, porque
ao Poder Judiciado não compete avaliar dos
requIsitos dos cidadãos para exercerem car-
gos publicoo po's compito privativamente
a ) la ,.esidente da Republica o provimento doa
cargos civis de cara tea federal (Constituição •
Federal, art. 48, n. 5);

Considerando que a circu ms toada allegada, -
polo Autor dos serviços por elle prestados
a propaganda republicana e sua. dedicação
do actual re.zimen não póde conferir á sua
pessoa a vitaliciedade em um cargo que a
leiquiz que não fosso vitalicho porque isto
e,stabeloceria um differença odiosa entro os
brazileiros, cremado duas classes—os benzi-
loiros republicanos e os bra,zileiros não re-
publicanos—,conforindo áquelles vantagens
e xcepcion'ies em detrimento dos d irei tos ' les-
tes, quando a Constituição Federal, base do -
regiinen adoptado pel t Nação, no art. 72, §
2°, declara «todos ignitos perante a leia e no
art. 73 torna «accessiveis a todos os brazilei-
ros todos os cargos publicos civis ou milita-
res, observadas as condições do capacidade
espacial que a lei estatuir», sem cogitar abso-
lutamente do credo politico dos pretendentes:

Por esses motivos o o mais que dos autos
consta,—julgo improcedente a acção pro-
post I, para o fim do declarar insubsistente o
pedido do Autor, a quem condemno nas cus-
tas .—Publiq u , !--so o intime-se.

District° Federal, 2 do outubro de 1005.—
Manoel Clementino do Monte.

izo Federal da Segunda
lkra

JUIZ, DR, ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CAR-
VALHO E ALBUQUERQUE —
TERIO GUIM.utXus

Despachos

Alsard

Supplicarito, Avelino Menides.—Dé-se vista.
ao Dr. procurador.

. Justificações	 ..
austificanto, o tenento Octavio Valgas•

Neves. — Vistos e examinados estes autos,
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,Julgo por sentença a, presente justificação,
para que produza 03 devidos e legaes elfei-
tos.

. Entregue-8o á parto, independente de tras-
lado e pagas as custas.

Justificante', D. Maria Lopes da Cunha e
Silva Macieira. —Vista ao Dr. procurador.

JustifIcante, D. lzabel Alves Ribeiro. —
Vista ao Dr. procurador.

Acção summaria especial

Autor, Leopoldo José da Silva ; ré, a
União Federal. — Defiro o requerimento do
Or. procurador a fl. 37. Ao autor, que re-
quereu o obteve vista dos autos unicamente

. para dizer sobro os documentos offerecidos
com as razõas linaes da ré (fls. 25), não é
licitojuntar novos decamentos. O escrivão
desentranho-os e entregue á parte, cobrando
recibo, depois do que voltem os autos á
conclusão.

Partilha amigavel

Supplicantes, D. Carolina Ferreira Gon-
.oalves e outros. — Julgo por sentença o
calculo de fiz., para que produza os seus
devidos e lega.es effeitos.

Aeçao ordina ria

Appellação
Remottidos os autos para o egregio Su-

premo Tribunal Federal.
Acçao summaria especial

Appollacão
Autor, o contrasalihirante João Gonçalves

Duarte ; ré, a União Federal. — Remettidos
os autos para o egregio Supremo Tribunal
Federal.

Nas audiencias

A' audiencia de 9 do corrente compareceu
solicidor José Patricio de Castro Pereira,

pOr parte do barão de Loreto, Dr. Frankiin
Amorico do Meneses Doida, accusou a cita-
ção feita ao. terceiro procurador da Repu-
blica e assignou ao mesmo o prazo legal
para allogar os embargos que tiver na ex-
ecução que contra a União move o seu con-
stituinte.

Apregoada, não compareceu e o juiz de-
feriu.

A' mesma audiencia compareceu o advo-
gado Dr. Leitão da Cunha, por parto do al-
feres do exercito Arthur Pontes do Miranda,
accusou a citação feita á União Federal
para nesta audioncia ver propor-se-lio a
presente acção ordinaria, o assigna á mesma
) prazo legal para contestação.

Apregoada, não comparoceu e o juiz de-
feriu.

A' mesma audiencia compareceu o ad-
vogado Dr. A. H. do Souza Bandeira, por
parto da Associazione di Mutua Assicura-
zione Christoforo Colombo, accusou a citação
foita a C. II. Walser & Comp. para virem a
esta audieneia louvar-se em arbitradores
que arbitrem a fiança 'ás custas, requerida
pelos supplicados; o por parto de seus consti-
tuintes louva-se no Dr. Francisco Cesario
Alvim o indica para 3° os Drs. Nodden Pinto,
Alberto Cruz Santos o Ayres da Rocha e
requer que, apregoados os supplicados o não
comparecendo, seja feita a louvação á sua
revelia.

Apregoados, compareceu por parte (les ci-
tados o advogado Sr. Dr. J. M. Leitão da
Cunha, que approvou o louvado proposto e
louvou-se no Dr. Alfredo Santiago, que tam-
bom foi approvado pela parte contraria e
louvou-se para terceiro nos Drs. Ayres da
Rocha, Leão Velloso o Ataliba do Lara.

Havendo as partes se louvado no Dr. Ay-
es da Roda, o, iuiz o escolliou para terceiro

/r0rit0.	 '" •

—.A' audiencia do 13 do corrente com-
pareceu .o advogado Dr. Germano Hasslo-
cher, por parte de 13ra.z Brando, e disso que
accusava a citação á Companhia Geral de
Seguros Terrestres e Maritimos, para vir de-
por na causa em que contendem,sob pena de
confessa. Apregoada, compareceu o director
commeadador João Martins dos Santos, que
depoz.

Acçao summaria especial

Autor, o 1 0 tenente da armada nacional
José Augusto Vinhaes; ré, a União Federal.

Sentença

«Vistos e examinados estes autos de acção
summaria, especial em que o autor José Au-
gusto Vinhaes pede a annullação do decreto
de 8 de maio de 1890, que, a seu pedido mas
com preterição da lei, reformou-o no posto
do 1° tenente da armada nacional.

Considerando que a lei 221, de 23 do no-
vembro de 1894, °mando em seu art. 13 uma
acção especial para os casos do «lesão de di-
reitos individuaes por actos ou decisões das
autoridades administrativas da União, dispoz
no § 5° do mesmo artigo que esta acção «po-
derá ser desprezada in limine si houver de-
corrido uni anuo da data da intimação ou
publicação da medida que for objecto do
pleito» ;

Considerando que, na livpothese dos autos,
ou se coute da data da publicação do decreto
impugnado (maio do 1890) ou daquela em
que o Governo indeferiu (junho de 1902) a
reclamação. 12 annos mais tarde apresenta-
da pelo autor, já havia decorrido o prazo
legal quando este intentou a presente causa
(julho de 1903, fls. 3):

Julgo perompta a acção e condemno o au-
tor ao pagamento das custas.

Distrieto Federal, 13 de outubro do 1905.
—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.»

Busca e apprehensdo

Supplica.nto, o Mosteiro de S. Bento do Rio
de Janeiro ; supplica.do, João Alves de Maga-
lhães Bittencourt.

Sentença

«procedem as alegações do fls. 22. A ques-
tão que nestes autos se ventila é de direito
civil. Quando, porém, a simples cireumstan-
cia—do serem as areias, objecto do pleito,con-
duzida.s para esta Capital em embarcações,
bastam para mudar a natureza da cansa,
nem por isso pertenceria esta á competencia
da justiça federal, porquanto, segundo a ju-
risprudeneia do Supremo Tribunal, a dis-
posição do art. 15.1ettra ll,do decreto 848 re-
fere-se unicamente a embarcações que ser-
vem ao commercio interestadual e inter-
nacional e é em applicação ás que se desti-
nam ao pequeno trafico do caracter local»—e
ensina J. Barba,lho : «as questões de direito
maxitimó que tocam á cornpetencia, federal
são as que indica o art, 15 do decreto 848,
aos tribunaes locaes pertencem todas aguei-
las que não envolvem interesses communs a
dois ou mais Estados ou não assumem cara-
cter internacional».

A prova dos autos não autoriza a 8,111r-
maça° do autor de que a hypothose incida
no dispositivo da letra c do artigo citado do
decreto 818.

Aliás o proprio autor, como se mostra a
fls. 26 v. e seguintes, reconhece que a ma-
teria é de compotencia, dos tribunaes com-
muns.

Assim, e em vista do exposto, defiro a pe-
tição de fls. 22, para o fim do ordenai' a ex-
pedição do mandado requerido, pagas pelo
autor as custas.
, District° Federal, 13 de outubro de 1905..

— 4intOnio Pires, -	 - • -

Juizo do Direito da TerceiraVara Criminal
JUIZ, DR• VIRGILIO DE si rEREIRA—ESCRIVf03

CAPITÃO OS'EAS JESUS

Andioncia do dia 14 de outubro da 1905

Julgamento de recurso de termo de bon-roivet

Recorrente, Liba,nia do Carmo Mines da
Silva ; recorrido, Fabio Botelho.— Não com-
parecendo a recorrente foi o recurso julgado
á sua revelia, usando da palavra o advogado
de Fabio Botelho, depois o Dr. 3° promotor,
que sustentou sua promoção. Feito o que, o
Dr. juiz ordenou que subissem os autos
conclusão, para a respectiva sentença.

Summario

Autora, a justiça ; réo, João Ruflno Gonza-
lez.—Nos termos do oficio, ao Dr. promotor.

Appellaçao

Appollante, Cecilia Maria. da Conceição !
appellado, o Juizo da 8' Pretoria. — Dene-
gada a audiencia do dia 18, parajulgamento.

Habeas-corpus

Paciente, Pasqualo Castellucci. — Couces
dida a ordem polida.

Pacientes, João Domingos da Silva o Jose
.sntonio de Siqueira.— Foram revogadas as
ordens pedidas.

Juizo de 'Direito da Quarta
Vara, Criminal

JUIZ, DR. MOREIP•A DA SILVA — ESCRIVÃO,
ACCIOLY CAVALCANTI

Despachos do dia 5 da outubro de 190'S
Acç(To summaria (art. 297 do Codigo Penal.

Autora, a .justiça; réo, João Riboiro, me-
nor.—Prosigia-se no suinmario e seja dai)
guado o dia 7 do corrente.

APpellaçao

Appellante, Henrique Moreira do Souza
appells.:1 1.. a. itio.lça.—Receblda a appellação
e soj un renvetidos os autos á Ciftte do Ap-
pellação, dentro do prazo legal.

Dia il.
Appellaçao

Appeilante, Arthur Antunes Maciel
peitado. o juizo.—Passe-se guia para cum-
primento da pena.

Dia 13

1n2uerito

Autora, a justiça ; réo. JORS Vieira do
Mattos.—Indeferida a petição de fiz. 21 em
vista do parecer do Dr. promotor publico.

Acção summaria

Autora, a ,j1istiça ; réos, João Baptista o
Antonio de Oliveira.—Recobida a denuncia.
inicie-se o siminiario, em dia designado pelo
escrivão.

Autora, a justiça ; réo, João Ribeiro, MEN
nor.—Julgada improcedente a denuncia.

Dia 14

Appellaçao

Appellante; Sabino José Corrêa ; appel-
lado, o juizo da 4° Protoria.—Proceda-se
d iligeneiaa para julgamento Ra audieucia
.quarta-reira, W do correlate
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Juizo dos Peitos da Sande
Publica.

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO
iNTERINO, CAPITÃO FRANCISCO M. DE MO-
RAES

Sentenças do dia 14 de outubro de 1905

Processos crimes por infracção sanitaria

- Autora, a justiça sanitaria ; réo, Alfredo
Palmer .—Vistos, e estando desacompanharia
de prova a defeza, do lis. 10, julgo procedente
a denuncia do fls. 2, para condemnar como
'condemno o infractor Alfredo Palmer ao pa-
gamento da multa de cento e cineoenta mil
reis (150$000), de accôrdo com os arts. 98,
§ 10 o 101 do regulamento sanitario vigente,
o nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Manoel Ferreira
dos Santos.— Vistos, o estando provada a

' Infracção, nada tendo allegado o infractor
Manoel Ferreira, dos Santos, em sua defeza,
julgo procedente a denuncia de fie. 2, mas
• para condemnar como condemno o mesmo
infractor Manoel Ferreira dos Santos, ao pa-
gamento da multa do cento e vinte o cinco
'Mil reis (125$000), gra° médio do art. 98 § 10
do regulamento sanitario, na ausencia, de
aggrava.ntes e attenuantes (Codigo Penal,
art. 62,8 1 0), e nas custas.

Autora, a mesma ; ré, Emilia Adelaide
Florin.—Vistos, e estando provada a infra-
cção, sendo que a defeza de fls. 10 em nada
destruiu o auto de fls. 4, julgo procedente a
denuncia de fls. 2, para condemnar como
condemno a infractora Dulia Adelaide Flo-
ria ao pagamento da multa de com mil réis
-(100$000), que lhe foi imposta pela autari-
dado sanitaria de accôrdo com o art. 101 do

,regulamento sanitario, e nas custas.
;

•n••n••••

Juizo da Oitava Pretoria,

WIZ, DR. cartvarm E MELLO —ESCR/VÃO, AIA-
- NOEL JOAQUIM CORRÊA DE MENEZES

Despejos

Autor, José Joaquim André ; ré, D. Rosa-
lina Carpanter.—Julgado por sentença e ex-
pedido o mandado.

Autor, Joaquim Eugenio Moreira da Silva;
réo, José Seixas do Azevedo Mesquita.—Jul-
gado por sentença e decretado o despejo.

Summaria

Autor, Agostinho José Alves Costa ; réo,
Abillo Augusto Ferreira.—Cumpra-se o des-
pacho que julgou deserto o aggravo,

Execuções
Exequentes, Soares Diniz & Leitão ; ex-

ecutado, Joaquim da Silva Pacheco.—Rece-
bidos os embargos de terceiros.

Manco! do Oliveira Santos (art. 258 do Co-
digo Penal).—Remettam-se ao Dr. juiz da
terceira vara criminal.

casar da Rosa (art. 303).—Vista ao Dr.
promotor.

Alberto Atroam Nery (art, 330 § 4°).—
Idem.

Antonio de Andrade (art. 304).—Idem.
Francisco Pestillo (biquara° sobre furto).—

Idem,
João Antonio Rodrigues (art. 306).—Idem.
Inquerito policial acerca de offensas phy-

alcas de que é accusado Martinho de tal.—
Archive-se.

Antonio Ferreira Pinto (art. 308).—Vista
ao Dr. promotor.

José Antonio Claro (art. 270 combinado
com os arte. 268 e 272 do C,odigo Penal).—Re-
•cabida a denuncia.

Antonio Fernandes de Sá, (art. 306),—Iderp,

Antonio Torres e outros (art. 369).—Defe-
rida a procuração.

Jesuino a/aia (art. 339 do Codigo Penal).—
Procedente a accusação e condem:do o réo
a 22 1/2 dias do prisão e a assignar termo
de occupação.

Domingos de Oliveira (art. 377 do Codigo
Penal).— Expeça-se edita/.

João Francisco (art. 377 do Codigo Penai).
—Idem.

Rita Maria Senna. (art. 395 do Migo Pe-
nal).—Idem.

IMO

Juizo da Decima, Segunda
3Pretoria

JUIZ, DR. JOSÉ OVID/O ~CONDES ROMEIRO —
ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Despachos e andiencia do dia 13
Despejo

Autor, José Rodrigues Neves; ruo, Antonio
Pinto Alves.—Juigada procedente e expedido
o mandado requerido.

Acção ordinaria
Autor, Rodrigo de Carvalho Torres ; réos,

Jeronymo Augusto da Costa e sua mulher.
—Vista ás partes para arrazoarem afinal.

Executivo

Exequonte, Maria Augusta Soares • exe-
cutados, Rabello Queiroz, Sant'Anna, & dom p.;
30 embaagante, Theophilo Henrique do Santa
Anua.— Expeça-se a carta de adjudicação
requerida.

Audiencia
O solicitador Honorio de Macedo, por parte

de Simões & Souza, accusou a citação feita
a, Francisco F. Guimarães, para responder
aos termos do uma acção surnmaria, depor
sob pena do confesso e ouvir jurarem teste-
munhas, pena de revelia,— Apregoado, não
compareceu.

O solicitador Honorio de Macedo, por parte
de Simões & Souza, accusou a citação feita
a Alberto Ballard, para responder aos termos
de uma acção sunamaria, depor sob pena de
confesso e ouvir juraram testemunhas, pena
de revelia.—Apregoado, não compareceu.

Despachos do dia 14

Acções sua/alarias
Autores, Simões & Souza ; ráo, Alberto

Ballard.— Condenando o rio no pedido e
custas,

Autores. Simões & Souza ; réo, Francisco
F. Guimarães.—Condemnado o réo no pe-
dido e custas.

Juizo de Direito da Segunda
V a-,t. Co au. mer ciai

De citação, a quem possa snteressar, para
sciencia da existencia de uma acção ordi.
naria que por este Juizo move Lindolpho
Martins Ferreira contra o Banco da Repu-
blica do Brasil e outros, em que pede o autor
a decretação da nullidade da venda do
acervo da Companhia Lloyd Brasileiro e
sua reversão d massa liquiciuda da dita
companhia, com perda do preço pago em
favor da massa; na /Urina abaixo

O Dr. Julio de Barros Raja Gaba.glia, juiz
de direito da 2s vara do commercio, do
District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por esto juizo e cartorio do escrivão
que esto subscreve, processam-se os autos
do acção ordinaria que Lindolpho Martins
Ferreira move contra o Banco da Republica
do Brazil e outros, e que por parte do en-
genheiro Frederico Smith, (19 Vaosconcellon

lhe foi dirigida a petição do theor seguinte:
— 111m . e Exna. Sr. Dr. juiz da 21 vara
do commercio.— O engenheiro Frederico
Smith do Vaseancellos, debenturista da,
Companhia Lloyd Brazileiro e nessa quali-
dade assistente na acção ordinaria movida
por Lindolpho Martins Ferreira contra o
Banco da Republica e outros, para a decre-
tação da nulidade da venda do acervo e re-
versão do mesmo á massa liquidanda da Com-
panhia Lloyd Bra,zileiro, com perda do preço
pago em favor da massa, toado sciencia
do que, não obstante a pendencia da de-
manda e haver a mesma tornado liti-
giosos os bens a que se refere, se cogita
do fazer nova venda dos mesmos a ter-
ceiros, que podem estar de boa fa, requer
a V. Ex. a citação pessoal ao Dr. Manoel
Buarque de Macedo, que, segundo 03 jor-
face. é pretendente, e a citação por edital
de terceiros a. quem interessar possa, para
SCIENCIA DE QUE SERÁ NULLA qualquer trans-
acção feita sobre os bens que fizeram parte
do acervo da Companhia Lloyd Brazileiro,
em liquidação forçada, emquanto não for
decidida em ultima instancia a acção inten-
tada para a decretação da nulidade da venda
feita no processo de liquidação. O suppli-
canto pede deferimento. Rio, 26 do junho de
1905. — O advogado, Heitor B. Cordeiro.
(Estava legalmente soltada). Despacho: In-
timem-se. Forum, 27 de junho do 1905. —
Gabaglia—Intimação—Certifico e dou fé que
pslo teor desta petição intimei ao suppli-
cado, Dr. Manos). Buarquo de Macedo, que
bem sciento ficou, e lhe dei contra-fé. Rio,
27 de junho de 1905. O °Melai do Juizo,
Balthasar Paulista dos Santos—Informação-
Exm. Sr.—Tenho duvida em expedir os adi-
taes pedidos na presente petição por achar-
se a acção ordinaria a IVO se raiare o sup-
plicante, na conclusão de V. Ex. para jul-
gamento final. V. Ex., entretanto, ordenará,
o que for de direito. Rio, 3 do julho do 1905.
— O escrivão, Antonio Lopes Domingues. —
Réplica — Illm. e Exm. Sr.-0 supplicante
requer haja V. Ex. de baixar o feito para,
serem extrahidos os eltaes, findo o que
deverão voltar immediatamento os autos á.
conclusão de V. Ex. Pode deferimento. Rio,
3 de julho do 1935.— O advogado, Heitor B.
Cordeiro. (Estava legalmente sollada)— Des-
pacha: Aguarde-se que baixem os autos. Rio,
4 do julho  do 1905 . — Gabaglia — Réplica —
Exm. Sr.—Tendo baixado com sentença os
autos a que se refere a petição retro, e jã,
toado o supplicanto interposto o recurso de
appellação, recebida em ambos os atreitos,
digno se V. Ex. mandar extrahir os editaes
na fôrma requerida. Pede deferimento. Rio.
10 de outubro de 1905.— O advogado, Heitor
B. Cordeiro. (Estava legalmente selada).
Dsspacho :—Publiquom-se os oditaes dando
scieacia a quem interessar da exisfeacia
da acção a que se alude na petição. F. 11
de outubro de 1905. — Gabagtia. Em vir-
tude do que se passou o presente edital pelo
teor do qual citam-se os terceiros, a quem
interessar possa a acção e a venda do que
se trata no presente edital, para sciencia. da
acção ordinaria que, por este juizo, Lindol-
pho Martins Ferreira move contra. o Banco
da Republica do Brazil e a outros para a
dearetaaio da nullidado da venda do acervo
da Companhia Lloyd. Brazileiro, operada no
processo de liquidação forçada da mesma, e
reversão do acervo referido á sua massa li-
quidanda, com perda do preço pago em favor
da massa, sob as penas de direito. E, para
constar, pa saram- se este e outros do igual
teor, quo serão publicados e alnxadosna
fôrma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal da Repubiica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 11 de outubro de 1905. E eu, Ar-
naldo da Silva Trilho, escrivão interino, ri,
subscrovi,—Jultio cle Bçirros Ra„iaGabapíiCte,.__,



Juizo da Nona 1Pretoria
2)e citaçao com o prazo de 10 dias, aos credo-

res incertos do finado Arnaldo Machado da
Costa, na fárma da lei

O Dr. J03(5 Ja.yme do Miranda, juiz pretor
nona pretoria.

Faz sabor as que o presente edital do ci-
tação com o prazo do 10 dias aos credores
incertos do finado Arnaldo Machado da Costa,
re-resentado por Seus herdeiros, virem que,
sor este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, corre SOUS termos urna ex-
ecução em que ê exoquente Joaquim Pinto
Ramallio e executado Arnaldo Machiado do
Costa, ao qual se foz penhora cm dinheiro
liquido d3positado no Banco Rnral Ilypothe-
cario. E sendo os termos passa,r-se precato-
ria do levantamento da quaatia em deposito,
mas em conformidado com a pratica e Os-

tylo,como teem de ser citados Os credores in-
certos que tombem pos:aan ter direito ao
lovantamanto, por isso os hei por citados
para, no prazo do 10 dias, que correrá de-
pois que for esto publicado e afixado na
feirma da lei e accusada a respectiva certi-
dão, opp3remquaesquer artigos do proferen-
eia que porventura tenham á quantia depo-
sitada o isto sob pena de serem lançados o
passar-se preoatoria de levantam Int° a favor
do dito exoquente.aflm do ser por alie levan-
tada a quantia alludido. E para constar
o chegor ao conhecimento do todos, passa-
ram-se o presente o mais dous de igual teôr,
que serão publicados e afixados na forma
ala lei. Dado e passado neotaCa.pita.1 Federal,
em 13 do outubro de 1905. E eu, Pedro Fer-
reira do Senado, escrivão, o subscrevi.-
Jayme de Miranda.

NOTICIÁRIO
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a Tribunal do Conta g - Sessão
monitoria em 13 do outubro da l90 -Piei-
delicia do Sr. Dr. Didirno da Veiga.-Ropri.
sentante do Ministerio Publico, Dr. Alfredo
Valladão.-Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Drs. Viveiros
do Castro o Thomoz Cochrano, o Arthur
Ewertou, foi aborta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Cochrane:
Ministorio da Fazenda :
Aviso n. 141, do 22 do setembro fin lo,

trammittindo a cópia do contracto celebrado
com Walter Brotheas & Comp., para o for-
necimento do uma lancha á Poefeitura do
Alto Junta, no prazo de quatro MeZ0J. - O
tribunal deu registro ao contracto.

Informações da 21 sub-directoria, do Con-
tabilidade do Thesouro Federal, de •12,• 21 e
30 do dito mez, referentes á. concessão- dos
crodi tos :

Do 3:000$, á. Delegacia Fiscal do mamo
Thosouro no Estado do S. Paulo, para dnspe-
ZOS das verbas 30s e 314

De 400$ e 200$, á no Estado do Piauby,
Idem da verba 23s

De 125$160, á no do Pernambuco, idem da
verba 17°, annullala igual iinportancia no
credito distribuido á, no Estado do S. Paulo,
á conta da mesmo verba.

O tribunal autorizou o registro da. distri-
buição dos mencionados credites.

Alinisterio da Marinha-Avisos:
N. 1.416,de Ode setembro ultimo,pedindo

que ao portoiro da Contadoria da Marinha
soja adoantada, a quantia do 7503, para ser
aplicada á despoza a seu cargo nos mozos
do julho a dezembro deste anno.-0 tribunal
ordenou 'o registro do adea,ntamento do 375$,
~Modo ás despezas do outubro a'dezem-
bro, ui/Mando-se ao ministorio no sentido do.
seram presonteo ao mesmo tribunal os do-
cumentos da despoza, effectuada nos numes
de julho a Setembro, aliet1 de ee xasolver

sobre o respectivo registro como indemniza-
ção ao referido porteiro.

N. 1.563, do 4 do corrente, pedindo mon-
s!deraçã,o do despacho proferido em 22 do
mez findo no oficio n. 209, da Contadoria
dl Marinha, de 30 de agosto proximo pas-
sado, que recusou registro ao contracto cele-
brado com lIa.upt Bicha & Comp., para o
serviço do esgotamento o illuminaçao dos
diques o aajacencia,s, na Ilha das Cobras,
visto ter sido addicionado ao saldo da suis-
consignaoão-para compra de ina.chinas, for-
raanentas para o Arsenal da Capital, bombas
para o esgotamento de diques, etc.- da
verba 23s, a impila meia do 13:090$, prove-
iiiento do aunulla,çã,o do dospozo indevida-
mento computada nessa sub-consignação,
a qual fica deste modo provida do credito
para °ocorrer á despeza com o serviço con-
tra.cta,do. - O tribunal ordenou o registro
da contracto.

Miaisterio da Guerra
Aviso n. 530, de 28 do setembro findo, ro-

quisitaado a concessão, á Delegacia Fiscal do
Thosouro, Federal no Estado de Santa Ca-
tharino, do credito de 2:583$99G, para des-
peno da verba lia o da coasignação n. 23 da
verba l5s .- O tribunal mandou registrar a
distribuição do orada°, feita a annullação
indicada pelo ministorio.

It3iatados pelo Sr. ArtIvir Ewerton
alinisterio da Inlustria„ Viação e Obras

Publicas:
Avisos:
Ns. 3.015, 3.016 o 3.017, do 29 do setem-

bro is/timo, sobre a concessão dos credites do
fls. 871,88-95,72 e 444,91, corresponden-
tes a 304036, 33$318 e 157$187, em ouro, á
Delegacia do Thesouro Federal em Londres,
para despesas da sub-consignação-transito
territorial e maritimo do correspondencias,
etc.-, sob o titulo-Directoria Geral-, da
verba 3'.-O tribunal autorizou o registro
da distribuição des42s cro,litos.

N. 3.141, do 10 do corrente, romottendo o
codificado dos trabalhos executados cai se-
tembro findo pelos contractantes das obras
do porto do Rio de Janeiro O. li. Walker &
Compa.ny, limited, no total de 30.769-11-6,
aflui de se realizar o respectivo pagamento
em Londres. á, conta do emprestimo contra-
hido nessa, praça.-0 tribunal foz registrar
a mencionada importando como credito
distribuído á. Delegacia d:i Thesouro Federal
em Londres.

Oficio n. 99, do presidente da Commissão
Fiscal e Administrativa das Obras do Porto
do Rio do Janeiro, de 25 de abril proximo
passado, enviando documentos de despesas
no total de 3.542:184819, relativas ao 1° trl-
mP-stra deste armo. - O tribunal julgou
comprovada a applica.ção da quantia de
1420:150,~, e determinou que sejam de-
volvidos-os documentos, na importancia de
116:03seas37, sob OS as. 11, 15, 22

'
 23 e 53 da

l a divisão, 116, 117, 120, 239, 240 e 217 da
2a divisão, 44 o 88 da. ie s divisão, 6, 42 o 132
da Avenida Contral,para o fim dose cumprir
a. deliberação tomado pe lo mesmo tribunal
em sesoão de 1 de setembro ultimo.

. • -o•Ministeaeo das Relações Exteriores:
Aviso n. 207, do 23 do setembro lindo, re-

lativo á concessão do credito do 2:400,e O. De-
legacia Fiscal do Thosouro Federal no Estado
do Maranhão, para pagamento, polo credito
a que se refere o decreto n. 5.691, de 21 do
citado mu, do 400S monsies, desde 1 de
julho até 31(10 dezembro deste anno,a D. Pe-
tronillut Condida Limeira Fornandos, esposa
do commandanto do destacamento da com-
missão do reconhecimento do Alto Juruá,
capitão do exercito Cyrillo Berna,rdino For-
nandes, por coutada gratificação mensal de
500's que a elle compete.-0 tribunal -aeie
registro á. distribuição do credito, s

-Foi julgada comprovada a applioação da
011antio, de 150$, feita por conta ele adenta-

mento recebido polo thesoureiro da Casa dá
Moeda, 'com despozas miudás, em setembro'
ultimo.

Ordens de pagamento sobre as quaeS pra.
feriu despacho do registro, em 14 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal :

- Miresterio da Justiça o Negocios InG
tenores-Avisos

N. 3.215. de2 do corrente, pagamento dei
350$ a Francisco de Paula R. do Azevedo,
do aluguel do predio °ocupado, em setembro
ultimo, polo Commondo Superior da Guarda
Nacional desta Capital

N. 3.221, da mesma data, idem do 12*
da folha dos sa.larios vencidos, em setembro
ultimo, pelos serventes dos juizes do direito;

N. 3.219, da mesma data, idem do
14:007$959, ao administrador do lIospicio Na-
cional de Alienados, F.uzebio do Queiroz Mat-
toso Moia, da folha do pessoal do nomeação
do director do referido estabelecimento, em
agosto ultimo

N. 3.216, da mesma data, idem de 90$ a
Antonio Rodriguos, chacareiro da Escola
Correccional Quinze de Novembro, do diarias
relativas ao moz do setembro ultimo

N. 3.205, do 30 de setembro, idem do
6:465$833 , a diversos, dos alugueis das casas
°coimadas par delegacias, estações o postos
policioes, nos meus de julho e agosto ul-
timo.
- alinisterio da Fazenda - Ofilcios
N. 1.249, do Casa da Moeda, do 3 do cor-

rente, pagamento do 18:353$, da folha do
pessoal operario daquella repartição, no
mez de setembro ultimo

N. 2.244, da mesma repartição, do 2 do
corrente, idem do 500$, da folha do auxi-
liares da contagem do nickel, em setembro
ultimo ;

Do juiz de orphã,os da l s vara, idem de
298$174 a D. Catharina do Senna Rodri-
guos, juros do capital em cofre de orpliãOS.

Aviso despachado
N. 3.075, do Ministerio da Industrio,

Viação e Obras Publicas, de 2 do corrente,
mandando pagar á Sociestd Anonyme des
Aciéries d'Any'eur a quantia do 99:459$801,
de fornecimento á Estrada do Ferro Central
do Brazil, no inez do agosto ultimo.- Com-
pleto a credora o sello do documento, nos
termos do art. 44 do decreto n. 3. 564, do
22 do janeiro de 1900.

Correio - Esta repartição expedir
malas pelos seguintes paquotos

Hoje :
Pelo Júpiter, para Santos, S. Francisco;

Itajahy, Rio Grande o Rio da Prata, rece-
bendo impressos atê ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porto duplo o para - o -exterior até ás 8,

Amanhã :
Pelo Cannin 0, para, Balda, Barbados e

Nova York, recebendo impressos atã as 9
horas da mardiã,, °areai para o interior at6
ás 9 1/2, ditas com porto duplo o para O
exterior até ás 10 e objectas para registrar
até ás 6 da tardo do hoje.' -

Pelo France, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguo.y,. recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarda, cartas para O
interior att á 1 1/2, ditas com porto duplo o
para o exterior até ás 2 e objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Polo Caravellas, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até as 10 e objectos para registrar at6'
ás 6 da tardo do hoje.

Pelo Amazona', para o Rio da Prato,
Matto . Grosso. e .Paraguay, recebendo im--,
peemos. -até ás 3 horas daotorde,- cartas .para
Ointerioe até' ás 3 1/2o ditas com &to' duplo
o para o exterior gõ ara 4 QpItía.okoo para rem
.gistrar até ás 2.-
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Directoria, de Meteorologia da Marinha - Repartido da Carta Maritima - R03111110 meteorologico e,
Magnotico do 13 dia de outubro de 1905 (sexta-feira).
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OCCUDDENCIAS

De 6 lis. 30 m. (6 lis. 30 m. a.) até 14 lis. 30 m. (2 lis. 30 m. p.) choveu e chuviscou alternadamente e de 20 hs. 50 	 (8 lis. 50 m. p.)
cnoven e chuviscou a intervallos.

REUILTADOS wommicOS DA ESTAÇÃO CENT1tAL-Doclinação.40 50' 33" NW-Inclinação==-13 0976 (extremo norte para cima)--- Força borizontalaw
0.24732 (unidades do systema C. G. S.)

Capital Federal, 14 de outubro de 1905. -Observações ineteorologicas simultaneas.-A Oh. m. de Greenwich ou 9 h. 07 mii. a t m.do Rio.
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Belém 	 762 42 26.2 20.45 25.90 S. Paulo	 763.313 20.8 1:.1.01 r.oa
S. Luiz 	 - - - 23.23 Santos 	
l'arnahpba 	  - - 29.75 Paranaguá 	 7(31.40 23.8 13.23 21.60
Fortaleza 	  762.89 27.4 18.33 27.60 Curityba 	 763.32 21.1 13.12 19.45
Natal 	 761.813 23.4 15.43 25.70 Assuncion 	
Parahyba 	 - - -- 24.33 Posadas	 	
Recife 	 764.98 27.0 16.91 27.15 Florianopoiis 	 761.35 24.1 18.36 22.60
Joazeiro 	 Corrientes 	
Maceió 	 - - 26.50 Itaqui 	 756.97 21.6 15.42 23.95
Aracajú 	 765.45 20.1 18.97 25.35 Porto Alegre 	  759.38 24.0 15.79 24.15
Ondina (Balri-4-}	 764.90 27.2 17.55 24.85 Rio Grande 	 7-,8.5S 13.7 12.93 23.3n
S. Salvador 	 765.68 23.9 15.22 25.60 Cordoba(x)... 	 760.50 MO 6.77 24.50
Cuyabil 	 767.37 27.1 21.07 23 63 Rosario (x) 	  758.96 15.0 8.64 20.50
Victoria 	 765.20 20.8 17.43 25.25 NIoncloza (x) 	 75'.5o 17.0 7.43 22.00
Juiz de Fora 	 768.29 114.1 14.63 18.73 Buenos Aires (x) ... 	 i57.80 16.0 9.34 18.50
Capital 	 164.17 21.9 17.39 19.80 Montevideo 	 760.00 16.0 10.69 16.37

Em Cuyabá trovejou ao SW na tarde de hontem. soprando, no correr da noite, vento duro e muito duro do mesmo quadranle.
Em Juiz de Fora chuviscou durante o dia de hontem, chovendo no correr da noite e manhã do twje.

Nota ao meio-dia - Na Capital o tempo tende a tornar-se hom.

VOTA - As observaçtles com esto signa! (x) são de hontem,
'Aviso - A previsão é valida durante 24 horas.
40 ás 2 kg. 30 ata. g  oito siteteOect telegrannaa. algnot.,
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MARCAS REGISTRADAS

N; 1.U0-1
James Datoson and Son Limited, estabele-

cidos em New Boultham, Lincoln, Ingla-
terra, apresentam a marca supra, que con-
shte essencialmonto na palavra Lincona em
combinação com o nome dos depositantes.-
Esta marca, além do nome do 3 depositantes,
pôde vir acompanhada do outras palavras ;
assim como, pôde variar em suas dimensrmos,
céres e typos o serve pira distinguir cor-
reias do couro para uso de motoras impei-
lindo vehiculos de qualquer especie, da fa-
bricação dos depositantes. Rio do Janeiro,
4 do outubro do 1905. Por procuração, Jales
Géraud, Leclerc & Comp. (sobre uma estam-
pilha do 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 110ra3 o 30
minutos do dia 4 de outubro de 1935.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Realstrada sob n. 1.534 por deioaclio da
Junta Commercial em sessão do ho.o. Pagou
no 1° exemplar 6:600 da sollo por estam-
pilha. Rio de Janeiro, 9 de outubro do 1905.
-O secretario, Cesar de 0:iecira. (ao lado
o carimbo d a Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a 13 do
outubro do 1905 	
	

2.709:91'4181
Idem do dia 11:

Em ouro....
Em papel..	 211: 4r0.373

	

88:7ii5A32	 g30:185$705

3.040:1823187

Em igual periodo do 1904	 2.840:383$5M

DECEDED0RIA DO aio Dfl oasrano

Renda do dia 14 de outulfrro de 1905

Interior 	
Consumo:

Fumo 	 	 25:707500
Bebidas 	 	 377.;400
PhosphoroS 	 	 15aJO v000
Cala-10 	 	 1 :3a000
Velas 	 	 125a000
Perfuinarias. .. 	 154000
E,pecialida de s

pharmaceuti-
cas 	 	 186,M00

Vingo 	 	 54$000
C À nsárvas. 	 	 1:595000
Cliapéos 	 	 5:100-,000
Tocidos 	 	 20:3:;2$000
Vinhos 	 	 2i9s,o00
Registro 	 ....	 16(000'

Extraartlinaria 	
Deposite 	
Ronda com applicação espe-

cial 	

Renda do 2 a 13 de outu-
bro do 1905 	

Total 	
Em Igual periodo do 1904 	

• Differença para

EDITAES E AVISOS
Escola Nacional do nonas

.A.r tos
De ordem do Sr. director, faço publico

que, ora virtude do art. 143, capitulo X,
eDos concursos para peasionistas*, do regu-
lamento aPprovado pelo decoto n. 3.987,
de 13 de abril de 1901, elfeetuar-se-ha em
outubro proximo, nesta escola, o concurso
do premio de viagem.

De accordo com os arte. 142 o 144 do ci-
tado regulamento, o concurso será de pin-
tura; a inscripção será. aberta até o dia
24 de outubro e será feita por moio de re-
querimento ao director.

As candiç5es do admissão são as determi-
nadas no art. 147 o as provas a prestar
serão oxelusivamente praticas, do :Acordo
cora as instrucçZies especia.es elaboradas pelo
conselho escolar.

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes,24 de setembro de 1905.-0 secretario,
Dioyo t'ha:rdo.

Directoria Geral de Sa.udo
Publica

Do ordem do Sr. Dr. diretor geral do
Saude Publica, convido o proprietario, arren-
datario ou procurador do predio sito á rua
do Lavradio n. 83, para comparecer a esta
directoria, no prazo de 10 dias, a contar
desta data, afim de tomar conhecimento da.
intimação n. 36.705 que lhe é feita pel 60
Delegacia de Saud°, relativamente ao rafo-
rido predio.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio de Janeiro, 5 de outubro de
1905. -Polo secretario, Olympio de Nismeyer,
chefe do seco.	 ('

De ordem do Sr. Dr. director geral de Saude
Publica, convido o proprietario, arrenda-
tar jo Oit procurador dos prdios silos á
rua dos Invalidas as. 78 e 80, para compila
recer a esta directoria, no prazo de 10 dias,
a contar desta data, atim do tomar conheci-
mento das intiMaÇõeS ns. 23.119 o 23. 420,
que lhe sãofeitas pela 6° Delegacia de Saudo,
para o cumprimento do; laudos da vistoria
TC:ainda, nos referidos predios.

Secretaria da Directoria Geral do Sa.ude
Publica, 7 de outubro de 1905. -Pelo sacra-
tario -0:y urpio de Nienteyer, chefe de secção.

(•

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, ou seus procuradores dosprodios
abaixo menciona [os, a comparecerem nesta
directoria. dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações qua lhes foram fei-
tas polo inspector sa.nitario da zona em que
se acham sitiados os referidos predios, sob
as penas da lei:

Rua da Misericordia, mis. 51 (I • andar),
75 A (açougue) o 107.

Rua Soaador Pompeu n. 192.
Rua da Ga.mbtia, n. 101.
Rua João Ricardo li. 3.
Rua Coronel Pe Iro Alves n. 255.
Rua da Assembl.& n. 67.
Rua Viscondede Maranguape n.20 (bazir).
Rua Machado G\elho as. 18 (quitanda), GO

e 106,
Rua Umbellina n. 2.
Rua Barro Vermelho n. 2 (casa de cora-

modos).
Rua do Estado de Sá as, 24, 24 A, 28, 36,

3d, 42 e 44.

Rua Argentina n. 3.
Rua Senador Alencar n. 29 A.
Rua General Bruce n. 59.
Rua do Bomain n. 15 (estalagem)
Rua Dr. Si. Freire n. 25 A.
Rua Presidente Barroso n. 118.
Rua Visconde de narina n. 241 (aven
Rua Visconde de Sapuca,hy a. 194 (CM/

lagom).
Rua Benedicto Hippolito n. 155:
Rua Minervina n. 13.
Travessa, S. Carlos n. 13.
Travessa das Partilhas n. 86.
Travessa do Paço as. 12 e 14 (dopositos):'
Bocco dos Ferreiros n. 11 (casa de cora-

modos).
Beco° Miguel de Frias n. 4.
Praia. do Caj a n. 41.
Praia do S. Chriatovão n. 5 (fabrica).
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica. Rio de Janeiro, 8 de outubro de
1935.-Pelo secretario, Otyrapio de Ntemeyer,
chefe de seceão.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido o propriotario,
rendatario ou procurador do predio, sito á
rua Paula Mattos n. 6, para comparecer a.
esta directoria, no prazo de 10 dias, a cm-'
lar desta data, afim de tomar conhecimento
da intimiçãon. 31.0 :32, que lhe é feita pela
69 Delegacia de Saud% para o eumprim ,nta'
do laudo da vistoria realizada no referido
prodio.

Secretaria, da Directoria Geral do Sandli.
Publica, 8 de outabro de 1905.-Pela soera-.
tarjo, Olympie de Niemeyer, chefe de secção.

Directoria Geral de Saiattaa
Publica.

Do ordem do Sr. Dr, diretor geral de
Saiote Publica, convido os piWpriOtariod,
arreadatarios ou soas procuradores, dos
pt•edios abaixo, mencionados, a CJiiip.irJ-
cerain nosta directoria, dentro do prazo do
10 dias, contados desta data., afim de 10Ifizi.-
rem conhecimento das intimar:Ws que lhes
foram feitas polo inspector samitario
zona em que se acham situados os referidos
prolios, sob as penas da lei:

Rua Miguel Cervantas n. 15 (h Irraclo).
Rua Marina do Dirceu as. A 1 o 1 A (bar.

raelt°).u3.Clapp n. 2 (deposito de vinhos).
Larga da Batalha n. 1(10 andar).
Largo da Carioca n. 1 C (loja).
Becco das Ferreiroz n. 4 (casa de com.

modos).
Rua Costa Pereira a. 7.
Rua Fra•isx• Eugenio ns. 71, 77 o 173.
Rua Dr. Ferreira Pontes n. 24.
Rua Leopoldo ( entre os as. 27 e 29) ter,

das Marrecas n. 18 (officio. de cara,
r e Rn o ia.

pinteira).
Rua Evaristo da Veiga n. 35 (ofileina de,

sapateiro).
Box° dos Ferreiros n. 9 (casa de com.

In Lao el ors).go
da Assemblaa. n. 3 (carvoaria e de.

posito do pedras).
Secretaria da Directoria Geral de Saudei

Publica. Rio do Janeiro, 15 do outubro de
1935. - Pelo secretario, OlY nTio de NU'In eyer •	 e.,

-
Directoria Geral de Saud.° •

Publica
INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias a multa
que lhes foi imposta, OU, tialo essa prazo a',_

850:300n45
845432012

"-- 4:87$3413

,
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se verem processar de accôrdo Com o rega-
Jamento nanaria :

Pela 5.a Delegacia de Saud° :
MaTeoel Gonsalez, residente á rua Primeiro

de Março n, 14, multado em 200;3, por não
ter cumprido o laudo de vistoria, que meei-
tou, sob o n. 112 referente ao preilio n. 116
da rua do Senador Pompeu, infringindo o
§ II do art. 98 do citado regulamento;

Antonio Lourenço da Costa residente á rua
tia Ga,m1sla n. 89, multado em 125$, por não
ter cumprido a intimação n. 8.012 referente
ao predio n. 104 da rua Conselheiro Za.clia-
rias, infringindo o §1I do art. 98 do citado
regulamento.

Pela. 9. 1' Delegacia de Saude:
Joaquim Cardoso Saraiva, residentaao

largo do Machado (charutaria), multado em
50, por não ter communicado a referida
Delegacia que o predio de sua propriedade
sito á rua Francisco Fragoso ficara deshabi-
tado, infringindo o art. 87 do regulamento
sanitario;

Jose Antonio de Ferreira Vasconcellos, re-
sidente á. Estrada da Penha n. 82, multado
em 200$, por não ter cumprido a intimação
n. 6.299 relativa ao predion. 68 da Estrada
da Ponha; infringindo a o § 11 do art. 98 do
regulamento sanitario;

Beraabe Moreira Lopes, residente á. rua
1). Anua Guimarães n. 12, multado em 100:3,
por não ter cumprido a segunda intimação
n. 40.000, re!ativa ao predio n. 23 A da rua
do Dr. Garnier, infringindo o § 1 do art. 98.

Secretaria da Directoria Geral da Saude
Publica. Rio de Janeiro. 15 do outubro do
1905.—Pelo secretario, Olgiapio de :Nienieyer.

Tribunal do Contas

CONCURSO PARA UM LOGAR DE 30 ESCRIPTU-
DARIO

De ordem do Sr. presidente deste tri-
leiaal, faço publico que, durante o prazo
de se senta dias, a contar de hoje, acha-se
aberta nesta secretaria a inscripção ao con-
curso para provimento de uma vaga de
3° escripturario.

Na forma do art. 90 do regulamento an-
emia ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1890, o concurso versará sobre : prin-
eipios rudim catares i le con tabi lidado publica,
legislação de fazenda, principalmente quanto
aos preceitos gerJes que regulam a tomada
de contas dos responsaveis, e pratica de re-
partição ; e si) poderão a cila ser admittidos
os 4° escripturarios do mesmo tribunal, os
tputes oxhibirão perante a commissão di-
rectora do concurso os documentos do que
trata o art. 09, do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal de Contas, 25 do
0111.n ;los—agosto de 1905.— O secretario, n

Couto de Carvalho Neves.

Directoria das Rendas Publi
4.:as do 1Pliosouro Fitsclaalsall

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno, sob n. 6, com
44 1%0 de frente á rua da Matriz, requerido
por Joaquim Corrêa (.1 t Silva Oliveira.

Por esta directoria, declara-seque se acha
aborta coneurrencia publica para o afora-
mento do citado terreno, recebendo-se pro-
postas até a 1 hora da tardo do dia 9 do
novembro proximo futuro, dia e hora em
quo serão abertas, sob as seguintes condi-
ffies •*: .

*	 14
•	 •.

As propostas deverão ser de ,,illaenante sel-
Ja.das,	 lacradas, etal carta fechada s. sçkn

emendas, razuras ou qualquer defeito que
de Jogar a duvida,

Os concorrentes no acto da apresentação
das propostas e,xhibirão certificado de have-
rem depositado na Thesoura.ria Geral do The-
somo Federal a quantia de 100, para garan-
tia da assignatura.

3$

De accôrdo com o pa,ragrapho unico, art. 5*,
das instrucçõe3 de 30 de outubro de 1891
versará a coneurrencia sobro o preço do fôr°
e da Pia, sendo os minimos estabelecidos do
8$800 para a.quelle e de 100:; para esta pelos
44m ,0 do frente que tom o referido terreno,
devendo o proponente preferido entrar para
Os cofres do Thesouro, no prazo de 15 dias
depois da publicação do respectivo despacho
no Diario Officio!, com a joia offerecida e a
importa,ncia, da medição deste terreno que é
do 0G080, sob pena de perder em favor do
meeno Thesouro a caução a que se refere a
segunda condição.

Na secção dos Proprios Nacionaes e na
Superintende,ncia. da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
pedir qnaesquee eeclarecimentos a respeito
deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas, 11 de
outubro de l905.—Leis II. Cavalcanti de Albu-
querque, director das rendas publicas. 	 (.

Directoria das Rendas
Ilniblicas	 111xesouro

Vedei-ai

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno, soli n. 1, com 47
metros de frente d rua Lemos, requerido por
Miguel Gomes Oliva,

Por esta Directoria se declara que se acha
aberta coneurrrencia publica pa ea o afora-
mento do citado terreno, recebendo-se pro-
postas atd 1 hora da tardo do dia 11 de
novembro proximo futuro, dia e hora em
quo serão abertas, sob as seguintes con-
dições

i.a

As propostas deverão ser devidamente sei-
ladas e lacradas, em carta fechada, sem
emendas, razura.s ou qualquer outro defeito
que dê lugar a duvidas ;

2.a

Os concurrentes no acto da apresentação
da proposta, exhibirão certificado do ha-
verem deposita lo na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a, quantia do 100$ para
garantia da assignatura do contracto;

3.*

De accorilo com o paragraplio unico,
art. 50

'
 das Instrucções do 30 do outubro

do 1891, versará a concurrencia sob o preço
do fôr° o da joia, sendo os minimos osta-
belocidos para 0$400 para aquello e de
1N3$784 para esta, poios 47 metros de
Minto que tem o referido terreno, devendo o
proponente preferido entrar para 03 cofres
do .Thesouro, nó prazo do .15 dias; depois da.
publicação do respectivo despacho no Diario
Offidal,. com -a jota offereelda - e a impor-
tando da medição desse terreno, que é de
611".4n30 sob peoa de perder _mu lavor.	 _

Thesouro, a caução a que se refere a coa-
dição segunda.

Na sucção do; Proprio; Nacionaes e na
Superintendendo da Fazenda Nacional do
Santa Cruz os Srs. concorrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
desse alheamento.

Directoria das Rendas Publins do Thesoura
Federai, 13 de outubro de 1005.— Luis R.
Co valcanti de Albuquerque, director das Ren-
das Publicas.

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de dons lotes de terreno, sendo
um sob n. 15 A, com 59, m0 de frente á rua
Campoiro-Mer, e outro, sob n. 5, com 46",0
de lrente, á rua dos Andradas, requeridos
por Joaquim Gonçalves.

Por esta directoria se declara que se acha:
aberta coneurrencia publica para o afora-
mento dos citados ternou,s, recebendo-se
propostas ata a 1 hora da tarde do dia Ode
novembro proxi mo futuro, dia e hora em
que serão abertas, sob as s. ,guiutes condições:

1

As propostas deverão ser devidamente sei-
lados e lacrados, em carta fechada, sem
emendas, rasuras ou qualquer defeito que do
lagar a duvida;.

Os concorrentes no acto da apresentação
das prop..stes,quo poderão sor para o afora-
mento de ambos os lotes ou de cada um de
per si dos citados terrenos, como lhes con-
vier, exhibirão certificado de haverem de po-
sitado na Thesonraria Geral do Thesmiro
Federal a quantia de l00k3 para garantia da
assignatura do contracto.

III

Do acordo com o para.graplio unlco, ar-
tigo 5° das Instrucções tio 3 :1de outubro de
1891, versará a coneurrencia, sobre os preços
dos foros e das joias, sondo os minimos esta-
bo l eeidos, para o lote da rua Campoiro-Mór
do 12$500 pqra o !Viro e 221;250 para a joia;
e pra o lote da rua dos Andra,dm de 1lis500
para o fero e de 209.j070 para a joia, de-
vendo o proponente preferido entrar para os
cofres do Thesouro. no prazo de 15 dias de-
pois da publicação do respectivo despacho no
Diario Officio!, com a joia ou joias offeroci-
das e a imrortancia da medição ou modiçõeg
dos referidos lotes de terrenos, sondo a do
primeiro de 120$10à ca do segundo 107.3060
sob pena de perder em favor do mesmo The-
SOUPO a caução a que se refere a segunda
condição.

Na sução dos Proprios Nacionoes e na sn.
perintendencio da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. coneurrentes poderão
pedir quaesque: escl krecimoutos a respeito
deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas, 11 de
outubro do 1905.— Luiz R. Cavalcanti de
buquerque, director das Rendas Publicas.

Caixa do Anuortizaçao

Do ordem do Sr. -inspector, faço publica •
que, .ten.do'se extraviado o;,tittilos das apo:
ticos gentes da-ti iv ida, publica de juros de 5!t',
(ant. • 6%), Ido svalor nominal - do 1:000:¡1' do.
as.- 111.3;10, emittida em 1868; 40.501, a
40.507s emittidas oin . 1851;- e "de-do 2O0$-de



rtlomnigo 15
P••••

De ordem do Sr. inspector, Paço publico
quo, tendo se extraviado o titulo da apolico
xeral da divida publica do valor nominal de
1:004, juro aimual de 50/0 (ant. 60/o) papel,
de n. 266.107 e emittida em 1877, que se
acha averbada em nome de Dilerma.ndo
Martins da Costa Cruz ; vao ser expedido
novo titulo si, dentro do prazo legal, não

'Mayer reclamação em contrario.
Caixa do Amortização, 4 de outubro de

1905.-0 4° escripturario, Emilio da Silva
Ouimaraes.

Caixa do Amortização
De ordem do Sr. inspector, faço publico

que, tendo-se extraviado os titulos das apo-
lices gemes da divida publica do valor no-
Moinai de 1:000$000, juro annual de 5 °A,
(antigo 6 0/0) o na. 979 e 983, emittidas em

.1879. 209.287 a209.206 e 209.311 a 209.314,
emittidas em 1870, que estão averbadas em

, nome do João Borges da Costa; vão ser as-
gp3didos novos finitos si, dentro do prazo
Legal, não houver reclamação em contrario,

' Caixa de Amortização, em 7 de outubro
do 1905.-0 4° escripturario,Emitio da Silva
Guimareles.

• Caixa de Amortização
Do ordem do Sr. inspector, faço publico

que, tendo-,o extraviado os titulos da divida
publica federal do valor nominal de 1:000$,

Ijuro annual de 5 0/„ (antigo 6 aM papel, de
na. 62.143 a 62.149, emittidos em 1863, e
'averbados em nome de Ernesto Areolino de
!Barros Franco, vão ser expedidos novos ti-
dulos si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario.

-: Caixa de Amortização, 9 do outubro de
1905.— O 4° escripturario, Emilio . da Silva
Guimardes.

Caixa da Amortização
Do ordem do Sr. inspector, faço publico

que, tendo-se extraviado os titules da divida
publica federal do valor nominal do 1:000k,
juro annual de 5 0/, (mit°. 6 0/9) papel, o
•`ns. 93.329 o 99.330, emittidos em 1807,
que se acham averbados em nome do Ra-
phael Vianna, e 99.331 o 99.332, emittidos
lcm 1867,- que se acham averbados em noras
,de Leopoldina, menor, filha do Antonio Vi-
anna, vão ser expedidos novos titules si,
dentro do prazo legal, não houver reclama-
'cão em contrario.

Caixa da Amortização, 10 de outubro do
1905. —O 4, 0 escripturario, Emilio da Silva
,Cluimaraes.

De ordem do Sr. inspector, faço publico
I que, tendo-se extraviado n titulo da di-
vida publica federal do valor nominal de

i1:000$00, juro annual da 5 0/. (ant. 6M
',pa.pel o n. 152.073, omittido em 1869, que
se acha averbado em nome do Dr. Antonio

' osd da Silva Itabollo, vau sor expedido

'DIARIO ornam,

novo titulo si, dentro do prazo legal, não
houver reclamação em contrario.

Caixa da. Amortização, 10 do outubro de
1903.-0 40 oscripturario, Emiti° da Silva

.)Guimarttes.
•n•n•n••

'De ordem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo-se extraviado os titules da divida
publica federal do valor nominal da 1:000t,
juro annual de 5 .4 (antigo 6 0/„) papel,
do na. 127.580 a 127.583, emittidos era 1868,
e averbados em nome da 13aronoza de S. João
d' EI-Rei, vão ser expedidos novos titules si,
dentro do prazo legal, não houver rocia-
mação em contrario.

Caixa da Amortização, 10 de outubro de
1905.-0 4° escripturario, Emilio da Silva
Guimardes.	 .)

De ordem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo-se extraviado 03 titulos da divida
publica federal do valor nominal de 1:000$,
juro annual de 5 0/0 (ant. 6 0/o) papel, de
na. 12.869, emittido em 1838, e 15.881, emite
tido em 1841, que ao acham averbados em
nome de Carolino Augusto Velloso, vão ser
expedidos novos titules ai, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa da Amortização, 10 de outubro do
1905.-0 4° e,seripturario, Emílio da Silva Gui-
markes.	 (.

Monto do Soocorro do Rio
de Janeiro

Proscrevendo no corrente moi os saldos
de penhores vendidos em. leilão de 25 do ou-
tubro de 1900, devem os mutuarios vir re-
ceber os respectivos saldos até o dia 25 deste
inez. correspondentes às cautelas na. 4.078,
4.685, 5.638, 5.748, 5.784, 5.834, 5.962.
6.063, 6.167, 6.203, 6.280, 6.290, 6.518, 6.558,
6.841, 7.035, 7.237, 7.430, 7.459, 7.638, 7.801,
7.808, 7.911, 8.157, 8.209, 8.220, 8.231, 8.269,
8.412 o 8.460.

Rio do Janeiro, 10 do outubro do 1905.—
.7. A. de Magalhaes Castro Sobrinho, gerente.

(.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inepectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consigno.tarios deverão dos-
pachol-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena do, findo esto, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tia. 5° cap. 5° da
Consolidação das Leis das Alfamilegas, sem
que lhos fique direito de allegar contra os
effeitos desta venda.

Armazem das amostras—Lettreiro: 2 pa-
cotes consignados a R. Nunes & C.

J. Vieira: 1 dito consignado a Vieira; vin-
dos de Hamburgo no vapor allemão P. Wal-
demar.

CD • 2 caixas ns. 1.135 e 1.136, consignadas
a Emile Usac.

Mascarenhas: I pacote ; vindos no vapor
francez Amaaone.

Eduardo Cunha: 1 caixa.
P. Crétenier & C.: 1 pacote ; vindos de

Southa,mpton no vapor inglez Thames.
J. Moira: 2 ditos, vindos de Hamburgo no

vapor alie mão Sicilia.
O. B. Trost: 1 dito, vindo de Livorpool no

vapor ingloz Camems,

Outubro — 1905 ijigo

JO : 1 dito, vindo de Hamburgo no vapor
allemã.o R. Friedrich.

Todos estes volumes foram descarregados
em março de 1904.

Armazom n. 9—KR: .2 fardos o. 75 e 77.
ESN: 2 latas na. 1 e2, consignadas á Cuia-

panhia Empraza Sal e Navegação.
K & R: 4 fardos na. 73, 74, 76 o 78; vindus

do Bremen no vapor alemão Coblenti,z.
CECO: 1 rolo.
E de ET: 4 rodas as. 10 a 14.
Giffoni : 1 caixa.
E de ET: 9 ditas ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 o

9; vindas de Nova York no vapor Inglez
Tennyson,

Schilick: 1 dita.
AS: 2 ditas as. 4 o5.
V1C: 1 dita n. 1.001, consignada a Veige.

&
: 1 dita n. 100, consignada a The•

doro \Vil° & Comp.
83 : 2 ditas ns. 1.405 e 150.
L & C: 4 barris na. 107 o 110, consignados
viuva Robin.
BBC: 1 caixa n. 369, consignada a Braz

Brando & Comp.; vinda do Hamburgo .no
vapor Waldemar.

VCG: 1 dita n. 244, vinda de.Liverpool, no
vapor inglez Camees. 'Todos estos volumus
descarregados cm março de 1905.

Armazem n. 15.-1 caixa, vinda de South-
ampton, no vapor inglez Tomar, descaere-
gada. em 25 de fevereiro de 1903.

PC&C. 1 barril sem numero, vindo da
mesma procedencia e vapor, descarregado
em 25 de fevereiro de 1905, consignado a
Moreira da Costa & Comp.

CE: 1 fardo, vindo do Bremen, no vaiou',
allomão Bonn, consignado a Freira do Aguiar.

Orimat : 1 caixa, vinda da mesma proco-
doada e vapor ; estes volumes descarregados
em 8 de março do 1905.

BPC: 1 pacote n. 102, vindo do Now-York,
no vapor alemão Capri, descarregado em 14
de julho de 1905.

Alfandega do Rio do Janeiro, 14 de outubrx.
do 1905.— Pelo inspector, ,Francisco 211anocl
Fernandes, ajudante.

Aleandega, do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 59

Pela inspectoria da Alfandoga do Rio do
Janeiro se faz publico que, 4. porta do arma-
mm n.n. 1, no dia 21 do outubro de 1903, ao
meio-dia, ao hão do arrematar, livres do
direitos, e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes :

ARMAZEM N. 1
Lote ti.

B13-42: 1 dita n. 86, contendo renda nrIt
especificada, de algodão, pesando 'bruto
13.600 grammas, excluidaela.scaLxasIe pa-
pelão, vindas do Southampton, no vapor Ma-
gdalena, descarregadas em 4 do fevereiro
do 1904.

Lote n. 2

Idem: 1 caixa n. 201 contendo .obras .não
classificadas do 0330 (agulhas para crochet),
pesando bruto 11 kilos; escovas para dentes,
cabos ordino.rios, 180 duzias; fitas de seda,
pesando bruto 5.350 grainmas, excluidas
caixas de papelão • vinda da mesma Focem
delicia, vapor e descarga.

Lote n. 3
GR: 1 caixa n. 25 contondo albuns para

cartões pestana, com capa de panelao, pot
Bando bruto 70 kilos ; vinda da mesma pra-,
cadencia, vapor e descarga.	 •

n. 3.391, ornittida. em 1838, que se acham
averbadas em nome de Joaquim Maria da
ponceição ; vão ser expedidos novos títulos
Si, dentro do prazo legal, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa do Amortização, 4 do outubro do
• '1905.-0 4° escripturario, Emilio da Silva

&imantes.

2
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Lote n. 4

Idem: 1 caixa n. 37 contendo crepe de
seda, pesando liquido 10 kilos e 400 grani-
mas; da MeS11.12, procedencio, vapor o des-
carga.

Ale n• 5
•

CM—P: 1 caixa n. 4 contendo adereços
de calluloido, pesando bruto 49 kilos ; botões
para 'Anhos de celluloide, pesando bruto 72
kilos, vinda do Bremen no vap r Wittemberg,
descarregado em 14 de março de 1904.

Lote n. O	 '

CTC : 2 barris vasios, 1 do 10 0 e 1 de 5°,
vindos da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote ti. 7

Idem : Icaixa n. 43.801, contendo : 10 vi-
dros com 500 grammas de bichlorureto
Inercurio corrosivo, pesando liquido cinco
Idios; 10 vidros de 500 graminas de oxido
de mercurio, pesando liquido cinco kilos
10 vidros do 500 grammas de acetato de
potassa, pesando liquido cinco kilos ; 10
vidros de 250 grammas de salol, pesando
liquido 2 1/2 kilos ; 10 vidros do 120 gram-

as da mesma mercadoria, pesando liquido
1.200 grammas ; 10 vidros do 100 granimos
de thiocol, pesando liquido um kilo ; 10
vidros do 120 gramma,s do chloral crys-
ializado, pesando liquido 1.209 grammas ;
10 vidros de 259 grammas da mesma
mercadoria, pesando liquido 2 1/2 kitos; 10
vidros de 28 grammas do hydrochlorato
morfina, pesando liquido 280 gra.mma,s; 20
vidros do 52 gra.mmas de iodoformio neutro,
em pó, pesando liquido 500 grammas; 20 vi-
dros de 25 grammas de thiocol, pesando li-
quido 500 grammas; 20 vidros de 28 grani-
mos do licetol,pesando liquido 560 grain mas;
50 vidros de 28 grammas de chloral crvsta-
Usado hydratado, pesando liquido i.400
grammas; 20 vidros de 28 grammas do gly-
cerophosphato de ferro, pesando 560 grau-i-
mas; 10 vidros do 28 grammas de theobro-
minium nativo salycilum, . pesando liquido
280 grammas; 10 vidros de 25 grammas de
guaiacol, pesando liquido 230 granulas; 20
vidros de 28 grammas de gallato de bis-
mutilo, posando bruto 560 gramma.s; 20 vi-
dros de 4 grammas do hydrochloratcr do
snorphina,, pesando liquido 80 grammas; 20
vidros de 28 grammas de glyeerophosphato
410 magnesia, pesaulo liquido 560 grammas;20 vidros de salid, de 28 gramma% pesando
liquido 560 gra,mmas; 20 vidros de 4 grani-
Mos do codeina pura crystallizada, pesando
liquido 80 graininas; da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 8

Beija Flor : 5 fardos ns. 11/15, contendo
papel do impressão assetinado, posando li-
quido legal 1.152 kilos ; da mesma proce-
dendo, vapor e descarga.

Lote n. 9

ZR&C : 4 barris vasios, da mesma proce-
dencia, vapor o descarga.

Lote n. 10

O'F&C : 1 caixa n. 43.800, contendo 10 vi-
dros do O granulas do analgesino, pe-

sando liquido 2 1/2 kilos ; 20 vidros de 500
gramma.s do lycopodiurn, pesando liquido
10 kilos , 20 vidros do 28 gra,mmas do theo-
brominum purissima, pesando liquido 500
granimos; 10 vidros do 120 grammas de io-

tarefo de sodio, pesando liquido 1.200 gram-
mas ; 100 vidros de 25 s;ra.mmas de analge-
sina pura, pesando liquido 2 1/2 kilos; 20
vidros de 28 granimos de iodurcto de caldo,
puro, pesando liquido 560 grammas ; 50 vi-
dros de 28 granimos de iodureto de sodio,
pesando liquido 1.400 grammas ; 10 vidros
de iodureto do coleio puro, pesando liquido
1.200 gramma ; 10 vidros do iodureto do
sodio St3CCO, pesando liquido 2 kilos ;
mesma proccdencia, vapor o descarga.

Lote n. 11

CM—P : 2 enixa,sns. 3 e 5 contendo adere-
ços do celluloide, pesando bruto 82 kilos
botões para punhos do celluloide, pesando
bruto 105 kilos; da mesma procedencia, va-
por o descarga.

Lote it. 12

DEB—LL: 2 caixoS ns. 71/2 contendo do-
ces não classificados, pesando bruto 54 kilos;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n, 13

A. Mattos & Comp.: 1 caixa n. 1 contendo
chapas do cobre abertas a buril, pesando li-
quido 1.280 grammas; livros brochados para
leitura, pesando liquido 17 kilos ; da mesma
psocedencia, vapor e descarga.

Lote n.

Sem marca : 1 tubo de ferro simples, pe-
sando liquido '37 kilos, vindo de Autuerpla
no vapor Titium, descangado em 17 de ju-
nho de 1904.

NZC: 1 caixa contendo caixas de papelão
para confeitaria, pesando bruto 2.500 grani-
mos, vinda do Marselha no vapor Italie, des-
carregado em 21 do junho de 1904.

Lote n.

GP: 5 caixas contendo 218 garrafas com
agua min ira'. natural, pssando bruto com
as garrafas 297 kilos.

AMC: 5 barris de 5.° vasios.
siFC: 1 dito de dito idem; vindos de Mar-

selha no vapor Italie, descarregados em 22
de jimbo do 1904.

Lote n. 13

PT): 1 caixa contendo 98 latas de manteiga,
pesa rido bruto 21 1/2 kilos, vinda de Mar-
selha no. vapor Provence, descarregado ern
21 do julho de 1901.

Lote n. 17

Moreno: 1 barril vasio de 50-.
G1.: 4 ditos do vinho ns. 12.427/30, pe-

sando liquido 462 !silos; estanho em boccaes
para garrafas, pesando bruto 5 'silos, obras
impressas de mais de uma cor, posando
bruto 800 grammas ; vindos de Bremen no
vapor Roland- desçarreksados em 19 de julho
de 100.1.

Lote n. 18

JBF (em um triangulo): 1 caixa n. 470
contendo cordas do aço, em rolo, para piano,
pesando bruto 14 kilos; vinda de Bremen,
no vapor Ballo, descarregado em 8 de agosto
de 1904. -

Lote n. 19

MJC: 9 barris vasios ; vindos de Bremen no
vapor !Late, descarregados em 17 do agosto
de 1904.

Lote n. 20

USPA — RWM ( em um quadrangulo ) :
1 caixa n. 1 com diversas amostras, pesando
bruto 20 kilos.

Idem: 1 dita n. 2 com diversas amostras,
pesando bruto 5 kilos, papel hygienico
(water--closet) pesando bruto 3 kilos.

Idem:1 dita n. 3 com diversas amostras
de enveloppss, pesando bruto 4 'silos, papel
hygienico ( water-closet ), pesando bruto 7 .
kilos; vindas deNova-York no vapor Cantaria,
descarregadas em 1 de setembro de 1904.

-
Lote n. 21

F. Don: 1 barrica com 4 saccos com cimento
em pó, pesando bruto 110 'silos.

Andresen: 1 barril do 5° vasio; vindos
de Bremen no vapor Bonn, descarregados
em 6 de setembro do 1904.

Lote n. 22

OC: 1 caixa n. 1,117 contendo saccos
papel com lettreiro, pesando bruto 200 Ritos;
vinda da mesma procedencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 23

FA&C: 1 caixa n. 700 contendo 10 vi-
dros de bromoformio, pesando liquido
250 grammas ; 18 vidros de oxphot, posando
liquido 504 gra.mma,s ; 20 vidros de calome-
lanos, pesando liquido 5 Mios ; 10 vidros do
ioduceto de calcio,posando liquido 250 grani-
mos ; O vidros de oxydo carminico, pesando
liquido 30 granimos ; 10 vidros do 10(101, pe-
sando liquido 250 grammas ; 25 vidros do
citrato de mapmesia ,granulada, pesando li-
quido, sem os vidros 5 kilos ; magnesia cal-
cinado pesando liquido, sons as latas, 2.500
grammas ; 5 vidros de almiscar, pesando li-
quido 25 granimos ; nitrato do prata, pesan-
do liquido 500 grammas ; vinda do Autues-
pia no vapor Tomar, descarregado em 20 do
outubro de 1004.

Lote n. 21

Idem : 1 barrica n. 707, contendo 25 vi-
dros do llorureto d sodio, pesando liquido
100 grammas ; 25 vidros do evonymina,.
Pesando liquido 100 grammas ; 11 vidros
de solução medicinal, pesando liquido 220
grammas ; 10 vidros de iodureto de U-
nis, pesando liquido 230 granimos ; 20 vi-
dros do diastose, pesando liquido 500 gram-
mas ; 40 vidros de bromureto de potassio,
posando liquido 10 kilos ; 40 vidros do acido
lactico, pesando liquido 2 kilos ; 10 vidros do
perchlortireto do ferro, pesando liquido 5 ki-
los ; 80 vidros do iodureto de sodio, pesando
liquido 6 kilos ; 5 vidros de lacto phospho.to
decai, pesando liquido 5 ki/os ; 5 vidros jlo
carbonato do ammonica, pesando liquido
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De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 25 do proximo mez
novembro, na intendendo, desta estrada'
serão recebidas propostas para o forneci-
mento, durante o primeiro semestre de
1906, de:
150.000 litros de oleo dc machinas ;
180.000 litros do oloo para cylindros ;
200.000 litros de oloo para carros
70.000 . Mios de estopa branca estran-
geira;

85.000 kilos do graxa de origem nacional .
O fornooimento fica sujeito ás seguintes

condições:
Augmento ou diminuição de 10 a 25 %;

mediante aviso com antecedencia do 60 dias,

Um torço do fornecimento do oleo e da
estopa terá logar 40 dias depois da assigna-
tu .a do contracto e o restante em doas for-
necimentos iguaos, um 15 dias depois do pri-
meiro e outro 30 dias depois do segundo ;

O fornecimento da graxa será em par-
cenas iguaes, mansalmente, sendo a pri-
meira 3) dias depois da assignatura do con-
tracto.

Só serão rnebidas as propostas que rigo-
rosamente satisfaçam os seguintes requi-
sitos

1 0, referir-se a cada especie de oleo aniso-
parado, isto é, cada proposta deverá rere-
rir-se a uma só ospecio da doo, podendo ha-
ver, no emtanto, uma unira proposta que
Inclua os fornecimentos de graxa e de es-
topa ;

20 , Indicar o nome da fabrica fornecedora,,
sendo para a graxa a.companhada, de certi-
ficado de procedendo, ;

30, indicar o nome e a marca do oleo ;
40, indicar o preço em moeda ouro, para

o oleo e para a estopa, que será invariavel-
mente para todos as proponentes, qualquer
que seja o paiz de origem, o franco, sendo os
elementos de base desse preço o hectolitro e
o hectogro,mma„ o preço da graxa será. em
réts para cada 109 hectogrammas de peso;

A taxa dos barris será fixada pela admi-
nistração da estrada;

50, indicar a densidade do oleo a 250 cen-
tigrados;

Go indicar em grafa centigrados a inflam-
Inabilidade do oleo, assim como a sua com-
b ustibilida.de ;

70 , indicar o grão de viscosidade no visco-
simetro de Dugler ;

80 , ser acompanhada, de amostras do vo-
lume mini= de tres litros de cada marca
de oleo, tenha embora já. sido fornecido á
estrada oleo de igual marca.

A estrada reserva o direito de dividir em
duas qualidades, 2/3 e 1/3, a quantidade de
estopa e bem assim a quantidade de oleo do
cylindro.

O oleo e a estopa serão importados dire-
ctamente para o serviço da estrada o en-
tregues na intendeneia,, devendo vir, para

• ISS0,08 conhecimentos de embarlue em nome'
da _111C73 ala estrada. fr

5 kilos ; vinda, da mesma procodencia., vapor
e descarga.

Lote n. 25

APMS: 6 engradados, contendo frascos do
'vidro, de cores, com rolha e bocca esmeri-
lhadas, pesando liquido 500 kilos; da mesma
procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 26

13G—N: 1 caixa n. 5.8.34 contendo 38 kilos
do estampas annum°.

alJRC: 1 caixa vasta, da mesma prece-
dencia, vapor e descarga.

Lote n, 27

'kV (atrawsado por uma setta): 1 fardo
n. 63 contendo 348 kilos do brim do linho
entrançado, vindo do Liverpool no vapor
Panamá, descarregado em 22 de novembro
do 1904.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que toem de
ser arrematados ou suas amostras estarão á.
disposição dos Sas. preteudeates que os guizo-
rem examinar, bastando para isso dirigirem-
Is% antes do leilão, ao fiel do armazom.

Lavrado o termo do arrotnatação, entre-
gará o arrematante ao escrivão do praça o
signal do 20 °/o era dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extraltido de talão.

Todo o despacho do arrematação será pago
em papel.

Alfandega do Rio do Janeiro, 14 de outubro
de 1905.— Polo Inspector, Francisco Manoel
kernandes, ajudante.

Comm issa,r i nolo G oral da
Armada

CONCURRENCIA

Grupos-8, fazendas e 9, passamanaria d ma-
rinha nacional

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
-chefe do Commissa.ria.do Geral da Armada
o orn cumprimento ao aviso do Ministerio
da 'Marinha, n. 1,324, do 19 de agasto de
1905, Paço publico que, em concurrencia do
conselho economia° a realizar-se em 21
dle outubro do corrente anno, neste commis-
sariado, serão recebidas e abertas propostas
para os fornecimentos dos artigos dos gru-
pos supra =acionados, durante o ano de
1900.

Os Srs. proponentes deverão observar as
c °adições já pablicadas no Diario Official de
24 do agosto do carrento atino.

As inscripções encerrar-se-hão no dia 20
do corrente, ás 2 horas da tardo.

Para mais informaç5es, padarão os inte-
ressados entender-3e . com o secretario, dia-
Tiamento, no Commissariado Geral da Ar-

ada, das 11 horas da manhã ás 2 horas da
tardo.

Commissaria,do Geral da Armada,, 10 de
outubro d'e 1005,-0 $ceretpio, Pedro Nunes
CO)Vea	 AS'dt	 (••

Os concurrentes deverão apresentar-se na-
quela iotendencia no dia e hora.acima in-
dicados, com as propostas fechadas, devida-
mente sellada.s, datadas, assighadas, com in-
dicação 'do suas residenciás, o deverão ex-
hibir, em separado,, no acto, da entrega da
proposta:, a recibo da cançao do 1:000$, pré-
viamente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatur4 aao cotitro.cto o
bem assinra prova do estar o prõponente
quite com a Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do imposto do alvarás do licença.
para o exercicio de negocio, profissão e th-
dustria.	 -

Os concurrentea declararão acceitar -as
condições estiloclecidas para o serviço do
conctuTenciaa.

Secretaria da, Estrada de Ferro Central do
Brazil. 5 de outubro de 19a5.— O secre-
tario Manoel Fernandes Figueira.	 (•

Ustra,da de "Perro Central
do lEtrAzil

•

CONCURRENCIA PARA LAVAGEM DA 3 TEÇAS DE
ROUPA DE USO NO3 ESCRIPTORIOS E NOS

TRENS

Havendo sido annullaaa a concurronela rea-
lizada no dia 14 do setembro ultimo, do
ordem da directoria, laço publico que, ás
12 horas do dia 13 do corrente inez, nesta.
secretaria, serão recebidas propostas para p
serviço de lavagem e alisamento a ferro do
engoinmar das pacas do roupa do uso nos
escriptorlos o nos trens desta estrada. 	 .

As bases para o contracto acham-se á dia-
posição dos concorrentes nesta secretaria.
para serem examinadas.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
secretaria no dia o hora acima indicados,
com as propostas fechadas, devidamente
sello.das, datadas, assignadas, com indicação
do suas residencias o deverão oxhibir, em
separado, no acto da entrega da proposta,
recibo da caução de 100$, préviamente feita
na thesouraria desta estrada, para garautir
a assignatura do contracto.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 5 de outubro de 1005.-0 secretario,
3Ianoc1Fernandes Figueira.

PARTE COMERCIAL

Camara Synd leal doq Corro.
toros de Fundos p ublicus da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
Mil A LM CA

	

90 d/0	 A' vista

Sobre Londres 	 	 16 1/32 15 57/64
• Pariz 	 	 595	 603
• Hamburgo 	 	 735	 741
• !taba 	 	 606
a Portugal 	 	 330
• Nova York 	 	 3$113

Libra esterlina, em moeda 	 15$2q0

	

Ouro nacional , em vales, por 1$00-0	 4692

Estrada. ao Ferro Central do
Etnazil

CONCLRRENCIA PARA FORNECIMENTO I)E OLEOS
LUBRIFICANTES, ESTOPA BRANCA E GRAXA



1JE-E8-0 OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PAUTICULARES

'Apolices Geraes de 5 %, 1:000$,
Ditas do Emprestimo Nacional
, de 1895, port 	
'Ditas idem idem de 1895, nom„
Ditas idem idem de 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1904, port 	
Ditas inscripções de 3 V., port 	

, Ditas do Estado do Rio de Ja-
neiro, do 100$, 4 %, port 	

Banco da Republica do Brazil 	

-Dito do Commercio, integr 	
Comp. Sog,urosArgos Fluminonae,

40 % 	
Doba. da Comp. Carris Urbanos,

de 204000 	

982$000

980$000
979$000

1:016$000

267$000
996$000

66$000
36$000

170$000

462$000

203$000

.J.L.1.1ão n AJ'	 ., n,13 n1.0
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Secretaria da Camara Syndical, Capital
Federal, 14 do outubro de 1905.-Josd Claudio

zia Silva, syndico.

A Catnara Syndical dos Corretores op
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu em virtude de res.
gata eliminar da cotação e negociação offi
cial na Bolsa, os titulos do emprestimo
emittido pela Empraza de Sal e Navegação,
na impor Lancia de 700:000$ dividido em 3.500
debenlures,do valor nominal de 200$ cada uma
e juro de 8 0/0 ao anuo, pago por semestres
nos mexes de abril a outubro.

Na secretaria desta Camara acham-se ar-
Chivado s todos os documentos legaes.

Secretaria da Camara Syn4ical do Rio de
Janeiro, 14 de outubro de 1905,-4 Claudio
da Silva, syndico.

•••••••n

A Camara Syndical dos Corretores de
'Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu admittir á nego-
ciação na Bolsa e respectiva cotaçãooffl--
ciai, as acções integradas da Companhia
Fiat Lux, em numero de 1.000 do valor no-
-minai de 2a0$ cada uma, representativas
do capitai social de 200:000$000.

Na secretaria desta Camara acham-se ar-
ihivados um exemplar da cautela de acções
p demais documentos legara.

Secretaria da Camara Syndical do Rio da
Janeiro, 14 de outubro de 1905.-.T. Claudio
Ola Silva, syndico.

Junta do% Corretora

COTAM, DOOU. 13 DR OUTUBRO Dg i905

y Assacar branco, cryetal, de Campos, 245
!st 250 réis por Lilo.

Dito mascavinho, de Campos, 215 a 220
kéis por kilo.

Café, 6$900 a 8$900 por arroba.
Sebo do Matadouro de Santa Cruz, 500

;r615 .por kilo.

Fretes e engajamentos realizados ,ta semana
9 a 14 do corrente

Para o Havre, 35 frs. e 10 °/0 por 900
kilos, pelo vapor (Caravellass, 1,250 saccae
de café.

Para Marselha, 35 frs. e 10 of,, por 1.000
kilos, peio vapor oNivernais a, 3.125 ditas
idem.

Para Marselha, 35 frs. e 10 0/,,, por 1.000
kilos, pelo vapor c Orleanais o, 500 ditas
idem,

Para Bordéos, 35 frs. e 10 0 /0 por 900 kilos,
pelo vapor (Uni »,-1.325 ditas idem.

Para Buenos Aires, 1$200 por sacca de 60
kilos vapor c Amazone », 154 ditas
idem.

Para Buenos Aires, 1$200 por sacca de 60
kilos, pelo vapor gàlagdalena», 1.000 ditas
idem.

Para Montovidéo, 1$200 por sacca de GO
kilos, pelo vapor c Magdalena ), 150 ditas
idem.

Para Cienova, 35 fra.e 10 0/opor 1.000 kilos,
pelo vapor gDucca di Galleras, 3,950 ditas
idem,

Para Oenova, 35 frs. e 10 0 /0 por 1.000
kilos, pelo vapor oc Florida », 250 ditas
idem.

Para Londres, 40 sf e 5 0 /0 por 1.000 ki/od,
pelo vapor «Nilo», 500 ditos idem.

Para Southampton, 35 s/ e 5 0/0 por 1,000
kilos, pelo vapor Aragono, 1,500 ditas
idem.

Para Hamburgo
'
 40 s/ e 5 0/0 , por 1.000

kilos, pelo vapor cPrinz Sigismund», 1.000
ditas idem.

Para Hamburgo, 40 s/ e 5 01 0 por 1.000
kilos, pelo vapor «Belgrano a, 12.150 ditas
idem,

Para Trieste, 40 sl e 5 0/0 por 1.000
kilos, pelo vapor tUmdaunted o, 13.000 ditas
idem.

Para Nova York, 40 cl e 5 0 /0 , pelo vapox
Carmino, 41.000 ditas idem.
Para Nova York, 40 c/ e 5 0 /0 pelo vapor

»Camoens», 39.250 ditas idem,
Para iintuerpia,I401c e 5 0/„, idem por 900'

kilos, pelo vapor g Aachen s, 2,000 ditasi
idem.

Para Antuerpia, 40 cf o 5 0 10 , pelo vapor 
iHeidelberg», 250 ditas idem.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1905.1
- loa° Severino da Silva, presidente. --,
Sebastido S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Regulamento da .1Ergeola,
vre do Odontologia do Ri-
de Janeiro

CAPITULO
Constittaçao da escola e seus fins

Art. 1.° Fica fundada a Escola Livre de
Odontologia do Rio de Janeiro, que se amol-•
darás tanto quanto posaivel ao Coligo do En-
sino Superior e ao regulamento das facul-
dades de medicina dos Estados Unidos do
Iirazil.

Art. 2%, A Escola Livre do Odontologia,
logo que tiver predio proprio ou que lhe
seja possivel, ors,,,a.uizará, uma clinica denta-
ria gratuita sob a denominação do Assis-
tencia Dentaria, onde ssrão dispensados ser-
viços cirurgico-dentarlos aos indigentes

CAPITULO III

Da administraçilo

Art. 5.* A escola será, administrada por
um director e um vice-director, eleitos pela
congregação dentro os seus membros. No
imp ,dimento de ambos exercerá a directoria
o lento mais antigo ou o mais velho, caso
tenham todos o mesmo tempo do magistorio.

Paragranho unico. Nomeado director, o
lente accumulará com esto cargo a funcção
de sua cadeira.

Art. 6.° Incumbe ao director
1°, presidir a congregação
2°, fazer observar o regulamento
30 , resolver acerca dos requerimentos o

representações cujo assumpto for do sua
comnotencia o encaminhar os outros, se-
gundo a especie, á. congragasão ;

40 , convocar as congregações ordenadas
por este regulamento ou em caso ostraordi-
navio, quando tal entender praciso ou lhe
for requerido por um lento, motivado o p3-
dido e julgado polo me ,mo director como
procedente, providenciando do modo que
essas reuniões se effectuom som interru-
pção dos trabalhos da escola, salvo caso do
força maior, que será assignalado no officio
de convite e na acta ;

5°, adiar, em circumstancias gravas, a iam-
nião da congregação ou swponder a sessão ;

6°, nomeai as commissões que não deve-
rem ser nomeadas pela congregação ;

7°, prol& congregação, no caso do vaga
ou quando ninguem se inscrever para con-
cnrso, as pessoas que por sua idoneidade se
acharem ein condições de exercer interina-
mente o rnagisterio ;

8°, assignar a corespondencia, os termos o
despachos lavrados em virtude deste regula-
mento ou por deliberação da congregação o
com os demais membros desta as actas das
sessões

90, executar e fazer executar as decisões
da congregação ;

/O, organizar o orçamento annuai e ru-
bricar os pedidos monsaes das despeza.s da,
escola

li, informar os recursos interpostos dos
actos e deci3i5os da congregação

12, regular os trabalhos da socretarla o
prover em tudo quanto for nacessario aos
serviços da, escola

13, assistir, sempre que ihe for possível, ás
aulas, exercidos praticos o exames ;

14, suspender os empregados o auxiliares
de ensino com privação da vencimento, por
um a 15 dias ;

15, nomear e demittir os empregados ne-
cessarios ao serviço

16,conceder aos membros do corpo do-
cente, aos auxiliares de ensino e ao pessoal
administrativo até 15 dias de licença, com
ordenado, dentro de uru anno ;

17, fiscalizar a observancia, dos program-
mas de ensino, dando conhecimento á con-
gregação das irregularidades que notar ;

18, apresentar á congregação o reit' +01.1.0
mensa/ dos professores e substitutos;.

notoriamente reconhecidos o conhecimento
clinicas aos alumnos da escola.

Art. 3.° E' do exclusiva competencia da
Escola Livre de Odontologia :

1°, conferir diploma sle ,doutor em odon-
tologia;

2°, conferir diploma do cirurgião-den
tista

3° examinar profissionaes graduados pcn
insiltuições congenoras, logo que a escola
seja reconhecida officialmente.

CAPITULO II

Art. 4.° A Escola Livre de Odontologia sc
regerá pelo ,presente regulamento.
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chada e lacrada. Sobre a capa lançará. o se-
crotorio a declaração, assignada por ello o
pelo director, de que o objecto é secreto, e
notará o dia em que se deliberou.

Art. 19. O professor quo se afastar em
sessão das conveniencias e boas normas
será, chamado á ordem duas vezos pelo dire-
ctor, que, si não conseguir contei-o, o con-
vidará a retirar-se da sala, o em ultimo
caso levantará a sessão e procedera como
nos arts. 32 a 35.

Art. 2). Esgotado o objecto principal
sessão,ficiará aos lentes o direito de propor o
que tiverem por conveniente á boa execução
do regulamento o aporfeiçoamento do en-
sino.

Art. 21. Si, por falta de tempo, não poder
alguma das questões sussitadas ser decidida
na. mesma SaSãO, ficará adiada a discussão,
marcando então o diretor o dia em que
deve prosoguir, convidando-se para isso os
lentes na fôrma do art. 10.

Art. 22. O secretario lançará, par extenso
no acta de cada sessão as indicações pro-
postas e o resultado das votações, o por ex-
tracto os reatiorimentos das partos e mais
papais submettidos á congragação, assim
como as deliberações tomadas por ella,
quites tombem serão trans:riptas em Stirma
tio despacho DOS praprios requerimentos,
destinados, conforme o sou objeto, a serem
archivados ou devolvidos ás partos. A CAI-
gregação poderá, não obstanto, manlar in-
serir par exteaso as suas resoluções nos
papeis em qua julgar deverom cilas ficar
assim rogistra .las.

Art. 21. Compete á congragação
approvar os progranunas do ensino,

poduado malincal-os
2°, sugular o horario do serviço docente;
3s, aprovar ou alterar a li ,ta dos pontos

para os concursos e exames
4°, onger commissõe seguido as esigen-

cias do ensino e do concurso
5°, auxiliar o director na manutenção do

mimem di,ciplinar
e°, eleger ou:malmente o director e vice-

director, que podem ser ree'citos
70 , o secretario será nomeado pelo dire-

ctor, cuja proposta do nome ição será. pr-
viaanente submettida, á approvação da con-
gregação.

Paragrapho unico. Esto cargo vitalicio.
CAPITULO V

19, assignar as folhas mensaes do paga-
mento do pessoal da escola, depois de con-
feridas com oa livros do ponto

impôr as penas disciplinares do sua
eompetoncia o instaurar os processos que
devam se julgados pela congregação ;

21, rubricar todos os livros de eseriptu-
ração da escola

2?, providenciar sobro as substituições dos
em ?regados da escola, de modo a evitar a in-
terrupção dos trabalhos da, mesma;

23, effectuar as despozas ordinarias o so-
licitar para as extroordinarias autorização
da congregação ;

24, effiactuar as despesas urgentes tule-
pondeato noata do autorização, sob sua re-
sponsabilidade, levando o °ocorrido ao co-
nhecimento da congregação em sua primeira
sessão ;

25, exercer a inspecção geral da escola.
Art. 7. 0 Nas mes.as examinadoras em q•to

o director fulminar, lhe tocará, sempre a
pre:idencia..

CAPITULO IV

Das ccntgregac3es

Art. 8. 0 A congregação compor-se-ha dos
tontos o substitutos em exercicio do regendo
do cadeiras.

Art. 9. 0 A congregação não pôde exercer
as suas funcções sem mais de meado dos
profossores em esercicio, excepto no caso
de sessão solemna, que se effoetturá com
qu Ligues numero.

Art. 10. Salvo caso do força maior, a, con-
vocação dos professores para as sessões da
congregação será, feita por officio do diretor,
com aotocedencia, pelo menos, do 24 horas.
Neste officio, quando não houver inconve-
niente, se declarará, o fim principal da re-
união.

Art. 11. Si até moia hora depois da mar-
eada não S3 reunir a maioria dos profes-
sores convida los, o director fará, lavrar uma
acta, que assignorá com 03 professores pre-
sentes.

Art. 12. Aborta a sessão, o secretario pro-
cederá á leitura da ultima acta, a qual,
depois de discutida e approvado, será, assi-
geada pelo director o professores presentes.

O director exporá. em resumo o objecto da,
reunião o dará, para discuta-o, a palavra
aos profossores que a pedirem.

Nos casos de contor esse tildado partes
distinctas, poderá qualquer dos professor s
requarer quo seja cada unia delias discutid

e votada separa.diunonto.
Art. 13. Durante a discussão nenhum pro-

fessor foliará mais do 20 minutos cada vez,
nem mais do duas vezes sobro cada matesia,
salvo si tiver por fim dirigir a ordem do.;
trabalhos ou dar a iguma, explicação breve.

Art. 14. Finda a discussão de cada objecto,
odiractor o sujeitará á votação, que será°.
nominal.

Art. 15. As deliberações da congregaçã,o
serão tomadas per maioria dos membros
presentes, o, si o assumpto interessar parti-
cularmente a algum delias, a votação soai
por escrutinio secreto, prevalecendo na hy-
ponom) do empate a opinião mais favoro-
vel ao interessado. Esto poderá tomar parte
na discussão, portam não votará nem assis-
tirá, á votação.

ML. 16. Tora o director, além do sou
voto, o do qualidade.

Art. 17. O professor que assistir S. con-
gregação não deixará do votar ; o que
obandonar a sessão som justo motivo, apro-
eNdo pelo director, incorrerá eris.faltalgttal
á. que daria por não comparocorS•

Art. 18. Resolvendo a congregação que
fiquem em segredo algumas da sins doei-
~4w:oz. t•

Do corpo docente
Art. 23. O corpo docente da escola.com-

põe-se de professores e substitutos.
Parograpuo unjo°. Os SObStitUtOS serão

distri II idos por secções.
Art. 25. Os professores e substitutos são

vitalicios desde a data, th posso e exercido
o não perderão seus legares si não na fôrma
das leis !acoites e das dispssições deste re-
gulamoato.

Paragrapho unico. Os lentes cathodrati-
cos e substitutos effectivos terão o titulo de
aDoutor cru Odontologia».

Art. 26. Compete ao proSessor
1 0, cumprir os encargos da suo cadeira
2°, apresentar ao director, nos primeiros

cinco dias de cada mez, uni sucinto rola-
torio das lições e trabalhos pro,ticos do moi
anterior ;

30 , observar as instrucções do director no
tocante á policia intua a das aulas e auxi-
lial-o na manutenção da ordem;

4°, satisfazer a todas as requisições feitas
polo director, no interesso do casino. •

Art. 27. Compete ai) substituto substituir
proSessores da respectiva socoio.	 . . .
Art. 28. O professor ou substituto que

dentro de dous"mezes na",o comparecer -para
tomar posse do seu cargo„ sem conunimicar
ao directo' a razão justificativa. da sletnorit,
será considerado dosa.stonto 	 ,-

Art." 29. O professor ou sub stitato que
deixar de comparecer para o desempenho 5.3
suas funcçõea por espaço de dons meios, ‘t-"?
que justifique as suas falta; incorrerá
mesma falta do art. 28.

Paragrapho unico. Desde que as faltas
cheguem a oito, o director providenciará.
para a substituição.

Art. 30. Dada qualquer divergencia a re-
speito do serviço docente entro o director e
qualquer psofesatav ou substituto, será o facto
submottido á congregação.

Art. 31. Si, nos actos escolares, algun1
membro do corpo docente faltar aos seus
deveres, o director levará o facto ao conhe-
cimento da congregação.

Art. 32. Neto e4S0, a congregação no-
maará uma conunisslo para syndiear do
facto arguido, o mandará que o acusado
responda dentro do cinco dias.

Art. 33. Dentro do igual prazo, a, cort
missão, com a resposta do accusado, ou sem
cita, interporá parecer, depois a congrega-
ção, verificando a falta arguida, deliberará
si o accusado deve ser advertido camarada-
mente ou soffroo a pana de suspensão de um
moi a una armo co is privação de vencimea-
tos.

Art. 34. 03 lentes das cadeiras que não
tiveram loboratorio farão quatro prelecções
mensites por espaco do unia hora, até que
seSa esgotada a moteria do programma.

Art. 35. Os lentes das cadeiras, com lobo-
ra,torios, farão duas prelecções menta,es poo
espaço de uma hora. e tres lições praticas
por isual tempo ou mais.

Paragraplio iinico.Poderá o lente, quanati
julgar de utilidado didaetica, converter ah
goma vez a sua lição theorica em pratica
vice-versa.

Art. 36. O lento do clinica dará quitar(
aulas praticas por moi e unia lição oral.

CAPITULO VI

Provimento dos cargos docentes

Art. 37. As cadeiras dos cursos serão di-
vididos em seNrieg.

Art. 38. Vagando alguma cadeira, será,
provido n alla O substituto da referida secção.

Art. 39. O pronanciiin oito das vagas do
substituto se fará lio,. concurso.

Art. 40. Tr0.3 dias depois de verificada a
vaga, mandará o director annunciar o con-
curso, em duas folhas de maior circulação,
sendo uma o Diario Officio', marcando para
inscripção o prazo de tres onzes. A pubU.
cação do edital será renovado, e pelo mesnos
na -do repetida em cada um dos ultimos tres
dias do prazo da inscripção, nos tres dias
uteis que se seguirem ao termo deltas, pro-
cad3n10 ao encanamento no terceiro, ás
2 Imas da tarde.

Art. 41. No caso de haver mais de uma
vaga, a congregação resolverá qual a ordena
dos concursos.

Paragrapho unico. O prazo de inscripção
para o segundo concurso começará a cor-
rer dons mozes depois da abertura da in-
scripção para o primeiro, e assim successi-
vilmente.

Art. 42. Só poderá ser atei ilida a cota:
curso pessoa que tiver diploma do cirur-
gião doatista paias Faculdades de Medicina da
União ou par instituição a e: s as equiparada.

Art. 43. O concurso p ara o legar de sub-
stituto constará, de imos ordens de provas, a
sabor:

l s, prova escripta sobre uma das cadeiras
da sucção, desigoa.da por sorte ;

20 o poovas,oroes ;	 • s . .
33 , pr:ar os protica's quando "a,' sbação

comportar.	 .
1i'adrap110 mmmiico. As provas oraos serão

Santas qikalltai+	 sadei,.a8 da sucção, e as.. . .'peado:as tadabein. 	 _•essPoelal

•



r..;.1.z34	 Domina
	 D/ARIO OFFICIAL

	
Outubro - 190 5

Art. 41. No primeiro dia util depois do
encerramento da inseripção, reunida a con-
aregação, serão por esta formulados dez
¡montas para cada uma das provas escriptas.

Para iatplio unico. A conarogaaã,o elo .orá
ires do seus membros para constituirem a
Mesa j"1 :adora.

Art. 45. Constituida a commissão exami-
nadora, designar-se-hão dia e hora para co-
meço das provas, annunciando-se com auto-
sedencia.

Art. 4G. Os pontos para prova escripta,
depois de examinaalos pela congregação,
serão numeradas pelo director ; e o seara-
tarjo escreverá os numeros corresponleatas
em pequenas tiras de papel, iguaes em tudo,
as quaes depois de dobradas serão lançadas
em uma urna.

Paragrapho unico. O ponto, uma vez sor-
teado, não figu sará na lista dos que toem
que servir para as outras provas, nem para
mais de urna. turma.

Art. 47. Serão logo depois admittidos
candidatos ; o primeiro, na ordem da inseri-
Não, tirará um numero da urna e, lido pelo
director em voz alta o ponto, o secretario
dará uma copia dele a cada candidato.

Art. 48. Os candidatos se recolherão im-
mediatamente a uma sala, ondo terão para
dissertarem sobre o ponto sorteado o espaço
de quatro horas, dovendo deixar em cada
meia folha de papel uma pagina em branco.

Art. 49. Os professores se revesarão na
fiscalização da prova, de modo que os candi-
datos não possam consultar livras, notas ou
papeis que lhes pos;am servir de adjuctorio,
nem ter communicaçãe com pessoa alguma

Art. 50. Terminado o prazo, serão todas
as folhas da prova do cada um rubricadas
no verso pelos prafsssores que tiverem assis-
tido aos trabalhos da ultima hora e pelos
outros candidatos.

Art. 51. Fechada o lacrada cada uma das
Trovas e e cripto no envoltorio o nome do
autor, F cão todas confiadas á guarda do se-
cretario.

Art. 52. No segundo dia util da prova
escripta, a congregação se reunirá para a
organização dos pontos para a prova oral e
sorteio do que será objecto de dissertação.

a 1.0 Observar-se-ha, quanto a esta prova,
o processo dos arts. 46 a 48;

§ 2.° Teiminadas as provas oraes de uma
mataria, começarão as da outra.

Art. 53. A provas oraes se realizarão em
sessão publica, 24 horas depois de tirado o
panto, devendo os candidato s , sab pena de
exclusão, discorrer por espaço de uma hora.
Emquanto fa,llar um candidato, 03 outros
ião o poderão ouvir, e estarão incommuai-
:avais.

Art. 54. Havendo mais de ires candidatos,
orão divididos em duas ou mai .; turmas,
;irando pontos diversos.

Art. 55. D0113 dias apoz a prova oral, a
ean,greoação se reunirá para tratar da prova
aratica, na qual se respeitará, em todas as
tias partes, o proces ;o da prova oral, orga-

nizando a lista dos pontos e as que tãcs a
cites referentes.

Art. 56. A prova pratica se effectuará
P in uma ou mais ses lies, a juizo da con-
oregação, por programma especial, que a
)(aspeito do modo pratico de proceder for
pela congregação organizado, dando della
conhecimento aos interessados com 21 horas
de antecedencia.

Art. 57. Os professores que acompanha-
rem a execução da prova pratica apresen-
tarão á congregação um relatorio acerca da
ptidão revelada pelos candidatos.
Art. 58. Todos os documentos resultantes

da prova pratica verão, no acto da entrega,
rubricados pelos professores que assistiram
aos trabalhos, lacrados, guardados na sacro-
taria afim (lesarem exhibidos, com o reta-
torio no ,acto do julgamento.

Art. 59. No dia immediato ao da prova
pratica a congregação se reunirá para ouvir
a leitura da prova oscripta o proceder ao
julgamento do concurso.

Paragrapho unico. Entregues pelo secre-
tario as provas escsiptas, cada candidato
receberá a sua, segundo a ordem da inseri-
pção, e a lerá orla voz alta, fiscalizada a
leitura do primais° polo segundo, e a do ul-
timo pelo primeiro.

Havendo um só candidato, a fiscalização
caberá a um professor nomeado pelo di-
rector.

Art. 60. Se algum candidato for accorn-
rnettido de molastia autos de tirado o ponto,
de modo que fique inhabilitado para fazer
qualquer das provas, poderá justificar o im-
Mimado perante a congregação, que, si o

a 	 espaçará o acto ate oito
dias.

Paragra.pho unico. Havendo um só candi-
dato, o concurso será adiado polu tempo que á
congregação parecer sufileiento, até 30 dias.

Art. 61. O candidato que ainda por mo-
'estia deixar de comparecer ás provas depois
de tirado o ponto, ou se retirar de qualquer
dellas,depois de começado, ou não completar
o tempo marcado para a oral, ficará eXeluido
do concurso.

Art. 62. Finda a ultima prova, consti-
tuir-se-Ima congregação em sessão secreta,
para ouvir a leitura do relatorio de que
trata o art. 57 e proceder em seguida ao
julgamento do concurso.

Art. 63. Não poderão tomar parte na
votação os lentos que tenham faltado a
alguma das provas oraes, ou não tenham
ouvido a leitura da prova esripta, ou a
sabsequente arguição.

Pa.ra.grapho unico. Ao lente que apoias
tiver deixado de ouvir a leitura, da prova
escripta, será mantido o ditais° de voto, si
quizer lei-a, para o que lhe sará concedido
pelo director um prazo razoa.vel.

Art. 64. O julgamento se /are por vota-
ção em lista assigaada.

I.* Garrarão dons escrutinios: o primeiro
para habilitação, o segundo para clasaillea-
ção, podendo entrar ne,to ultimo escrutinio
semente os que houverem obtido no outro
maioria absoluta de votos. Si nenhum a
ebtiver proceder-se-ha a novo concurso.

2.° Depois do votarem todos os juizes do
concurso, o director lerá as listas, medeio
nando os nomes dos siguatarios e assim se
apurará.

3.° No caso de empate outro deus candida-
tos, quando forem 03 unic,os a concorrer ou
unicos votados, exercerá o director o direito
conferido no art. 10.

4.° Si neahurn dos candidatas caaseguir a
maioria absoluta dos votas, procederae-ha a
novo escrutinio catre 03 doas que aleaaça-
rem o; doas primeiros lagares na ordem da
votação, o si houver mais de deus candida-
tos abrir-se-ha inscripçã,o para novo con-
curso. pai) prazo do deus niezes.

Art. 65. Nenhum lente deixará de votar
para a clas;ificação dos candidatos já habili-
tados no primeiro escrutinio. si algum
lento infringir este preceito, o seu voto acra,
exe,uido do computo para o reconhecimento
da maioria absoluta.

MI. 6i. O candidato cl iseficalo era pri-
meiro logar pela congregação será nomeado
pelo director.

CAPITULO VII

Da inscripçcio de matricula

Art. 67. A matricula se fará dedo o dia
da abertura dos trabalhos ate a vespsra, da
abertura dos cursos.

Paragrapho unia). A03 alumnos que fize-
rem exames na, segunda época. será facul-
tada a matricula ate cinco dias depois da
a ber aure-dos cursos.

Art. e8. Ninguem será admittido á n.
tricula sem que exhiba os certificados e
exames do preparatorios exigidos pelas 1
versos cursos da escola.

Art. 69. A abertura da matricula se
annunciada pela imprensa durante oito di
consecutivos.

Art. 70. Para a matricula no 1 0 anno
qualquer curso, o estudaato deverá provu
em requerimento ao director

1°, achar-se habilitado na fôrma do a
ligo 68;

ter sido vaccinado;
30, apresentar recibo provando Ima

pago ao secretario da escola as respectiv;
taxas ;

4°, idenlidide de pessoa.
Paragrapho unico. A prova de identidad

se fará p ir meio de attestação escripta
alam membro do corpo docente ou de dm
pessoas conceituadas no togar.

Art. 71. Para a matricula em dama o
em todas as cadeiras das armas seguintes,
alumno deverá apresentar

1°, cortideo de approvação nas mataria
do armo anterior

2", o recibo exigido no §3 0 do artigo adi:
cedente.

Art. 72. A inscripção será feita pela o)
dom em que ferem recebidos Os requerimen
tns ; si dons ou mais estudantes se aprNen
tarem simultaneamente, guardar-se-ha rE
inscripção a precedencia determinada pel;
ordem alpbabetica dos seus 1101/103.

Art. 73. O secretario, logo que lhe fol
apresentado o despacho do director, man.
dando matricular algum estudante, abrir:.
termo de matricula no livro resoectivo
fazendo meação de seu nome, filiação, natu
ralidade e idade, e assignará o dito termi:
com o mitriculando ou seu procurador,

Para,grapho unico. Os termos de inseri.
pão de matricida serão lavrados saguida.
mente e sem que unem de permeio linha
em branco.

Art. 74. No dia determinalo para se le.
chilrem as matricula a, escreverá o secreta.
rio em seguida ao ultimo termo o de enema
ramento e assignará com o director.

Art. 75. Finda a inscripção do matricula,
o secretario mandará organizará uma bata
geral dos matriculados em cada um dos au.
nos, com declamei ) da ri ituralidade, e a
fará imprimir sem demora, para ser tilara
buida pelos professores.

Cada alumno, depois de matriculado, re
caberá do secretario um cartão impresso
assignado pelo director, contendo o nome do
mesmo alumno e a designação do anuo o ca.
deira, em que se houver inscripto.

CAPITULO VIII

Do tempo dos trabalhos e exercicios esco!ares

Art. 76. Os trahalhos da Escola Livre do
Odontologia principiarão em 1 de março e
terminarão no ultimo dia de desembro.

Art. 77. Quinze dias antes da abertura
dos cursos, a congregação se reunirá para
organizar o horario respectivo e verificar a,
presença dos professoras.

MI. 78. A distribuição das horas, que for
approvada no principio do anuo lectivo sã
páde ser alterada com annuencia da congre-
gação, se assim o exigirem as acanaleis.
cias do serviço.

Art. 79. A duração das liOes será do uma
hora, para as aulas thooricas, e do Uma
hora o meia, para as praticas.

Art. 80. Cada professor, ou quem o estiver
substituindo, será obrigado a apresentar na
sassao do abertura dos trabalhos, para sei
approvado, o programma do ensino de Ell3
cadoira, dividido era partes ou artigos dia
tiuctos, som haver cumprido essa. obriga.çã
nentluzzi professor assumirá II exercido d
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respectiva cadeira, cuja regencia será coa-
liada ao substituto.

Art. 81. Apresontados 03 programmas, o
director nomeará urna commissão do tre.s
membros pua uaiformizal-os, de modo que
exprimam o ensino completo das materias
professalas no estabelecimento. 	 •

Art. 82. Os progeammos, depois do appro-
vados pela congregação, serão impressos o
distribuidos e si poderão ser alterados na
primeira &essa° do seguinte armo lectivo. Os
professores deverão preenchei-os até o dia
do encerramento do curso.

Art. 83. Os programmas approva.los em
um anno poderão servir para os anuos se-
guidos, si a coagregação por si, ou por pro-
posta dos roso:activeis autores, não julgar
cossario altoral-os.

Art. 81. Os professores, quando impolidos,
habilitarã,o OS S3113 SIlb:3titlt.03 COM 03 escla-
recimentos 113:-. 3531T10:3 acerca do (estado do
ensino da rospoetiva cadoira.

CAPITULO IX

Da inscrimao de exame

Art. 85. Haverá duas opacas de exame na
Escola Livre de Odontologia.

Art. 86. A inscripção para a primeira
epoca se fará nos latimos 15 dias do curso
lectivo.

Os exames conversarão no segundo dia do.
pois do encerramento do curso o no exce-
derão o prazo de nica e meio.

Art. 87. A inacripeão pora, a seounda
epoca se fará nos unimos oito dias das férias;
escolares. Os exames começarão na vespora,
da abertura dos cursos.

Art. 88. O alumno que tiver prestado
exame das matarias de um armo na primeira
epoca não poderi ser admittido na seounda
a exame das motoriass do anao subsequente.

Art. 89. Os candidatos a exame deverão
dirigir um resuorineento ao diroctor, acom-
panhado da certidão de approvação nas ma-
terias do armo anterior.

Art. 00. O candidato em nome de quem
e com cujo consontimeato alguns individno
houver obtido inscripção ou feito exame,
perderá esse e todos os mais exames pro-
sta.dos até CS3N data, sem embargo do pro-
cedimento criminal que no caso couber
contra as possoos irnolicoolos no facto. Para
esse efeito o director dará conhecimento do
facto á congrooa,çáo e aos directores do ou-
tros estabelocimontos.

Art. 91. As inscripç3on para exame serão
lançadas como as inecripções para matricula
em livros espociaes para cada cadoira ou
anuo, com termos do abertura o de encerra-
monto. Lavrados pelo secretario e assigaados
pelo director.

Os la,nçaniontos serão feitos de modo que
fique urna nosrgem no livro respeciavo,
que se possa meneionar o resultado do exame
do qualquer matoria ou anuo em que o es-
tudante tenha sido examinado.

Art. 02. Os alarmos serão chamados pela
ordem da rrespoco va iLisripao_de exame.

Art. 03. o candidato Oinseripotso de exame
do 20 anno, tara acompanhar o seu requeri-
mento de inscripoão, de duas observaçõea do
doentes, sondo uma do clinica odontologica o
outra de prothe.se dentaria.

CAPITULO X

Dos exames
Art. 94. No dia seguinto ao do encerra-

mento dos cursos ou no da abertura dos tra-
balhos, reunir-se-lia a congregação para do-

signar os examinadores o determinar a or-
dem em que devem sor feitos os exames.

Art. 95. Para os impedimentos que oc-
correrem no decurso doa exames', o director

proverá na substitulag . Em falta do lentos
ou do substitutos da mesma secção, serão
,convidados substitutos de outras secções.

Art. 9G. O secretario organizará a lista
dos alumnos inscriptos e mandará, affixal-a
em Jogar conveniente. Remetterá, outrosim,
diariamente á mesa examinadora a relação
dos alumnos que devem ser chamados a
exame o mais outros tantos nomes que se
lhes seguiram afim do serem preenchidas as
vagas dos que não comparecerem.

Art. 97. O ca.nilidoto que faltar á °ha-
modo para quadquee das provas do exame,
só palerá ser chamado a exame de novo, na
mesma época si justificar perante o director,
ouvida a commis3ão examinadora, o motivo
de sua falta, não podeado, porém, sol-o mais
de duas vezes na mesma época.

Art. 93. Sã.° prohibida.s as trocas do logares
para exames, catre os alumnos.

Art. 09. As provas serão praticas, escri-
ptas e ora.cs.

Art. 100. As provas praticas o ornes serão
publicas o a escrinta feita. a portas fechadas.

Art. 101. No dia designado para prova
oscripta, serã.o collocados em uma urna o
em tiras do papel convenientemente dobra-
das, os numeros correspondentes aos artigos
do programma das cadeiras.

Art. 102. O primeiro alumno da turma.
tirando da urna uma tira de papel, a entre-
gará ao presidente, que. lendo cru voz alta o
numero, verifIcani, o correspondente artigo
do programma, formulando em seguida o
beato da cadeira, corn approvação dos outros
membros da mesa, as quest?ie,s que devem
fazer obj cto do exame do toda turma.

Art. 103. As questões formuladas serão
traosscriptas por ordem do psofessor da ca-
doiro, em uma taboo preta collooada, á vista
do todos os esaminandos.

Art. 104. Feito o sorteio e chamado cada
examinando pelo presidente da mesa, este
lho entregará uma folha de papel rubricada
pela commis ,ão examinadora, o as mais que
postoriorrnonto o examinando for pedindo,
afim de escrever a sua prova que assi-
gn irá.

Art. 105.E' vedado aos examinandos terem
comsigo papeis ou livros o communicaroin-
se entre si durante o trabalho das provas
si algum precisar sahir da sala de exame
antes do terminado o mesmo trabalho, só
poderá fazei-o com licença do presidente da
corrirnissão examinadora, que mandará
acompanhar por pessoa de confiança.

Art. um. Recolhidas no fim do tempo
marcado o no estado em que se acharem as
provas escriptas do toda a turma, lançará a
cornmissão ooarnivadora sobro cada uma
delias a nota que merecer, optima, boa, sof-
fiquei ou ard.

Art. 107. Será considerado reprovado
para todos 03 offeitos, o alumno que tiver
oseripto sobro assumpto differonte do que
lho coube por sorte, ou nada tiver oscripto,
ou for sorprehondido em consulta do apon-
tamentos ou livros.

Art. 108. Na prova pratico, ou oral, serão
os alui-Imas arguidos segundo a ordem da
chamada.

Art. loa. Terminados os exames a com-
missão julgadora, tendo presente as provas
oacriptas, procederá em seguida ao Julga-
mento, que sooá par votação nominal e se-
paradamente sobre as materias de cada ca-
doira.

Art. 110. A qualificação do julgamento se
fará do seguinte modo

la será considerado roprovadoaquello que
não tiver maioria do votos favoraveis ;

20 será approvado plenamente o que tendo
obtido uma unidade do votos favoravoia,
obtiver igual resultado em segunda votação
a que immediatameete se procedea;

3.0 Será approvado com distincção o que
for proposto por algum dos membros da
commiasao julgadora o em nova votação
alcançar todos os votos fo.voraveis. Nos
outros casos de julgamento o alutuno terá a,
nota, approvado simplesmente.

Art. 11. Será permittido aos estudante;
approvados si •nplesmento, Inscreverem-se
de novo para o mesmo exame na época pro-
pria. ; mas neste caso prevalecerá a nota do
segundo exame, quer soja de approvação,
quer do reprovação.

Art. 112. A reprovaçã.o em uma ou algu-
mas cadeiras, nao importa a perda do exame
nas outras cadeiras do mesmo anno.

Art. 113. O alumno que, embora feito.
a prova oscripta, não terminar na mesma.
época o exame da cadeira, terá do repetir
a dita prova.

Art. 114. O resultado do julgamento será
eacripto o assignado pelos membros da com-
missa.° julgadora e tudo reduzido a termo
no livro competente.

Art. 115. O examinando terá hora e meia.
para a prova escripta, sendo feita sob a.
fiscalização da commissão examinadora em
tantos dias quantas forem as materlas do
anuo.

Art. 116. O resultado do julgamento será
escripto o assignado pelos membros da com-
missão julgadora, e tudo reduzido a termo
no livro competente.

Art. 117. Consistirá a prova pratica O
ora! na exeoaçã,o de umt preparam,o ou ex-
porá:leia seguida de arguição até meia hora,
sobe o objecto e tombem sobre outro qual-
quer assunapto da cadeira.

1.9 N.O caloiras sem laboratorios a ar-
guição durará 20 miuuttes sobre o as.sumpto
escolhido p310 lente.

2.0 Noa exames de clinica se procederá
como noi das cadeiras com labormorio.

Seeão objectos desses exames, casos cli-
nlcos escolhidos pela coininiseão, a qual, si
assim o entender, tombem arguirá o ex-
aminando.

Art. 118. O julgamento dos exames do
clinica será lançado na capa das provas es-
criptas, das matorias do atino respectivo.

CAPITULO XI

Da caiação do prdo
Art. 119. A collação do grá.o se fará em

sessão solemno.
Art. 120. O dia para collação seri des-

ignado polo director, e annunciado por
edital nas folhas publicas.

Art. 121. Para esta sessão serão convo-
cados professores e substitutos em exercicio
o convidadas pessoas distinctas por titulo3
scieutificos ou liderarás ou por sua posição
social.

Art. 22. Será pormittido aos graduandos
dar tolo o realce á sohe.unidade.

Art. 23. Terá começo a sessão com a
chamada dos graduandos, cada uno por sua.
vez, para receberem a investidura. O pri-
meiro a quem esta file conferida, fará na.
integra a promessa seguinte:

aPrometto, no exercicao da profissão de
cirurgião-dentista, ser sempre fiel aos deve-
res da honraola scioncia cala cari dado. Nuncm,
me servirei da minha pruassão para corrom-
per os costumes, nem favorecer o crime».

Paragrapho unico. Os que se seguirem
ratificarão a promessa.

Art. 124. Feita a promessa., o director ha
troduzirá no dedo do graduado o armei dia.
tinctivo.

Art. 125. O gráo será conferido a cado
alumno pela ordem doe dias dos exames iloaew

Paragro.pao unico. No momento da, celta
ção do grão os membros do magisteato
conservarão de pé.

Art. 126. Os alumnos que não) poderem,
por motivo justificado, a ui do director.
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receber o grão em acta solemno, só depois
deste o receberão, no dia que o director jul-
gar conveniente e em presença de tres lentos.

Art. 127. De todos os actos da eolloção do
grá.o se lavrará, um termo, qw) será, assi-
gnado pelo director o subseripto polo secre-
tario.

Art. 128. Para a collitçã,o de grilo de dou-
Por em odontologia, observar-se-á midutis »ai-
tandis, o que se refere ao gráo do cirurgião-
•len tista.

CAPITULO XII

Da secretaria

Art. 129. A secretaria, além do nocossa-
rio para o expediente, terá os seguintes
livros

1°
'
 para o termo do posso do director, dos

professores substitutos e mais funecionarios;
20, para inscripçã,o de matricula em cada

um dos a,nuos o para o dos respectivos
exames

3°, para os termos de exames
4°, para registro dos diversos diplomas,

aartae, licenças ou titulos expedidos pelo
estabelecimento

50 , para os concursos
6°, para os termos tio admoostação e ou-

tras penas impostas aos estudantes ;
7°, para os termos 41 advertoncia e sus-

pensão do; membros do corpo docente e seus
auxiliares e dos empregados da escola

8°, para inventario do 3 moveis e objectos
da escola ;

9°, para apontamento das faltas dos lentes
o substitutos

10, para apontamento das faltas dos em-
pregados;

11, para registro dos termos de posso e
grão.

Art. 130. Além dos livros especificadoe,
.poderá o director, por si, por deli beração da
congregação, ou proposia do secretario, era r
os que julgar convenientes ao serviço da
escola.

Art. 131. A entrada da secretaria não é
facultada aos alionnos nem ás pessoas es-
tranhas. sinão em caso de necessidade, com
licença do respectivo chefe.

Art. 132. O pessoal da secretaria constará
de um secretario, um almoxarife e dos ama-
nuense o bedeis que o director julgar neees-
sarios.

Art. 233. Compete ao secretario :
f e,_ fazer ou mandar fazer a escriptura-

eão da secretaria o ter sob a sua guarda os
moveis o objectos a alia pertencentes ;

21, mandar, no fim do cada atino, encae
limiar os avisos, a minuta dos oditaes e das
portarias do director, dos oflicios por elle
exp.;didos e as actos das sessões da congre-
gação ;

3°, copiar ou mandar copiar em livro
,proprio, com titulos distinetos, o inventario
do material da secretaria, das aulas dos
•exames, em geral, do tudo que disser re-
speito ao serviço da escola ;

40, exercer a policia, não só dentro da
eecretaria, fazendo saber os que perturba-
rem a boa ordom dos trabalhos, fiscalizando
o serviço dos empregados, afim de dar cir-
eumtanciadas informações ao director

5°, redigir o fazer expedir a correspon-
dendo do director, inclusive os ()Meios do
tonvocação para as sessões 41a congregacão ;

6.0 comparecer ás sessões da congregação,
exijas actos lavrará

7°, abrir e encerrar, assigna,ndo-os com o
dinactor, todos os termos referentes a coa-
curso e inscripções para a matricula e exame

"AIOS arklITILIOS ;

8°,1a.eOrar o assignar com o director todos
4os termos não .91) do gni° como de puaNtw-dos
,:empregado;

91 , lavrar os termos de posso de director,
vice-diroctor, •professores e substi to tos

10, lavrar os termos do exames
11, taxar a folha do voneimon lo do dire-

ctor, 410 pessoal docente e administrativo,
apresen tando-a no ultimo dia do cada mez
ou no primeiro do seguinte

12,organizar, sob as ordens do director,
atè o dia' 25 de cada mez, o orçamento dos
devam da escola para o mez seguinte

13,providenciar quanto ao asseio do edi-
ficio ;

14. encarregar-se do toda a correspon(ien-
do do escola, que não for da exclusiva com-
potencia do director

15,informar, por eseripto, todas as peti-
ções que tiverem do ser submettidas a des-
pacho do director ou da congregação

16, lançar e subscrever todos os despachos
da congregação

17,prestar nas sessõe-; de congregação as
informações que lhe forem exigidas, para o
que o director lhe dará a palavra quando
julgar conveniente

18, ex :culta o fazer executar todas as de-
liberaeõos da congregação e o presente re-
gulam.mt);

19,apresentar trimensalmento á. congre-
gação o balancete da receita o da despeza da

CAPITULO XIII

Da policia da escola

Art. 144. O alninno que perturbar o Au
leocio, causar desordem dentro da aula ou
nela proceder mal, será reprehendido pelo
professor.

Art. 145. Si o profossor não for attendido,
fará inunediatamente o alumno sahir
sala e levará o ILe,to ao conhecimento do
director. Si o pronissor vir que a ordem não
póde ser restabelecida„ suspenderá a lição o
dará ao director relação do occorrido.

Art. 146. O director, assim que tiver no.
ticia do fiteto, nas ditas ultimas hypotheses
do artigo precelente, Nrá, vir á sua pre-
sença o culpado ou entoados, e, depois do
ler publicameoto a parte dada pelo profes-
sor, convocará immediatamente a congre-
gação, que imporá por votação nominal,
depois do ouvido o delinquente, a pena de
suspensão do um a dons anno3 de estudo.

Art. 147. Si a desordem se realizar dentro
do edillcio, mas fOra da aula, qualquer
membro do ma oisterio ou empregado que
se achar presente procurará conter os au-
tordo No caso de não serem attendidas as
admoestações, ou si o successo for do na-
tureza grave, o fonecionario que o presen-
ciar deverá, inunedia,mento communicar o
facto ao director.

Art. 148. Si depois das indagações a que
proceder o director achar que o alumno
merece maior correcção do que uma simples
advertencia feita era particular, o repre-
hendurá publicamente.

Art. 149. Si a perturbação do silencio, a,
falta de respeito ou a desordem ,or prati-
cada durante o exame ou em qualquer acto
publicoda escola observa-se-ha o disposto UO3
arts. 150 o 152.

Art. 150. O alumno que intencionalmente
estragar ou inutilizar instrumentos, app.t-
relhos, modelos, maneias, livros ou moveis,
será, obrigado a restituir o objecto por elle
darnoincado, e, na roincidencia, além da
restituição será admoestado pelo director
ou sujeito á pena do suspensão por uni a
dons annos de estudos.

Art. 151. Sempre que se verificar qual-
quer desopparecimento do objectos, tanto da
secretaria,como dos demais dependencias da
escola, o secretario, recebida a communicae-
ção, participará por escripto o facto ao di-
rector, o qual nomeará uma com missão
para proceder á syndicancia respectiva.

Art. 152. Descoberto o autor do delicto,
será reprehendido pe10 director e obrigado
restituição do ob,;ecto subtrahldo, promo-
vendo-se processo criminal si no caso couber.

Art. 153. Qualquer desacato, praticado
,dentro ou fúra da escola, ao director ou
'mais membro alo corpo docente será punide
com a Suspensão de. um a dons OnnOs
tudos.
-"Art. 154, Si o desacato e/les-Orá agressão,

Pxão pimálas com a asclusão do Mudos.,

•- Art.141. Os professores e substitutos to"
mar:to posse dos seus cargos em sessão da
coogregação, que será' convocado . para esse
dm em dia e hora designad-;s pelo director,
sorão recebido; !Mo secretario o dirigir-
se-hão paro os log. -ares que lhe; furam des-
tinados no recinto da congregação, ao lado
direito da mos da presisloacio.

Tomando aesonto o nemotolo, o director
fará ler pelo s :eretario o titulo da respect'va
nomeação.

Art. 142. Da posse dos cargos do profes-
sore; substitutos e mais funecionarios o
secretario lavrará, um terno, que será as z t-
guiado pelo diretor, pelo nomeado e pela
COTIffreg,aÇro.

Art. 113. Os empregados se empossarão
perante o director.

CAPITULO XIV

escota
20, passar certidão do approvação ou con-

curso (limado requeridas
21, abrir e encerrar diariamente o ponto

do ressoai docente e administrativo ;
22, o secretario provisoriamonto ai:cumu-

lará o cargo do thesouveiro e archivista;
archivar convenientemonte, no fim do

cada anuo, todas as deliberações do director,
da congregação, assim como os documentos
da escola.

Art. 131. Os actos do secretario ficam sob
a inunediata, inspecção do director, a quem
explicará os motivos de suas faltas.

Art. 135. O secretario e o chefe da secre-
taria são-lhe subordinados, não só 03 empre-
gados desta como tombem os outros subal-
ternos da escola.

Art. 130. Na auseacia, do director,nenhum
dos emoregad is poderá, abandonar o serviço
antes do terminar a hora, sem consentimento
do secretario, ao qual dará, o motivo por que
preciso retirar-se, afim de que este, quando
comparecer o director, lho lOça a necessaria.
communicaçã,o.

Art. 137. Além das obrigações já coza-
rodos, o secretario cumprirá outras quaes-
quer que lhe incumba o director.

Da correspondencia e da posse do director, do
vice-director, dos membros do corpo docente,
seus auxiliares e dos empregados

Art. 138. A correspondendo entro o di-
rector e os membros do corpo docente se
fará por officio.

Art. 139. O director tomará posse do seu
cargo perante a congregação. Para esse fim,
deverá, enviar uma participação ao director
em exercido, o qual convocará a congre-
gação para o primeiro dia util e commu-
nicorá ao nomeado o dia, e a hora em que
deverá, comparecer paro lho ser dada a
posse.

Art. 140. No dia o hora indicados, rece-
bido o novo director á porta do ediflcio pelo
secretario e mais empregado; e á porta, da
sala dos sessões da congregação pelo director
em exercido o professores presentes, to-
mará assento á direita do presidente da
congregacão, o lido pelo secretario o acto do
eleição, estará empossado, lavrando-se dee

-termo, que. será assignodo por ello
director o pelos ditos professores. °ocupará,
logo depois o lagar que lhe compete, 'o dar-
se-ha ppr;z-irminado_lia,eto ,da.poz9e-
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• Paragrapho unico. As panas deste artigo

o dos autecedentes não isentam daquellas
em que incorrem os delinquentes, segundo a

•legislação commum.
Art. 155. Si os delictos dos artigos ante-

cedontes forem praticados por estudantes do
ultimo anno serão estes punidos com a sus-
pensão do exame, ou, si este já tiver sido
feito, com a demora da collação do gráo o
retenção do diploma por um a dous annos.
• Art. 156. no estando presente o director,
deverão substitull-o na manutenção da or-
dem o secretario o,na falta deste, o vice-dire-
ctor ou o professor substituto que se achar
presente.

Art. 157. O porteiro, 03 serventes O 03
bedeis velarão na manutenção da ordem o
do assolo dentro da escola advertindo, com
toda a urbanida.do os infractores; si não
forem attendidos, darão parto immediata-
monte ao director ou a qualquer membro
do corpo doconte, quando se achar ausante
aguei).

CAPITULO XV

Das licenças e faltas
Art. 158. As licenças do mais do 15 dias

a um aano serão concedidas pela congrega-
ção, em caso do moleatia provada, ou por
outro qualquer motivo attendivel, mediante
requerimento canvenientemente informado
pelo director.

Paraarapho unico. A concessão será sem
vencimentos.

Art. 159. O membro do magisterio licen-
ciado pcdorá reaunçiar ao rosto do tempo
que tiver obtido, uma voz que entre imme-
diatamonte no exereicio do seu cargo ; mas,
si n5,o tiver falto renuncia antes de começa-
rem as farias, só depois do terminada a li-
cença poderá apresentar-se.

Art. 180. A presença dos membros do
corpo docente, será verificada pela sua assi-
gna,tura nas cadernetas das aulas e nas actas
da congregação.
• Paragrapho unico. A presença dos empre-
gados do serviço administrativo sera verifi-
cada pela sua assignatura no livro do ponto,
indicando a hora da entrada o sabida.

Art. 161. O secretario, á vista das notas
das cadernetas, das que haja tomado sobre
quaesquer actos escolares, o do livro do
ponto, organizará no fim de cada moz a lista
completa das faltas o a apresentará ao dire-
ctor, que, attendendo aos motivos, poderá
considerar justificadas até trais para os pro-
fessores o substitutos que derem Me[103 de
cinco licçõos por semana e até o dobro para
os demais e o pessoal administrativo.

Art. 162. As faltas devem ser j ustificadas
ato o ultimo dia do moz.

Art. 163. As faltas dos professores a sessão
de congregação ou a quaosquer actos a que
forem obrigados pelos regulamentos serão
contadas como as que derem nas aulas.

Art. 164. Si por motivo do força maior,
nos termos do art. 50 n. 4, coincidirem as
horas da aula e da congregação, o serviço
desta terá preferencia, importando em falta

ausencia do professor ; não coincidindo, a
a.usencia a qualquer dos serviços será tam-
bem considerada como falta.

Art. 165. O director estará sujeito ás
prescripções dast.) capitulo.

CAPITULO XVI

Patrimonio
Art. 166. A Escola Livre de Odontologia

constauirá pttrimonio com o que lhe pro-
vier de doações, legadas e subscripçães.

Art. 167. Esto patrimonio será adminis-
trado pelo secretario da escola, que prestará
contas trimensaes á congregação, do accôrdo
com o § 22 do art. 133 e convertido em apo-
liaes da. divida publica, cujos rendimentos se

applicarão aos melhoramentos do edificio e
do material de ensino.

Art. 168. As doações e legados com ap-
plicação especial serão empregados na fôrma
determinada nas respectivas clausulas.

CAPITULO XVII

Organizaçao docente
Art. 169. O ensino se distribuirá para o

curso do cirurgião dentista por novo cadei-
ras, a saber:

Anatomia de3criptiva da cabeça.
Histologia da bocca e seus annexoa.
Physiologia dentaria.
Anatomia medico-cirurgica da bocca.
Pathologia dentaria.
Therapautica dentaria.
Hygiene dentaria.
Protheae dentaria.
Clinica odontologica.
Art. 170. O ensino se distribuirá para o

curso de doutor em odontologia por 14 ca-
deiras, a saber :

Physica e mocanica applicadas.
Chirnica, e metallurgia.
Historia natural.
Anatomia.
Histologia.
Physiologia.
Hygione.
Pa.thologia.
Thorapeutica.
Protheso dentaria.
Clinica odantologicas
Clinica prothetica..
Anatomia, meilico-cieurgica da bocca.
Jurisprudencia dentaria.
Art. 171. Destas cadeiras se comporão

sete secções, cada uma das ipiaes terá o seu
substituto respectivo, á excepção da 5a, que
terá deus substitutos.

l s secção-Physica e mecanica applica-
das, chimica o nietallurgia.

2' 83n -à:O-Historia natural e jurispruden-
cia dentaria.

3asecção-Anatomia e anatomia medico-
cirurgica dabocca.

4. secção-Physiologia e histologia.
secção-Pathologia, therapoutica e hy-

gione.
61 secção-Prothese dentaria.
7. secção- Clinica odontologica e clinica

prothetica.
Art. 172. Alem da cadeira de clinica, ha-

verá ensino pratico nas cadeiras de ph ysica e
meanica appliCadas, chimica e metallurgia,
historia natural, anatomia, histologia, phy-
siologia e protheso.

Art. 173. O ensino clinico será feito na
Assistencia Dentaria da Escola.

Art. 174. Destinados b. instrucção pratica
dos alumnos, bem como ás investigações dos
professores e substitutos, existirão labora-
torios para as cadeiras mencionadas no
art. 172.

Art. 175. Serão considerados auxiliares do
ensino pratico os assistentes de clinica e
preparadores das cadeiras que tiverem labo-
ratorio.

Prra,grapho unico. Estas nomeações serão
feitas pelo director por proposta do respe-
ctivo lente, com annuencia da congregação.

CAPITULO XVIII

Cursos da Escola Livre de Odontologia
ia szeçao

Curso de cirurgia° dentista
Art. 176. O ensino das material do curso

de cirurgião-dentista se elfeetuará em duas
series, a saber:

ia serie
Anatomia descriptiva da. cabeça;
Histo!ogia da bocca e seus 8,1100X08,,
Physiologia dentaria, .

2' serie

Anatomia. medico-cirurgica da boeca •
Pathologia dentaria.
Therapeutiea dentaria,.
Hygione dentaria.
Protheso dentaria.
Clinica odontologi ea.
Art. 177. Aos alumnos approvaalor na(

matarias deste curso será conferido o
ploma de cirurgião-dentista.

saccIo

Curso de doutor em odontologia
Art. 178. As mataria do curso de doutra'

em odontologia, serão en s inadas em quatro
series, na seguinte successão:

ta serie	 - -
Historia natural.
Phyiica e mecanica applicadass
Anatomia.

2s mie
1' parto-Chimica e metallurglas

Histologia.
Physiologia.
Prothese dentaria.

2s parte-Clinica odontologica.
3' serio

1" parte-Anatomia medico-cirurgica dX
bocca.

Pathologia.
Therap Jutica.
Hygiene.
Prolixas° dentaria:

2' parte-Clinica prothat loa..
> odont slogica.

4° serie

parte-Jurisprudencia dentarias!
Prothese dentaria,.

2s parte-Clinica prothetica.
> odontologicaa

Art. 179. Os alumnos aprovados nas mas'
terias do curso do doutor em odontologia
deverão apresentar, como ultima prova da
habilitação complementar dos examosSthesea
impressas.

Art. 180. Aos alnmnos approvados em
defesa de theses será conferido o diploma
de doutor em odontologia.

CAPITULO XIX
Dos preparatórios para o curso da Escola

Livre de Odontologia

Art. 181. Emqua.nto não estiver em exe-
cução o exame doais sduraza, aa matarias
exiaidas como prap iratorlos para o curso 4.
doutor em odontologia serão: -

Portuguez.
Francez.
Inglez ou allemão
Arithmetica.
Geometria.
Historia do final!.
Geographia (especialmente de Brasil).
Elemeatos do physica e chi mica.
Elementos de historia, natural.
E para o de cirurgião dentista :
Portuguoz,
Francas., inglez ou allemão.
Arithmetica até proporções incluaiVOS
Geometria plana.
Elementos de physica o chlrale3i.	 •

CAPITULO XX

Disposições geraes	 •

Art. 182. 08 diplomas serão paieesilcia
gundo os modelos dos anneaos juntos e. assa
gna.dos polo directormeretario e por aquelleet
a quem os titules pertencerem.;
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10,1•Ao dos diplomas

Diploma de Cirurgião Dentista

(Emblema da Republica)

REPUBLICA DA ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Escola Livre de Odontologia do Rio de Janeiro

Em nome do Governo da Republica, dos Es-
tados Unidos do Brazil. Eu — (nome e titulo
do director) — director da Escola Livre de
Odontologia, tendo presente o termo da cal-
lação do guio do Cirurgião Dentista, confe-
rido no dia. .de 	 de. .ao Sr....

	

natural de 	 filho
de 	 e de D 	
	 n tscido em...
de 	 de....depois de ter sido
approvado nas materias do curso (1,3 cirurgia
dentaria, mandei passar-lhe, em virtude da
autoridade que inc confere o regulamento
da Escola, este diploma de Cirurgião Den-
tista, afim de que possa exercer sua profis-
são nos Estado; Unidos do Brazil, com os di-
reito; e pcerogativa.s concedidos pelas leis
da R epubliea.

	

Rio de Janeiro, em .de 	 de 19...
(O Director da Escola)

(Assignatura do Cii .urgigo Dentista)

(O Secretario da Escola)

FÓRMULA DA PROMESSA PARA O GRÃO DE

CIRURGIÃO DENTISTA

Prometto, no exercicio da profissão de
Cirurgião Dentista, ser sempre fiel aos deve-
res da honra, da scieneia e da, caridade;

Nunca me servirei da minha profissão para
corromper os costumes nem favorecer o
crime.

Diploma de Doutor em Odontologia

(Emblema da Republica )

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAzIL

(O mais conto no de Cirurgia° Dentista, substi-
tuindo atli as palavras—Cirurgiao Dentista
e cirurgia dentaria—pelas palavras—Doutor
ela Odo' ntoloyia).

FÓRMULA DA PROMESSA PARA O GRÃO DE
DOUTOR, EM ODONTOLOGIA

Prometto, no exereicio da profissão de
doutor em odontologia, sor sempre fiel aos
deveres da honra, da scieneia e da caridade.

Nunca mo servirei da minha profissão p tra
corromper os costu ,§ nem tworeeer o
crime.

88:392$735

7.561$880
3:000$000
9:000.000
6:218$755

281:891$948

1:15K750
116:074$320

17:754$660

48:894$009

13:625$810

3.218:448.iO97.

3.000:0004000
9:000$000

20:000:3000
3:000$'000

154.724$638

27:100$810

4:623:3249

mntos, a directoáa terá todo o prazer ae
fonecel-os.

Ilio de Janeiro, 14 de outubro do 1905.—
Pela Em praza. Brazileira de Navegação Frei-
tas, Luiz Compôs, director-presidente. —
Salo,aoá, directJr-gerente interino.

PARE'.:En. DO CONSELHO-FISCAL
Srs, accionistas-0 conselho-fiscal da Em-

preza Brazileira de Navegação Freitas, ten-
do minuciositinonte examinado o balanço o
as contas relativos ao primeiro semestre do
correete anuo, vem informar-vos que encon-
trou toda a contabilidade da empreza regu-
larmente reita e de accôrdo com a lei dag
sociedades anonymas. O exame a que proce-
deu nas contas e no balanço deu em resultado
reconliecer-se a sua perfeita concordancia
com a esMpturação e os documentos respe-
ctivos. e é de parecer que sejam approva.dos
as conits e o balanço.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1905.—
Borlido tçs Comp. — Costa Pereira rk
Cong.—Bernardo Carneiro.—Julio Miguel de
Freitas tt: Comp.—Mendes Campos cf.: Comp.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1905
Activo

Cancão da directoria 	 	 20:000$000
Material Iluctuante 	  2.604:879$830
Uteesillos dos vapores, provi-

sãos, deoosito, sobre ,alen-
tes e artigos de consumo..

Moveis e utensilios do eseri-
ptorio e	 .. 	

Auolices em deposito 	
Obrigações a receber 	
Devedoree diversos 	
Diversas contas 	
Impostos que pertencem ao 2°

semestre 	
Avarias pendentes 	
segiiros
Conta, custeio dos vapores,

eja ,gons Dor terminar 	
Bi•asilinnishe

f D..	 10:591:3730
S a.111 o em

caixa.....	 3:03L4080

Passivo

Capital 	
Titulos descontados 	
Aeç5es em, caução 	
Garantias 	
Devedores diversos
Conta, custeio dos vapores,

viagens par terminar 	
Lures o p watts, saldo para o

2° semestre 	

CONTA DE LPCROS
Debito

De inezas gera,e s,	 	 54:301$820
Difror.E.ct cio eit ,nbio 	 	 9:950$000
Jures e descontos 	 	 274$920
Projnizo em diversas contas 	 	 X6:294$850
Saldo que passa para o 2.

mestre... 	 	 4:623$2494:623$249
----

85:441$639

3.218:418097

E PERDAS

niftel
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DIARIO Õ11rCIAL	 Outubro	 1905 .

Arte 183. O distinctivo de cirurgião (len-
lista consistirá no annel em fórnit de ser-
pente com uma granada com ou sem bri-
/bantos.

Art. 16'4. 03 IPIlte3 t:Ir:1.0 COMO distinctivo
a bico, com uma pelleritm geenat, e o dire-
ctor terá a p.tilerine verde.

CAPITULO XXI

DisposiOes Iransitorias

Art. 1815. Para obter o diploDla de doator
Ism odontologia o candidato deverá distender
%hese de accórdo com capitulo XI do regula-
mento da Faculdade de Medicina, no que for
applicavel a esta escola.

Art. 186. Os honorarios dos lentes e admi-
nisiração serão marcados peia congregação
de aceórdo com a moita da oseola.

Art. 187. A taxa será de 10$ mensaes re-
lativos a cada disciplina, independente das
taxas de matricula e inscripção de exame, que
serão du 50$ cada uma.

Art. 188. O substituto só terá voto
congregação, quando em exercieio.

Art. 189. Nenhum elimino poderá assistir
á aula cuja taxa de matricula não tiver sido
paga.

Art. 190. Quando o alumno tiver de tirar
o seu diploma pagará ao secretario da escola
a taxa respectiva, que será independente das
taxas que tiver pago para frequencia das
aulas.

Art. 191. O director da escola deverá as-
sistir, quando lhe seja possivel, ás aulas, para
verificar si- estão do accórdo com os oro-

mas apresentados e com o presente re-
gulamento.

Art. 192. O lento que não cumprir com o
regulamento será denunciado á Congregação,
que poderá suspendel-o, sendo necessario
para isso, o voto de dons terços dos lentes.

Art. 193: Eniqua,nto não for extineto o
curso de odontologia annexo á Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, os preparittorios
para o curso de doutor em odontologia serão
os mesmos que para o curso de cirurgião-
dentista.

Art. 194. Aos doutores em medicina, por
qualquer das Faculdades da União, será con-
ferido o titulo de doutor em odontologia, me-
diante approvação nos exames de prothese,
clinica prothetica e olontologicae

Art. 195. E' ve lado a qualquer funecio-
nario do corpo docente, até os auxiliares de
onsino, terem cursos particulares de qual-
quer das disciplinas professadas na Escola
Livre de Odontologia.

Art. 19,3. A escola cobrará as seguintes
taxas:

1 0, inseripções para defesa de these,
50$00O ;

20, diploma de cirurgião-dentista, 100$000;
30, diploma do doutor em odontologia.

200$0J0 ;
40 , certidão de exame 500O;
5,0 outras certidões ( cada meia folha )

5s000;
nn, certidão para diplomados estrangeiros

200$000;
70, não podorá, ser admittido a exame o

alumno que não apresentar o recibo do pa-
gamento das mensalidades;

80, o fundo de reserva serit convertido cm
apolices ou depositado em um estabeleci-
mento bancario, podendo a Congregaeã
adquirir opportuna.mente, isto é, (pia
houver fundo &acicate, um
prio, para a escola;

9°, todos os actos da escola são publicos,
'Calva aque/les previstos neste regulamento.

Art. 197, Quaesquer donativos de que
trata o art. 166 serão entregues ao secreta-
rio da eseoiz,rnecliauCe	 çretaL;io,
Franálit; Pires	 -

m	 eza, 13 r azileir ct.
avegação Frui tas

oRIO E BALANÇO QUE TEEM DE SER APRE-
TENTADOS Á AssEMBLÉA GERAL A RUALIZ.tlt-
SE 	 16 DO CORRENTE mez

Srs. accionistas —Cumprindo o que deter-
minam os estatutos da Empreza Brazileica
do Navegação Freitas, a directoria tem a
honra de apresentar á vossa apreciação as
contas o o balanço referentes ao primeiro se-
mestre do corrente anno, acompanhados da
competente exposição do conselho-fiscal. Si
julgardes accessarios • .quaenuer • escioreek 4

Credito
Saldo de 1934 	 	 3:31251627
Comia de custeio dos vapores	 	 82:104232
IdUrtmça em diversas con-

14780'tas 	

85:444639.
Rio de Janeiro, 30 do :junho de 1905

Denno Dõrscheag, direetor-gere130.—Apcad
santos, guarda-livros,



Domingo 1•

ANNUNOIOS
•

Socieda.de Geral de 31inas do
Mitiv-anez, Gonçalves Ra-

, mos S.:: Comp.
São convocados os socios commanditarios

desta sociedade, possuidores de quinliiios,
E0 reunirem em assembléa geral extraordi-

faria
paria no dia 21 do corrente, para tornar co-

de urna proposta de reforma de
estatutos, quanto ao prazo do duração e fins
da sociedade o mais assumptos de interesse

A reunião terá, Jogar á. 1 hora da tarde, ns
escriptorio da sociedade, no Gagé, municipio
do Queluz, Minas Gentes.

Rio do Janeiro, 13 da outubro do 1905. -
O director-gerente, • 15r. Joaqtrint UonçaIves
Ramos.	 (•

DIARIO OPPICIAt

Empreza Iirazilcira de Nave-
gação Freitas

São convidados os Srs. accionistas da so-
ciedade anonyma, Empraza Brazileira de Na-
vegação Freitas a se reunirem em assem-
bléa çaral ordinaria. no dia 15 de outubro, á
1 hora da tarde, em sua sede, á rua General
()amara n. 2, sobrado, afim de tomarem
conhecimento da prestaçqo do contas da
directoria, relativa ao semestre findo em 30
de junho do corrente anuo, como precei-
túa o art. 12 dos estatutos. As acções
portador deverão ser depositadas na caixa
da empraza até tres dias antes da reunião
da assembléa, nos termos do art. 9° dos esta-
tutos.

Rio do Janeiro, 30 do setembro de 1005.-
A directoria.

Oattibro •n•• 1 90e rt13171 

Empreza Rrazileira de Nave-.
,gação Freitas •

Sendo o dia 15 domingo, terá Jogar a as.
sernbléa geral convocada para essa data no
dia iminediato, 16 do corrente, á 1 hora datarde.-A directoria.

Imprensa Nacional
GRAVADORES-LITIIODRAPHOS

A Imprensa. Nacional precisa de dou?
gravadores-lithographos e paga, a diaria de
6$ até 12$, conferme as habilitaçaes, pro,.vadas em exame profissional. 	 (• •

Acham-se á venda na the3ouraria
repartição:
Rel'orma &Indiciaria

da Justiça Local tio
ILlistricto Federal, do

1gsút5 33000
Ustratla de Forro Central do Ilrazil Inr noções paru as

eleições federaes-De-
Horario dos trans dos ramaes de Angra e Lavras a começar em 20 de outubro ereto n. 5.453, de 6 de feve-

reiro de 1905 	 $500
RAMAL DE LAVRAS A.pontamentos para o Dic-

cionario Geographico do Brazil,
SEGUNDAS,	 QUARTAS E SEXTAS-PUIR AP pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,

contendo a descripção de todas
as cidades. villas, odificios, etc.,
tres grossos volumes 	 203000

14 3.1 1. PLE As minas tio Brazil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras. 1° vo -

DE 111ANIa. DE TARDEESTAÇÕES ESTAÇÕES
lume 	
Idem. 28 volume 	

6$000
63000

Idem, 3° volume 	 63000
Chorographia tia 1Pro-

Chegada Partida Chegada Partida vincia do Coará, por
José Pompen de A. Cavalcanti. 13000

Codi4-ro Penal da Ite-
publica dos Estados
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pra-
scripção, systerna penitenciario,
cellislas, etc., por um	 magis-
trado mineiro 	 6$000

11~

Barra Mans:

Glycerio 	

Quatis 	

10.25

11.03

9.50

10.30

11.10

Falcão 	

Atra 	

J. Leite. 	

1.55

2.04

1.30

1.57

2.10

Major Eugenio 	

3. Leite 	

Afra 	  

11.18

11.40

11.53

11.20

11.45

11.55

Major Eugenio 	

Quatis 	

Glycerio 	

2.26

2.34

3.10

2.28

2.40

3.15

Carta geral da antiga,
Prol-lucha, do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklia
Antonio da Costa Ferreira, te-
non te-coronel do corpo de estado
-maior de 1° . classe, e outros.. 33000

Falcão 	 12.20 .44.1080. Barra Mansa 	 3.45	 	
Carta da Racia de S.

Franoiseo,organizada pela.
commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts 2$00

Constituieão Moral o
RAMAL DE ANGRA Deveres do Cidadão,

por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayrit), 1821, 	 4 vo-

TERÇAS, QUINTAS E SADDADOI 1U11103 (raros) 133000
Cler

Consolidação das Leis
das Alfandeg-as o Me-

A. M A. M sas do Rendas 	
Constituição e Leis Or.

6$000'

.r.-anicas da Republica 53000
Carta G-eoxraphica do

ESTAÇÕES DE BI Una ESTAÇÕES DE TARDE Rrazil, pelo	 coronel Con-
rado Jacob de Niemeyer 	 12$000

Carta Geograplkica, de
Chegada Partida Choghda Partida Goyaz, pelo brigadeiro Ray-

mundo José da Cunha Mattos 	 MOCO
Carta Geog,raphica de

DIatto Grosso, por Fran-
Barra Mansa 	   9.50 Rio Claro 	   1.30 cisco Antonio Pimenta Bueno... 14000

Carta Geographica tia
kntonio Rocha 	 10.37 10.45 Antonio Rocha 	 2.50 2.58 Republica, pelo Dr. Cro-

Rio Claro 	 12.05	 	 Barra Mansa	 3.45	 	
ekatt de Sá 	
ria", 1830 	

10$000,
63000

Cartas iesuiticas,	 do
padre Manoel da Nobre,ga (1549.

•	
Escriptorio do trafego- ,	 do outubro do 005. - Ltd; 4a .Vofreqa. sub-director_12	 _ _

a 1500), de Valia Cabral 	
Dicciona.rionibliog•ra

MOO

.kgego. -	 • viticolirazjiloiroa



100te00
5$000

$500

6$000

24000

2$000

1$000

0$000

4$000

1$000

5$00O

3$000

7$000

$500

11;500

$500

$500

1$000

$500

1	 O Domingo 18
b:	

tendo noticia das obras e as
biographias de todos os es-
criptores brazileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-

	

cramento Blake, 7 grs. vols 	
em 8° 	

Diccionario dos ver-

	

bos irregulares, por C	
alo R 	

Esboço 13iog.;rap1iico
(10 Al)rahão Lincoln,
traducção do oapitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	

:rabulas de La Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

Genera, et species, Or-
chidearum Novarum Quas Col-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit , J. Barbosa Rodsrigues,
2 volumes 	

filistoria, Financeira e
Orçamentaria do Ien-
perio do Drazil, dssde a
sua fundação, precedida de
algums apowainen ais acerca da,
asa independencia, polo Dr.
Libera 4.° de Castro Carreira,
1 gr sso volume de 796 pags.,
em 8° 	

	

instoriadostresgran 	
des capitães da an ti-
guidade Anniba.1, Cesa.r e
Alexandre),pelo Dr.Cesar Zama.

Ilugoniantis — Poesias de
Victor Hugo. traduzidas por
Poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	
yds.. ogr aph o cl u

Dant San-Francisco,
por Eram. Liais 	

Instrucções para o serviço
de prohylaxia especifica da fe-

-bre amarella 	
lInstrucções pana o

alistamento de elei-
tores na 'Republica—
Decreto n. 5,3o1 , de 12 do de-
zembro de 1901 	

Leis usuaes da Repu-
blica dos Estados
Unidos do 13ritzil,ielos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Jurídicas e Sociaes do ltio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e crimi-
nal do Listricto Federal, 1 gros-
so volume do 992 pags 	

Lei e Regulamento da
Re forillta, LI ypo theca-

Licções de Pliysica.,
professadas no Lyceu de Artes e
()Meios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 ...

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos no. 1.021, de 26 de
agosto de 1903, e 4.956, de Ode
setembro de 1903 	

Manual do empregado
-deFazentia, por Augusto
Frederico Colin, °Meial maior,
aposentado, da Secretaria
Ilt4ado do Min isterio da Fazenda
Obra indispenaavei a mos os

flincelonarios publicos e advo-
gados), 25 gros. vols. em 8,
comnreliendendo os annos do
1865 a 1889 	

Um volume em separado 	
Marcas do fabrica, de-

creto 11. 1.236. de 21 setembro
do 1904, modifica o de n. 3.346,
de 14 de outubro de 1887 	

Noticia Historiem dos ser-
viços. instituições o estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça

$500	 e Negocios Interiores 	
Organização

comproliendendo_ os de-
cretos n. 2.404, de 7 do feve-
reiro do 1897 o n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta o clarim,

pelo coronel Moreira Cesar 	
Orçamento da receita

O despeza para 100:;
—Leis ns. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza
Republica para o exercicio de

	

1905, e dá outras providencias 	
Parecer do Senador
nau, Darbosa, sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.

Primeiras Liceões
Cousas, do N. A.Calkins (da
40° edição americana), versão e
adaptação polo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 80 	

Pacificação dos Kri-
chanãs, passado o presente
dos Krichanás, otlinog.raphia,
archoologia o geographia, do-
cumontos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa, Rodrigues 	

Prosadores o Poetas
Latinos. pelo Dr. Cesar
Zama . 	

Projecto do Codigo
Civil 13razileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues 	 •

Réplica do Senador
Ruy Darbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Regulamento proces-
sual da Justiça Salli.
tarja, decreto n. 5.224, de
30 do maio de 1904 	

Regulamento Sanita-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro do 1904 	

Regulamento dos
Companhias do Se-
ga ros,decreto n. 5.072, do 12
de dezembro do 1903 	

	

Regulamento das TLe 	
terias, decretou, 5.107, do 9
do janeiro do 1904 	

Regulamento da
Junta Commercial,
decreto n. 5.122, de 26 do ja-
neiro de 1904 	

Reg- ui:intento do solto,
' (de 1900), decreto n. 3.564, de

$500	 22 do janeiro de 1900 	
Regulamento para
arrecadação do con-
sumo, decretou. 3.622, 	 ed 26
de março de 1900 	

'Regnlamento paraliso
calização do cousa.

-oircusrro

mo, decreto n. 3.569, do 22
do março de 1900 	

Regulamento de in.
dustrias e profissZies
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904 	 	 1$000

Regulamento para, o
consumo do agua, de-
creto n. 5.141, do 27 do feve-
roiro de 1901 	 	 $300„.-

Regulamento das Ca.
pitanias dos Portos,
decreto u. 3.929, de 20 do feve-
reiro do 1901 	

Regulamento do mar-
cas do fabrica, decreto
n. 3.346, do 14 do outubro de

$500
R1 o8817, e i st or i o .Turidico

Mineiro,consolidação alpha-
botica e chronolojica de todas
as disposiç5es sobro minas, com-
prebendando a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	

Recapitulação cm ordem
alphabetica do decreto 11. 181,
do 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram , acompanhada do
texto da legislação cm vigor o
de um formulario annotado do
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Audrd
da Rocha 	

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do 13razii desde o anuo de 1808
a 1889, por M. A. G 	

Etelatori4a apresentado ao
Em. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização dasalfaudegas,
por Leopoldo Leonel do Alencar.	 1$000

Reforma Eleitoral—De•
ereto n. 1.239, de 15 do novem-
bro do 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
providencias 	

Reforma J si diciaria,
do District° Federa,/
—Lei o. 1.338, do 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — o
Decreto n. 5.433, do 16 de janei-
ro de 1905— Manda obasrvar
disposiçbes provisorias para a
execução da lei D. 1.338, de 9
de janeiro 	

Marcas; do fabrica e
do commercio — Lei nu-
mero 1.226. do 21 de setembro
do 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 do outubro do
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro do 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei o. 1.236, de 24 do setembro
de 1901, sobro marcas de fabrica
ode commercio 	

Vida do Marquez de
I3arbacena (biographia),
por,Antonio Augusto . do Aguiar
um grosso volume de 974 pags 	
em 8' 	 5$000

instrucções para as
eleições roa evaes—De-
ereto o. 5.453, do 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $50Ó

00	 As vendas superiores a 100$ teem o abati-
mento de 15 •/..

Rio de Janeiro — Impremia Nacional — 1805

14000

1$000

5$000

1$000

5$000

3$000

2$000

15$000

1$000

$500

10$000

3$000

1$000

4,1000,

2$000:

3$000

$500,

1$000-1

1$000
•


